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UM DEPOIMENTO 


Sobre limitações à política partidária 


Muito se ganha em ler os bons 
autores, sobretudo quando se lê deva! 
gar, se faz esforço de bem compreen- 
der e se quer ser justo e leal. Pare. 
longe os preconceitos, as Ideias fei- 
tas e as animosidades. No seu «De- 
poimento», o sr, dr. Oliveira Salazar 
fala das limitações para a política 
partidária. Desde o principio do, seu 
governo, parece que o monstro, a que 
procura fazer montaria, foi a política 
partidária. 

Noutra ocasião, direi o que penso 
âcerca dos nossos partidos políticos ; 
por hoje, quero notar, apenas, que & 
guerra aos partidos se pode transfor- 
mar, mui facilmente, em guerra à 
toda a oposição, Não que fosse esse o 
intuito do legislador, mas é este o 
resultado a que se chega, na prática, 
em que labutam figuras diversas, com 
virtudes e defeitos e, muitas vezes, 
mais defeitos que virtudes. 

As limitações de reunião, de asso- 
clação e de imprensa para a política 
partidária abrangem, facilmente, ce- 
sos de humor pessoal, de interesse 
pessoal, de salvaguarda pessoal. Tal 
coisa é desagradável a um senhor de 
boné agaloado (é uma figura) e essa 
tal colsa ficará no escuro e no silên- 
cio da noite, porque se lhe dará a côr 
da política partidária. As limitações 
necessárias à defesa e proscrição da 
política partidária (com que concor- 
do em princípio, embora não veja mé- 
rito, bem como prolongar este estad! 
sem uma tal ou qual transformação 
des mentalidades) podem estender-se 
à defesa ilegítima dos actos de quem 
tem vantagem de as conservar nº 
sombra. Não é, então, o interesse co- 
mum que se defende com o silêncio, 
6 o Interesse particular que se acau- 
tela ou se procura acautelar com €! 
manto escuro da noite. 

O Segundo Império, na França, foi 
uma ditadura, e lá apareceram es 
mesmas limitações que foram usadas, 
nem sempre com lealdade, como o faz 
notar Seignobos, no seu escrupuloso 
estudo sobre o Segundo Império. Diz 
ele: «Os ministros, armados dum po- 
der discricionário, impediam os Jjor- 
nais de criticar os seus actos, mas dei-. 
xavam atacar o imperador» A cen- 
sura é uma arma e, como todas as 
armas, pode ser usada de modos di- 
versos, Justamente o que dificulta o: 
uso das limitações é o mau uso que 
se pode fazer delas, Creio, firmemen- 
te, que a obra que o Estado Novo 
sizou, que está realizada e à viste 

ão teria sido, possi- 

“Não era só 

o int “calúnia intriga; era 

sobretudo, à confusão das Ideias, re- 
gultante da confusão das cojsas, 

As normas constitucionais davam 
faculdades ao Parlamento, de que ele 
se sertia para embaragar e perturbar. 
Era essencial quebrar, por 'um tempo, 
as prisões que mantetavam o Governo, 
tirar so Parlamento a iniciativa de 
despesas e dar ao Governo atribul- 
ções novas. Em matéria de finanças, 
o respectivo ministro ficou a ser o 
árbitro, porque era ali, naquela pasta, 
onde a derrocada era mais sensível. 
Fiados na competência e probidade 
do ministro e apertados pela necessi- 
dade, os praxistas mais puritanos cur- 
varam e cabeça e aceitaram as condt- 
ções, um pouco humilhantes mas 
com elas se esperava sair da situação 
financeira mil vezes mais humilhante 
o embaraçosa. Para os grandes males 
os grandes remédios e já era uma 
sorte se ali estivesse o remédio, 

Não me lembro de que alguém 
fimesso séria impugnação da nova 
ordem administrativa e política que 
se propunha. As coisas foram andan- 
do o tinham-se apresentado dois orça- 
mentos equilibrados : o de 1928 e o de 
1929. Em Janeiro de 1930, o espírito 
de clã, não digo o espírito de partido, 
acordou e estremeceu com as pers- 
pectivas delineadas por dois anos de 
vida nova e volo uma crise que durou 
dias dias. Felizmente, não passou 
duma crise de dentição, com as res- 
pectivas perturbações dos órgãos di- 
gestivos. 

Velo, em 28 de' Maio desse ano, o 
discurso da Sala do Risco. Que dife- 
rença desta fala com e velha orató- 
rle! Vêse que há alguma coisa de 
novo. A forga do pensamento, o poder 
da análise, o conhecimento das ques- 
tões, a confiança no esforço e a espe- 
rança, Todas aquelas páginas são ba- 
tidas por uma luz nova, a luz da. espe- 
rança. Não era a esperança quimérica 
das almas generosas, que esperam o 
bem porque muito o desejam, mas a 
esperança fundada no conhecimento 
dos meios, da técnica e da. sua utili- 
zação e, sobretudo, fundada na expe- 
rência do que já se levára a efeito, 
Nesta altura, partia-se já da obra rea- 
lizada. 

O discurso começa por examinar a 
desordem que existia antes, a desor- 
dem política, e lá vêm os grupos, as 
facções, os tais partidos, a exercer, de 
facto, a soberania nacional e q fazer 
as seduções, A administração era «& 
desconexão geral, a irregularidade, o 
movimento desordenado», com os com- 
petentes desperdícios e a descrença 
de toda & gente, A desordem finan- 
celra com o deficit anual de clhco mi- 
lhões de libras e tudo gasto sem com- 
pensação e equivalências. À desordem 


baraçado de trambolhos e parasitas, 
reuniu as forças dispersas, assegurou 
a paz e a ordem, não sem esforço, 
estudou e resolveu problemas: o de- 
ficit foi substituído por saldos positi- 
vos, a divida flutuante interna foi 
reembolsada ou consolidada, a tesou- 
raria tem, agora, disponibilidade, etc. 
Nas Colónias o mesmo método ia dar 
os mesmos resultados. (Não esqueça- 
mos, porém, como já foi notado por 
um bom espirito, que. os povos se dei- 
xam, mais fâcilmente, levar por quem 
lhes exalta as paixões que por quem 
defende os seus interesses). 

O discurso da Sala do Risco 6 já 
um canto de vitória, mas não quer 
ser só isso, quer ser, também, um re- 
sumo de doutrina política e diz: «A 
ditadura... é, essencialmente, uma fór- 
mula transitória», mas espera que se 
resolva com ela o problema político 
portugués. Convém recordar estas 
palavras do discurso, sempre actuais 
e verdadeiras: «A ditadura é um po- 
der quase sem fiscalização e este facto 
faz dela Instrumento delicado que, 
facilmente, se gasta e de que, fâcil- 
mente, se pode abusar. Por tal moti- 
vo, é bom que a si mesma se não pro- 
ponha a eternidade». E tanto não pro- 
punha que, logo & seguir, nos afirma : 
«A ditadura resolverá o problema po- 
lítico português por meio duma obra 
educativa que modifique os defeitos 
principais da nossa formação e subs- 
titua a organização à desorganiza- 
são,..» Ponhamos o discurso do Porto 
em frente do discurso da Sala do 
Risco € tiremos as conclusões. Tudo 
se encaminha no mesmo sentido, 

Continuaremos. 


Serras e Silva, 
— 


O primeiro centenário 
do nascimento de 


Joaquim de 
Vasconcelos 


que foi uma das mais 
eminentes figuras da 
cultura portuguesa 


Faz hoje cem anos que nasceu, 
| nesta cidade, o erudito profes: rÉ- 


fico e investigador Joaquim 'as- 
concelos, uma das personalidades 
mais admiradas e discutidas do seu 
tempo e, por todos os títulos, uma 
das eminentes figuras da cultura por- 
tuguesa. 

Está ainda na memória de muitos 
dos nossos leitores a consagração de 
que ele foi alvo, há, precisamente, 
vinte anos, na sua residência, da Rua 


MESTRE JOAQUIM DE VASCONCELOS 


de Cedofeita, na casa que, durante 
alguns decénios, foi grande centro 
de irradiação cultural e onde Joa- 
quim de Vasconcelos e a insigne Ca- 
rolina Micaélis, sua esposa, atraíam, 
com os fulgores deslumbrantes do 
seu espírito e a profundidade espan- 
tosa do seu saber, os grandes nomes 
das letras e da cultura peninsulares. 
Do brilhante cenáculo ali reunido 
eram assíduos frequentadores, entre 
outros, Antero de Quental e Oliveira 
Martins, em cujas obras deve ser 
possível descortinar, julgamos, a in- 
fluência dos dois sábios esposos e 
do ambiente artístico do seu lar. 

A Universidade de Coimbra, em 
cuja Faculdade de Letras Joaquim 
de Vasconcelos regeu a cadeira de 
História da Arte, deveria retomár a 
iniciativa benemérita da sua Impren- 
sa, reeditando as obras mais valiosas 
e mais raras do Mestre glorioso. Se- 
ria esta a melhor homenagem a pres- 
tar, neste centenário, à sua memória. 
«O Comércio do Porto», que se hon- 
rou com a colaboração de Mestre 
Joaquim de Vasconcelos, não podia 
deixar de lembrar, com saudade. estu 
data memorável. 


A ex-esposa do Xá 
da Pérsia 
FELICITOU-O POR ELE SE TER 


Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1949 


O Comércio do 


FUNDADO EM 1354 


Aviões-brinquedos para 
ensino q sério 


Esta é uma miniatura de um porta-aviõas modorno. Parecendo simples 


brinquedo, não foi construido para esse fim. Qs intuitos são outros: permitir 
aos: marinheiros e oficiais praticarem na manobra de arrumação dos aparelhos 
voadores, sua disposição no convés, etc. 


Estes modelos reduzidos, que se vêem devidamente alinhados, têm a pai 


ticularidade, interessante, do funcionarem por meio de um motor de borracha. 
Elevam-se e descem na extensa — relativamente extensa — plataforma, com a 


mesma manobra dos aviões norma ; 
marihheiro que, parecendo entretido em. infantil distracção, está a aprender 97 
seu ofício, Dé facto, a prática vale muito mais que a feoria. 


Assim, as tripulações trainam-sê, como este 


MAIS TRÊS TELEGRAMAS DE 
SAUDAÇÃO E AGRADECIMENTO 


ENVIADOS PELO 


Chefe do Estado 


Dirigido eo er. dr. Antão Santos da Cunha, foi recebido, ontem, no 
Governo Civil do Porto, este telegrama : 


Com“ os meus melhores cumprimentos desejo significar a V. Ex! o 
meu mais vivo reconhecimento pela extraordinária e carinhosa recepção que 
me foi feita nessa bela e nobre cidade, na visita que novamente tive a 
satisfação de realizar, colhendo, como sempre, a mais perdurável recorda- 
ção e peço a V. Ex.* que seja intérprete do meu profundo agradecimento 
junto de todas as entidades e colectividades que contribuiram para o brilho 
de tão calorosa e penhorante recepção. — (ass.) Marechal Carmona. 

ASA 

O sr. general Joaquim Maria Aero, comandante da 1.º Região Militar, 

recebeu, ontem, o seguinte telegrama : 


Ex.” er. general comandante da 1.º Região Militar. Com as minhas 
muito cordeais saudações, desejo enviar-lhe o testemunho do meu grande 
reconhecimento pelo acolhimento carinhoso que me foi dispensado durante 
a minha visita à nobre cidade do Porto, e felicito, sinceramente, V. Ex, pelo 
excelente aprumo militar do Batalhão da Marinha de Guerra e das tro- 
pas da 1º Região Militar na parada que se realizou na Avenida da Boa- 
vista, formulando os meus melhores votos pelas maiores felicidades de V. 
Ex., dos oficiais, sargentos e praças dessa Região Militar sob o seu ilustre 
comando. — (ass. Marechal Carmona. 


Asa 
O Chete do Estado, enviou também, ao ar. dr. João Antunes Gui- 


marães, presidente da comissão- distrital da U.N., o telegrama cujo texto 
transcrevemos : E 


Com muitos cordeais cumprimentos para V. Ex! e seus Ex.º» Colegas 
da Comissão: Distrital da U. Ny no Porto, da sua muito ilustve presidén- 
cia, desejo manijestar-lhes o meu mais sincero reconhecimento pela aco- 
lhedora e excelente recepção que me foi dispensada nessa bela e nobre 
cidade, para o brilhantismo da qual tão patrioticamente colaborou a Comis- 
são Distrital da U. N. com'seu entusiasmo e devoção. — (ass.) Marechal 
Carmona. 


asa 


O comodoro Lopes Alves, das Forças Navais que visitaram o Porto 
e tomaram parte na parada militar do dia 7, enviou o seguinte telegrama 
ao er, general Joaquim Maria Neto : 


Excelentissimo general comandante da 1.º Região Militar. Com mais 
atenciosos cumprimentos venho manifestar V. Ex." meu reconhecimento 
por todas as atenções V, Ex. e oficiais, sob seu digno comando, para comi- 
go, comandantes e guarnições navios que estacionaram Leixões. Tive muita 
satisfação que força desembarque Marinha tivesse oportunidade ser encor- 
parada na brilhante parada militar que realizaram tropas 1.º Região. Desejo 
V. Ex.* todas prosperidades pessoais e no exercício seu alto cargo. — (ass.) 
Comodoro Lopes Alves. 


económica, nem comunicações, nem| SALVO DO ATENTADO DE QUE 


transportes, nem produção, e o juro, 
a taxas astronómicas, não permitia o 
levantamento da agricultura e da In- 
dústria. A desordem social, pela falta 
de segurança, de disciplina, pertur- 
dava a vida do trabalho e as relações 
entre as pessoas de todas as catego- 
rias. A vida social era anárquica. 
Foi nesta atmosfera tempestuosa, 
neste melo turvo e desarticulado, que 
surgiu a ditadura. O Estado. desem- 


FOI ALVO 


CAIRO, 9. — A irmã do rei Farouk, 


ficado mi 
essa gontiloza o manifesta 
felioidado da prince 


ndo votos pela 


m que so tornou público o divói 
irmã, — REUTER. 


Movimento Nacional Feminino 


A Comissão Delegada do Porto comunica a todas as mu- 
fheres portuguesas que desejem afirmor o seu apoio à Candida- 
tura do Senhor Marechal Carmona, que poderão assinar as listas, 
patentes na Câmara Municipal e nas Juntas de Freguesia, durante 
o dia de hoje, até às 20 (vinte) horas. 

Mais comunica a Comissão Delegada a todas as mulheres 
portuguesas, que no dia 13 deverão, também, levar o seu Voto 
às respectivas secções eleitorais, confirmando, assim, a sua devo- 
gão patriótica. » 


As individualidades quo. atslafiram à corimônia da à 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e Ilhas 


12 meses 
4) 
8 > 


Africa Ocidental, Orfental, 


Brasfl e Espanha ? 
12 meses .emsesmsecensnasenmass 296500 


União Postal t 


Porto 


Inglaterra o América to Nortes 
12 meses «us 512900 


PAGAMENTO ADIANTADO 


o .--—-- ss .—— — — — e... o o o PREÇO AVULSO: 80 centavos 


EM ESPINHO 


foi ontem prestada carinhosa 
e expressiva homenagem 


ao sr. engenheiro José Frederico Ulrich, 
ilustre ministro das Obras Públicas 


rico Ulrich, ilustre ministro das 
Obras Públicas. Com esse espírito de 
decisão, que lhe é peculiar, aquele 
membro do Governo visitou pronta- 
mente Espinho para estudar, «in 
loco», o angustiante problema e dar- 
-lhe à solução devida. 

Pouco depois, iniciavam-se os pri- 
meiros trabalhos, que a população de 
Espinho, incrédula, pouco confiante 
nos seus resultados, encarou, de prin- 
cípio, com certa indiferença. Os tra- 
balhos, todavia, prosseguiram, adqui- 
rindo cada. vez maior ritmo e am- 
plitude. 


(Continua na 2.º página) 


NÃO, O DISCO VOLANTE 
NÃO É UM MITO 


Os discos volantes contam já uma vítima no seu 
activo: 0 cão do guarda-costas 


TACOMA (USA). — Já uma vez Mr. Kenneth Arnold lamentara não 
ter levado o aparelho fotográfico no seu vôo. E este esquecimento tornou-se 
no maior desgosto da sua vida... Pois se era bom ser um homem conhecido 
em toda a região pelo seu bom senso e respeitabilidade, certo desgosto 
pela publicidade ruidosa e o seu despreso por tudo o que não parece sério, 
tornou-lhe menos suportávels a falta de provas formais, e a película 
fotográfica seria uma, mais do que suficiente, para convencer a qualquer 
que acabava, de ser o único testemunho dum facto sensacionai e não 
verificável... 


(Do nosso enviado especial 


Facilmente se pode calcular o in- 
teresse da população de Espinho pe- 
las obras de defesa da praia. 

Os espinhenses, dedicados bair- 
ristas, grandes amigos da sua linda 
e progressiva terra, há muitos anos, 
já, vinham assistindo, impotentes, 
cheios de desespero, ao avanço im- 
petuoso do mar. Todos os anos, sem 
que coisa alguma o obstasse, des- 
apareciam alguns metros de terreno. 
Umas vezes, durante uma maré mais 
viva, desaparecia um grupo de casas 
— ou certa extensão de rua —, de- 
pois: de destruída a esplanada que 
logo se reconstrufa para um ou dois 
anos depois ser de novo arrazada. 

Todas as obras de defesa então 
ensaiadas sepultaram ineficazes, por 
falta dum plano mais actualizado e 
conforme os preceitos da técnica mo- 
derna e de verba suficiente para em- 
preender obra de tamanho vulto. 

Quando da grande arremetida do 
mar, que mais uma vez destruíu a 
esplanada e ameaçou de muito perto 
a Piscina-Solário, o facto despertou 
a atenção do sr. engenheiro Frede- 


Por despúcho 
ministerial 


foi autorizado o fabrico 


e venda de pão de luxo 


A convite da direcção da Coupe- 
rativa dos Industriais de Panificação, 
reuniram-se ontem, na sua sede, 08 
sócios desta colectividade para toma- 
rem conhecimento dum importante 
despacho do sr, sub-secretário do Co- 
mércio e Industria, comunicado pelo 
Instituto do Pão-so-“Grómigodos- 
dustriais de Padaria e de que este 
organismo deu conhecimento por cir- 
cular aos seus agremiados com data. 
de anteontem. Foram trocadas vá- 
rias impressões sobre a forma de 
execução, verificando-se ' verdadeira 
satisfação da parte do todos os pre- 
sentes, tanto mais que a decisão ago- 
xa adoptada fazia parte de uma das 
suas muitas aspirações, 

Este despacho autoriza o fabrico 
de vários tipos de pão de luxo, que 
se encontrava suspenso desde o início 
da ultima guerra. 

O despacho é o seguinte : 

1º—E autorizado o fabrico nas 
padarias de pão com adição de leite 
— Pão de Viena; Tosta; pão fabrica- 


Mr. Arnold não tardou a aper- 
ceber-se disso. 

Os jornais puzeram-se imediata- 
mente à par da novidade. Mas para 
a fazer aceitar às autoridades, isso 


foi outra história. Os peritos aero- 
náuticos, entre os mais reputados, 
não hesitaram um só instante em 
dizer, sob a forma de artigos, entre- 
vistas e declarações, «que Mr. Ar- 
nold tivera visões» Outros menos 
cuidadosos em levantar as suscepti- 
bilidades de qualquer, apodaram-no, 
pura e simplesmente, de vulgar far- 
sante. 

Por conseguinte, o nosso homem 
não deixaria de descobrir aliados. 


«ENFIM, AS FOTOS !» 


Com efeito, três semanas depois, 
um membro da guarda costeira ame- 
ricana, enviava para um jornal um 
estranho documento fotográfico, mos- 
trando, sobre uma paisagem tran- 
quila, um céu puro estriado de qua- 
tro traços brancos, delgados, e de 
inegável extensão. Na extremidade 
de cada um destes traços, destin- 
guiam-se, claramente, quatro discos, 
que pareciam ser a origem do pro- 
longamento branco. 

Os peritos debruçaram-se sobre 
a imagem e o seu veredicto foi sur- 
preendente, pois afirmaram que, na 
verdade, dois dos traços brancos, s0- 
bre os quatro, eram autênticos. 


«O VEREDICTO ERA 
CURIOSO...» 


Mas os americanos não tinham 
chegado ao fim das suas surpresas. 
Três dias mais tarde, ainda mais 
duas imagens apareciam na redacção 
dum grande jornal do Oeste dos E. 
= aa rem 

de nota, tinham sido tomadas Por 
um empregado da Phoenix, no Arl- 
zona. Este ja para entrar no seu 
escritório quando ouviu de súbito o 
roncar característico dum aparelho 
em reacção. O facto era corrente ali, 
e o nosso homem, William Rhodes, 
não prestou nenhuma atenção -ao 
começo. A paragem brusca do ruído 
é que o intrigou. Levantou a cabeça 
é ficou imóvel de surpresa. À origem 
do ruído não era um aparelho em 
reacção mas puramente um enge- 
nho estranho que acabava de parar 
e planava tranquilamente no céu a 
algumas centenas de metros de al- 
titude. O engenho parecia-se com 
um gigantesco tacão de sapato mas- 
culino. Semi-circular à frente, a sua 
baso era nitidamento escavada no 
centro, Percebla-se além disso, mui- 
to bem um orifício no meio. Estu- 
pefacto, mas sem perder a presença 
de espírito, William Rhodes, ati- 
rou-se para a secretária e póde en- 
contrar o seu aparelho fotográfico. 

Teve a felicidade de tornar a sair 
no momento em que o estranho pro- 
jéctil sem emitir qualquer som tor- 
nava a partir com uma velocidade 
vertiginosa para Oeste, Pôde entre- 
tanto tirar-lhe dois clichés. Um, 
apanhou-o quase em posição verti- 
cal e perfeitamente nítido. O outro 
tirado com o aparelho já afastado 
alguns quilómetros, mostra-o ligeira- 
mente inclinado sobre o lado e re- 
vela melhor a sua forma de pires 
cujo boleado constitui a base su- 
perior. 

Aqui ainda os peritos se inclina- 
ram para as duas imágens e julga- 
ram-nas autênticas, Entretanto se , 


O sr. engenheiro José Frodorico Ulrich visitando bras di 
Pa api as obras de dotesa 


(Continua na secção de LISBOA) 
HENEEM 


Foi, ontem, solenemente inaugurada 
a ponte de Abragão 


que liga os concelhos de Penafiel 
e Marco de Canavezes 


PENAFIEL, 9. — Mais uma ponte 
— a terceira — e construída pelo Es- 
tado Novo, se inaugurou hoje neste 
concelho. Foi dia de verdadeira festa 
para a freguesia de Abragão onde 
fica a ponte, cuja primeira pedra foi 
lançada pelo saudoso e grande esta- 
dista que foi Duarte Pacheco, em 4 
de Março de 1934 quando da sua via- 
gem triunfal a este concelho, onde 
veio inaugurar 47 edifícios escolares 
e 62 fontenários, obras essas que Pe- 


Um poeta egípcio É 


MORREU AO OUVIR, LER 
UM DOS SEUS PRÓPRIOS 


POEMAS 


CAIRO, 9, — Shickh Aly EL 
Garem, poeta egipeio, teve uma 
síncope e morreu enquanto esou- 
tava a leitura, por um sou filho, 
da ológia que osoroveu à memória 
de Nokrashy Pashá, Primeiro Mi- 
nistro egiporo, recentemente assa: 
sinado, numa cerimónia públioa, 
a segunda personalidade proomi 


rante; tenente Carvalho Sampaio, 
vice-presidente da Câmara; dr. Silva 
Mendes, presidente da União Nacio- 
nal; tenente-coronal Antas de Barros 
e major Cordeiro Dias respectiva- 
mente 1.º e 2.º comandantes do G. A. 
G. A. nº 3; dr. João Pinto de Freitas, 
juiz de Direito da comarca, capitão 
António Miranda, rev. Carlos Soares, 
dr. Correia de Noronha, tenentes No- 
vais, Noronha de Meneses, capitão 
Rodrigues dos Santos, tenente da Ar- 


(Continua na 2.º página) 
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DIZ O DICIONÁRIO 
“PRESENTE (Latim: presente) 


sa uma sessão do So 


E E : e É o sequência do o senador Zakaria iva mimo” ali 
nafiel deve ac seu inesquecível e di- [mada Carneiro Geraldes, ete. Mabra  Pachá ter caído, com um a pnimão ER Mpertaza da 
ico presidente da Câmara del Numa tribuna armada para tal síncopo o falecido, quando ia sul OURIVESARIA ALIANÇA, Rua das 


à tribu 
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Fastos doutros tempos 


por ROCHA MARTINS 


O CONSELHEIRO ARROBAS E BORDALO 


tejos paradiavam procissões e, neste caso, insultavam 
a religião a que era temente e obrigado a defender. O 
comissário geral da polícia, Cristovão Pedro de Mo- 
rais Sarmento, tinha muito que fazer, desde que o 
conselheiro Arrobas assumira a chefia do distrito. Re- 
cebia constantes ordens para mandar dar polícias às 
escolas: não consentir ajuntamentos de rapazes, afas- 
tar da via pública tudo quanto pudesse prejudicar o 
trânsito e, sobretudo, os tais cortejos estudantis. 

Foi no seu tempo que se criou q frase «à procura 
da hidra», isto é: da revolução ou de simples motivos 
capazes de provocar crítica ao Estado. Zelosissimo de- 
fensor da monarquia, tomara como acinte e ofensa 
contra ela o hino francês, a «Marselhesa». 

Pina Manique limitava-se a acusar aos ministros 
que uns franceses cantavam nas ruas o «Ca Irem, que 
lhe parecia revolucionador. O conselheiro Arrobas ti- 
nha a certeza de que o hino nacional da França podia 
provocar a revolução, Como não lhe era permitido in- 
tervir nas opiniões da Imprensa, que eram sagrados, 
sempre que a polícia intervinha nestes casos banais, 
de que o governador civil fazia crimes, era troçado, 
contundido, apontado às turbas que o detestavam. 
Chegou a mandar multar quem tocasse a «Marselhe- 
sa», até em pianos, que, então, abundavam, em casas 
particulares. Eram os percursores dos gramofones, em 
todo o caso menos incómodos do que as actuais tele- 


(Continua na 2.º página), 


então, major Arrochela Lobo. para discursar. — REU- 
A nova ponte, que liga os conce- 
lhos de Penafiel e Marco de Cana- 
vezes, é uma obra de arte de linhas 
sóbrias e elegantes, assente num só 
arco de 60 metros de comprimento. 
E', por isso, neste aspecto, a primeira 
do País. 

Pelas 15 horas e meia, chegaram 
ao local o presidente da Junta Autó- 
noma de Estradas, sr. general D. 
Luis de Sousa da Costa Macedo (Mes- 
quitela) em representação do sr. mi- 
nistro das Obras Públicas; governa- 
dor civil do Porto, sr. dr. Antão San- 
tos da Cunha; Afonso Sobral Mendes, 
presidente da Câmara Municipal, 
deste concelho; major Arrochela Lo- 
bo; dr. José Cabral de Matos, presi- 
dente da Câmara Municipal do Marco 
de Canavezes; Peixoto e Cunha, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Ama- 


Flores, 191-PORTO. Chiado, 5Ó-LISBOA 


fim falou em primeiro lugar o sr.'So- 
9 DICIONÁRIO DISSE 
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conselheiro António Maria Barreiros Arrobas, 
celebrizado pelo lápis de Bordalo, em «O An- 
tónio Maria», era gordo, pesado, ventripo- 
tente e ao que parece, bilioso, neurótico e bir- 
rento.- Militar, major em 1856, ainda tinha o mesmo 
posto, quando, no ano de 1879, foi nomeado governa- 
dor civil de Lisboa. Era regenerador; fora deputado em 
várias legislaturas-e governador de Cabo Verde, onde 
talvez tivesse adquirido a doença do figado, o único 
motivo que pode explicar a sua irascibilidade. Amigo 
de Rodrigues Sampaio, não lhe imitava a tolerância. 
Era gordo e pesado como o seu íntimo e chefe e só 
nisso se parecia com ele. No resto, mostrava-se bem 
diferente: atribiliário, furioso, intolerante. Foi ele 
quem proibiu a «Viagey à Roda da Parvónia» de 
Guerra Junqueiro: e Guilherme de Azevedo, onde se 
lhe aludia nestes termos: «Peso: as arrobas neces: 
rias para um conselheiro, desde 12 a 24, não incluindo 
a cabeça». ; 
Contava cinquenta e quatro anos, quando da sua 
actuação naquele caso. Não era velho, mas a bilis e o 
seu exagerado amor às instituições tornavam-no gro- 
tesco pela forma por que procedia. Caía-no ridículo, 
vendo nos mais simples actos. desacatos dignos de 
punições severas, Sempre que a estudantada fazia as 
suas partidas, correrias ou endiabrados cortejos, man- 
dava à polícia «que desse para baixo», como se esti- 
vesse a castigar a negralhada, Sentia que aqueles cor- 


inauguração 


2 Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1949 


Fastos Dovrnos Tempos Mulheres e Crianças 


“(CONTINUAÇÃO DA 1 A ÁGINA ) 


fonias: o grande tormento em que se transformou  lratava-o por «Ele», Acabsva por dizer: «E ele quem 


Homenagem ao ministro 


das Obras Públicas em d 6 B I og | 


, 
Espinho O ENTUSIASMO PELA PRÓXIMA | natural. larga discussão no meio. Delo 


» 


«...PARA BAIXO 


um Eos dd in modernos. : nos dá assunto ly Encontrava as mais espirituosas for. ! PEREGRINAÇÃO AO SAMEIRQ |“ rotagonistas um noivo, de 27 anos 

aj cons rizar. à : ' : 
Ar bela página o «O Antônio Marias eis O PA anã pn R a a rata Er sa se SAR Ena males pe (Continuação da 1.º página) FEVEREIRO. 9. —— Transferida, como 
tiva ar , alé; H i P u da ale ? om Padre Cruz citadas no primei- | res! Sempre o vel ceu» a fe- oportunamente anunciamos, exclusiva- 
Pp a DADE E ra ndh o artigo desta série: «Quando so- | char-nos no seu estreito âmbito, e a |, (O ilustre titular das Obras PG. | into Dor deliberação da autoridade col i 
lentes, tocadas pelo poder tão expressivo que, ainda Porque a casa tem quinta! fes lhe. para “cima (e olhe” para | pretender. constitulo  nonórunivar. |) blicts, acompanhando Com 0 O RISADAS E dosue oro ha antro os pre RS RS 
hoje, conhecem os personagens que elas representa- E um quintal tem quatro arrobas. baixo! Para cima, para Deus que dá |so! Aqui reside o erro. E, <olhar | profundo interesse esses trabalhos, | (actas om to ou jade. A" porta da igreja da fregue- 
vam e se faz ideia completa, das suas feições. Um poli- forças para tudo suportar; para bai- | para baixo» na hora da dor, repre- | fez com que não faltassem, all, tor À traordinário  entusigamo. reira, onde o casamento devia “ 
cia, um quarda municipal e um guarda nocturno, de our Publicava-uma nota em francês extraida do Tra | Xo Para aqueles que são mais infe- | senta, nada menos, do que a liber- Dedos neccssório para E) atirmanto a ? EO, O8DO rande multidão que 
vido à escuta, viam o Bordalo de sobretudo claro, cha- — tado de Frenologia, de Bruyéres, na qual mostrava as | lizes e que têm uma cruz mais pe- | tação das duras cadeias desse egols- ngenharia que definitivamente de- “notáveis de. | moson a imbeolentanss mor não ver che” 
péu alto é monóculo e tinham a certeza ; bem ouviam, — conformações craniunas que estigmatizavam os tipos | sada à levar! O sofrimento do pró-)mo frio, cego e injusto. Quando | engenharia que defini se a gar a noiva. O tempo d ” 


Que ceavo Tecementa a aci de malfeitores. Segula-se à sondagem do crânio do con. | imo, não suprime nem meimo di: | olhamos. para. baixo... mou. Deus! | VÁ conter em respeito o mar, per. | mensrações de f dos alimor temo 
* selheiro, com mergulhadores e sábios, concluindo-se | minui o nosso, A's vezes, ao ouvir] Como nos sentimos impelidos a q! praia regorgitar com a presença de muita: 
ão. ju 4 va 

por não se encontrar o juizo. 


val 
1 dor ir elo próprio à cs 
certas palavras de consolação, pa- | agradecer a maneira como Ele pou- | Pinho possa viver e prosperar. zenas de milhar do perogi ra prio a casa da gu 
Naquele momento, o chefe do distrito tomou uma 


D a 
Numa rua de Lisboa metida indagar dos motivos da demora, É 
“+ medida que devia agradar « quem trabalhasse intelec- 


A minha humilde pessou 
Foi ontem presa, 


rece que há quem isso pretenda... |pa a nossa fraqueza, e nos mede a), À Bente de Espinho, em face de | tinguire por uma impressionante joran- | soube então, com espanto, da doca da 
É “" Por estar muito socegadinho, . 


e lda que demonstração dl 
para os outros! Mas a verdade é )nossa cruz! Porque se nos enche a | tão, Brando dedicação, sentiwso POB- |rranta” qug sombra” ANoM” Nena Ro to | ADM: NO esto. precivate 


=> or gredou, resol- 
E é esta: o sofrimento alheio não nos | alma de compaixão ao avistar tantos | suída da mator admiração e reconhe- | mação o engrandecimento da Pátria o de | vera” Hour aoiters US lho segrodou, rosol. 
a o opens iualmente dr mésmo, à quem não pudesse'sogsegar, ou) ÇÃO DS no entanto, a sua | maia desprovido do que nós, dessas | cimento Aquele membro do Governo, | rebulsa” nelas initrias: ditisidas 4 pa: | invulgar, ainda Uoje é motiva q osder 
grandes barulhos. Ezistem pessoas que não sen ç E esperando manifestar-lhe esses sen- | “9 la Nação. comentários em Vila Verde e freguesias t 
é E A «Marselhesa». tem o menor abalo e dormem mesmo quando ribomba | consideração impedir-nos de exage-| mesmas coisas cuja privação par- e EE i próximas, 
k É a.artilharia ; outras são despertas pelo zumbido dum | T&r à nossa própria parta e de a tor- | cial nos aflige, Perante certos con- | timentos na primeira oportunidade.) O AGTO ELEITORAL DO PRÓ- 
Um dos polícias julgou que ele era o tão falado mosquito. O conselheiro Arrobas: deliberou saltar os | NA assim mais pesada. E já algu- | frontos chegamos & exclamar since- Ontem, com a visita do sr, enge- IN, DONINGO OEA UE UM 
hidra eprendeu-o, como bom «servo do tigre», Tinham - isboetas duma terrivel episemia : o do badalejar cons- | Ma coisa... Costuma-se dizer que | ramente: «Bem pior se vê F,! Afinal nheiro José Frederico UI ich às na Pela “Ou ArdviiDalo oia , DESASTRE 
À gigunhado attim o conselheiro Arrobas. Bordalo, me- tante dos sinos nas inimenss igrejas da capital. O edi: | «Só se sabe o bem que so tem quan-)na minha pouca sorte, que sorte eu | nhelro José Frederico Ulrich às obras | | Pela, Câmara atunicipal foram atsa No posto d “Hospital à 
Gem a dutabouço, declarava que G0 ger liberto tomara. tal ordenava dos sineiros que tocassem, apenas, cinco | do 8º Derdes, o que nos leva a con |tivel» E em vez de nos quedarmos ) de defesa daquela praia, chegou essa de São Marcos, recebeu onvativa, Manuel da 
k demorado banho a que adicionara benzina, tal era a ” minutos para chamar os seis à oração e anunciarem | cluir que seriamos muito mais feli-] num desanimado «O que me foi Dia aeiaa a Raia . ilva. de 2ô anos de idade, lavrado; 
E porcaria que se amontoava no Governo Civil. às festividades. Zes se tratássemos do saber o bem | acontecer...» seguido de queixumes | Viva, ansiedade. ia ai São Pedro do Morelim, quo, por ter caído 
' Em relação dos pianos que não escapavum à fi» A meu ver, foi um benemérito. Para Bordalo Pi- | que temos enquanto o possuimos. ) ditados, em parte, quem sab, pela |, So Mando o a Ooo al, di e etipraciliar esquerdas (ordo 18 arcada 
ria, policial, o caricaturista. fora, verdadeiramente. nheiro, picado pilas” querias muerte, Bordalo Pi Quantas coisas agradecêriamos a | falta de resignação “é bem posdivel das 17 horas, à população de Espl- dh 
cruel. Dizia que Arrobas mandara apreender aqueles — grdem tornou-se novo motivo de troça, Deus, se reparássemos mais no que que nos venha ao pensamento, na | dps o DRron ARO di Ri re CAD são à. BOLETIM DIÁRIO 
instrumentos animadores dos cafés populares, levan- Devia ser muito apreciado, naquele coso, tanto | havemos derapre da ga Re ho o | forma de acção de Eraças, um ef | raunindo-mo na  coplanado, prócimo) ANIVERSÁRIO DO CHEFE | Loa1555 — cut sob dd 
4 do-os para o Góverno Civil. Os versos que acompanha- — pelo clero como pelos dezotos. Tocar nos sinos com | havemos sempre de ser como us|sivo «Ao que eu escapei! O que por u Dn 


das obras a visitar, alguns milhares DO DISTRITO grando nóvão, 


vam as estampas andavam em todas as bocas. Noutro uma ordem civil Bra Des casa k a. | crianças que recebem tudo como se | dia ter-me acontecido» ! É 
» lugar de «O António Maria», o conselheiro era carica- — charem nos campanários: ” “o U4€ tocí-los até 70-|inos tosse devido, mas quase pare-) Por causa dos bens que nos fai- aeestons de todas as condições so-) || Pur motivo da pustncem do sou au 
turado de Adamastor e versejava: Os moços de fretes foram obrigados a usar uma | cem Considerar usurpação que dis- | tam, não deixemos de reconhecer os | “Estavam presentes, prestando a Feira. Morarmador civil do, distrito, foi, 
PR pls AE chapa que indicava terem, licença para exercerem O | feneg, o Me NM Sequer Thes Per | que nos restam. Experimentemos, | suarda de honra Aquelo ilustre titu- | heicse indado, Dor numerosas indivia D, Inês do Oarmo Barbosa de ata: 
Er da tb rr : seu mister. Era uma excelente medida, porque se tor-) “O erimento apresenta-se, geral- | N& Provação, colher para baixo». | ar, os elementos do corpo activo dos | cionaismo, eis D. Ana de Noronha, D. Maria. Emi. 
h d nava fácil a verificação de quem se encarregava dos x Não 6 tão difícil como parece. E | Bombeiros Voluntários de Espinho e lia Machado Moreira de Matos e D. Laura 
Ê : recados e transportes de encomendas, Redobrou a sá: | eae hero ya Av SÃO poe | logo recebemos & recompensa do es- | Espinhenses, com as suas bandeiras MA MO DADE ROEU | ge pusconcsios 8 ou ary, José. Angunto 
do sesPieieniataro, também, contra à hidra e, refilan” . tira e-falou-se na demissão do governador civil: O ca a Pelo mea dO ge Afectos | forço. Isto de resto, não é novidade... | e terno de clarins; 08 tillados da Ala A CORDA... "rarmdeias “do Voice Hoje, estão 
7 o sempre, não se detendo nunca, acentuava : ticaturista apresentava-o muito amuado com o Fontes, | co da a atas atastados em longos | QUe O diga, a confirmar o êxito de | n.» 7 da Mocidade Portuguesa, e de- |, O cato tem corta graça o contas em 1 farmácias: 
Bou dos filhos pançudos désta terra de joelho a suplicar-lhe que se desamuasse e a legenda | fores; rivação de saúda, de o tal experiência, aquele bom homem | legações, também com as respectivas | lts Brlavras: sado: visisHo oduSe: 
Bou o chute da! policia do votados “> dizia: «A nada o bruto se movem, Arrobas deixou o sic; Ee uso perfeito “dos meme | 14º n& igreja de Matosinhos deixou | bandeiras, do Sporting Clube de E: lo Vila Verde o fomentou, como é 
*- O meu nome de «Tigre» anda na berra seu cargo com o ministério. Eleito deputado por Se- Pp : um ex-voto em agradecimento 20 | pinho e outras colectividades cultu- DITA 
da E bros ou dos sentidos; privação maior | Senhy h ape ência LL 
Por ser dos «Mardelhesas» o tirano, tubal aquele homem, persistente e enérgico, bateu-se, | cu menor de bens materiais; priva. | Senhor Por haver, em consequência | rais e recreativas, bem como de to- 
6 denodadamente, na celebrada questão dos açucares PA ae ri a dh prado e aa de- certa queda, quebrado só uma | dos os sindicatos nacionais das di- | lho; Benjamim Dias, director da «De- tel, sendo all cumprimentado por 
Bordalo atacava, gerando o riso; Arrobas que- que já nesse tempo, alarmava a população. Tinha o pisos não flo de outra ordem | “8 Pernas quando podia ter quebra- | frentes actividades, como dos ope- | fesa de Espinho»; Manuel Pinto Bi- | numerosas individualidades e repre- 
relava-o. Já tinha vinte e uma querelas e continuava a posto de coronel eia ser gromovido a general, quando | qu privações hem, conhecidas “do | 40:25 SUMI Tários das indústrias de panificação, | Zarro e António Pinto Machado, pela | sentantes de todos os organismos es. 
vergastar. Realmente, devia ser uma apetecivel luta. morreu, em 1884. Vitimarmo uma lesão cardiaca a uem procura seguir de mais perto fósforos, botões, alfaiates e costurei- | Empresa de Melhoramentos de Es- | pinhenses que lhe testemunharam 
Prosseguia na sátira, desenhando o conselheiro de vá- — cuja marcha não deve ter sido estranho o lápis de Bor | Mem Procura seguir de mais perto , Margarida do Magalhães. to, pinho, e outras individualidade; sua gratidão pelo interesse que vem 
rtos modos e estilos, flagrante apepinadissimo. As ca- “dalo. Sem a chistosa crítica do semanário de carica- perfeição cristã). Quer dizer — e re- - O sr. ministro das Obras Públicas, | votando aos trabalhos de defesa da 
; ricaturas obedeciam às legendas onde já não figurava  turas, ninguem, hoje, se lembraria da passagem do férindo-me, sômente, à primeira or- Errata — No artigo anterior, «Para | Ulrich, viam-se alt as seguintes in- | que chegou ali pouco depois das 18 | praia de Espinho e aos progressos 
, o nome do governador civil, mas a sua efigie. Agora, — conselheiro Arrobas pelo Governo Civil de Lisboa. À ) À [ss MT ne dividualidades : — dr. Alfredo Te- | horas e meia, foi alvo de uma entu- | deste concelho. 
g , gi dem de bens acima enunciados—: fi. | cima...» (L,º col) onde se lê: «,..que 1h do Corte Real, vi dente da | slásti nifestação, sublnd 
É , camos a ter menos do que tinha- | formamos o Corpo místico, havemos do | Mudo » Vice-presidente da ca ENISESTAÇÃO, A! lo 80 ar T— 


mos, e tal empobrecimento custa, o | ter também, a mossa parte ne aus gió: | Câmara Municipal, e 08 vereadores | girândolas de foguetes e morteiros, 


tudi srs, José Alves Vieira e Alberto Bas- | ouvindo-se calorosos vivas e salvas H a JÍ 
ue 6, afinal, bem legítimo, e, Gm | rin.» Lela-se «quo lho formamos o Cor 
Braço: (Sa Caria a nave O e OO Ea ais O Cor dog Mais, este último também presi: | de palmas, omenagem póstuma 
€ satros papel d h q , dente da Comissão de Turismo; dr. Acompanharam o sr, eng.º José 
torna censurável e nada legítimo é, | nossa parte na sua dor, afim de qué Joaquim Rios, Virgínio Pereira, prof, | Frederico Ulrich, desde esta cidade, x 
dum tais mttuaoões, dnmentarmo-nãa | eibtscia: DOS caiba Mcnoha FARA | rar Bodas, dr. Enio ano os ara. capitão AACAS dom Banter ÃO CAPITÃO 
Coina ãe'By NU /moiressemos, ou Caio É A Pedro Resende, da Comissão Conce- | presidente da Câmara Municipal; dr. 


] 


PROVÍNCIA 


um [71 [ITR] m |lhia da União Nacional; dr. João | João Moreira, governador civil de 
Raposo, em representação do presi- | Aveiro, e os srs. engenheiro Pedro 
TRÊS FERI ú ihida | QUEDAS GRAVES a 0 anit da Comissão Distrital da UN. | Viterbo e Joto de Oilvera, regpec- 
b DOS q velro; eng.º António Ala, chefe | tivamente presidente e vice-presiden- : 
s Criança colhida mor: van, Sensequência, do, quedis, recgpe- dos Serviços Técnicos da G. M. E;)te da Comissão Concelhia da União | , Organizada pela Comissão Agmintetia- 
talmente por um Ji Ani: “Alberto Barbosa, direetor dos Servi: | Nacional . tva da 
numa desordem em que Marie Moreira, de 10 anos, viva, de ) ços Municipalizados; alferes Mário] O sr. ministro das Obras Públi- | 


da Assunção Barros, comandante da | cas, depois de passar revista às for- 
= E Pr Secção da G.N.R,; Ellas Pereira Ta- | mações de guarda de honra, visitou 2-8 
não é um MiItO lvarss, presiáorio do Grémio do co) as obras cre uucao, cor aid visitou 
mércio; dr. António Nunes. das Ne- | tário particular, eng.” Nazareth dr. Agi x 
(CON TINU AÇÃO DA 1 PAGIN A: ves, presidente da direcção do Spor-'| de Oliveira, e com o director dos tr: do O Lo; rios Olavel 


se envolveram quatro 


Sala de O! 
lavradores Ph al da Ros do É Bari 
FERMIL DE BASTO, 7 — Na| Dita ço o a ra A 


ri 
avi 


automovel Martisho do Campo, Valonéo, qua so. 
do bi e da 
. Recolheu à E VaçÕES, 


noite de- ontem, envolveram-se em | Quinta do Plcado, por ter sido atro- | comerciante, da “Rua do Jawi ting Clube de Espinho; José Fran- | balhos de defesa da praia, sr. en armo vereador da edilidade 

desordem, os lavradores Abílio Al« Err pelo Rad conduzido | com luxação do ombro direito. 4 cisco da Silva Júnior, provedor da'| Tovim, mostrando-se muito interes- eles oo aa rdasi rar 

ves Ferreira, Manuel Alves de Ma-| pelo sr, Abílio Duarte Cruz, de io arde Ear Ra que | 9 jornal local publicou as duas fotos f chegaram relataram o ocorrido ao | Santa Casa da Misericórdia, e os | sado em conhecer todas as particu- | Legião Portuguesa; ai ão A 

galhães, José Alves de Magalhi Anadia. A ae fracturos a perna direita, Recolheu à)com um longo artigo, o facto não | seu chefe director Fred Crisman. mesários srs. Antenor Ferreira da | laridades da obra em execução, ga, director da P. v. D E. 

e Joaquim Pires, todos dá freguesia | A infeliz criança, que sofreu frac- de Observações. ultrapassou os limites do Estad Este, incrédulo de começo, resol- | Costa, Fausto Neves, Manuel Fer-| Depois da visita, o ar. eng.” Fre- | Sru* pre ganiivado Omar da Muraro 4 
de Canedo. Da contenda sairam fe- | tura do crâneo, era filho de Duarte |. pop INTRODUÇÃO EM CASA | PO! nessa ocasião nenhum jornal |veu ir verificar por sua vez os factos | nandes da Silva e António Dias Coe- | derico Ulrich dirlgluse pars o ho- r O poa curas SUL ADOS 
ridos'o Abílio, o Pires e o Manuel'| Simões Maio e de Rosa da Silva ALHEIA senão o «Arizona Republic: falou. | descritos pelos dois homens do seu Ê É 


Mas isto não foi tudo. pessoal. 


Magalhães, sendo de maior gravi- a ah - 
dade o estado do Abilio, que foi | SPºtS 


prendeu Jorge Alberto Ro: | Não se esqueceu, porém do seu 


' m á 
com várias ” d d deguos » do 3a , Arca, solteiro, tra-| 4 ERAM VÍTIMA: UM aparar dntsgeático º bem lhe foi PES nica] ? 7 eu 
r , preciso, pois que, ele também, pôde ! HF | a nd ade q 
Bob 1 pa ida a er : observar em toda n sua ampiítude, | AMAM PRA. y : mbsim como dois Tfadog da-M. Pr 
&. — Recolheu, quer Foibo. deb se El ao de discos, gi lados | l 


ar cao Us ESSE O PU ro s o y 
vários agricultores [a ni Pereira” e do | SStava: qu sua 6 na a ostraram 


a av. que, en! dada st 2 
Mari tura] 4 tação, p jo | Uma mensagem assinalando a apa-| Os clichês tinham sido tirados a 
i m perigo de vida |n ao ei iplores eua cdo ota us fo rição de vários discos voando a uma | grande distância e os negativos e: Fa 
ficou em PRLIgOrGO-VIUM, Borbela, deste concelho, por ter sido | do seu jscond pelas pessoas e altura extraordinária pouco antes de) tavam manchados duma forma se- Por R 


T Au levantar o sol e deixando atrás de] melhante à provocada sobre qual- + Em 95 do corrente, val realizar-se à 

um deles O spa tag ay si um traço luminoso. O oficial co- | quer pelicula pelos raios X... oo ai ; À É | Co fara ara CO cu Reno 
FAFE, 8 — Na noite de ontem, | (4 di car, do que lhe resultou] OBJECTOS ACHADOS NOS | mandante do navio registou o facto em | do das anteriores reuniões e se denomi- 

auaado, PLGUÉAVAA posse duma um grave ferimento no frontal, CARROS ELEOTRICOS no seu livro de bordo depois o, tam Ted Rich. dee vio ET AME SD Es 

agua de «torna em torni que - idadosamente no! o a lo s á doa 

cê terrenos das. quintas de Lamar Na Caixa de Previdencia do Pessoa! | cuiiadosamento posig (Direitos resorvados — UPI) 6 | qindos podem, desde já, Inscréver-so Da 


A do de Transportes Colecti na csta Testa que sa realiza em moles 
e de Casal, na freguesia de Esto- Ru pa +) de N u pos! Pilotos de linhas comerciais, mi- completamente diferentes dos anteriores, 
rãos, envolveram-se em desordem Agredido ó navalhada, tas ça 7 50 da 


que f lhares de pessoas, acabam de con-| À SEGUIR : ! preta das Ea Secretaria, das 
vários agricultores: caseiros, de que no dos nor carros eléctricos e que se eirmar icon seus testemunhos; oriuno y 18,30 horas, todos o esclareciment 3 
resultou ficar à morte, com uma por enga tregam a quem provar pertence dos de pontos distantes milhares do) QUE ENCOBRE A CONSPIRAÇÃO » jnterição “encerrarsod am 94 do cor 


sacholada no frontal, Joaquim No-) ApRANTES, 8 — Na povoação | | Diverias amostras de tecidos, uma gar: | quilómetros, os factos relatados por DO RIDICULO ? E 
muslca;. casadoy-diá 40 anos, Que Tê dis imão, concelho do Sardoal, | jett um casaco de criança, um embru- | aqueles que tiveram a sorte de apro ” E 
e S. Simão, cachécol A VISITA ÃO PORTO 


' lho com gordura, um cachecol, um em- 
colheu ao Hospital da Misericórdia. 9 horas e meia, | brulh q xa | sentar mais provas do que revela-| pi 
Foram presos os irmãos Domin- ria atri aRio uma cam ampolas, Uma clavos um pente, uma ções orais. PRÓ-CASA DOS BOM- 


gos e António Fernandes, como su- discussão âcerca das próximas elei- enpeula de caneta de tinta permanente, Mas o facto capital que não se BEI os a o a] DOS PRESIDENTE E VICE-PRESI- 
| Postos: autores da j agressão. ções, Abel Salgueiro, de 52 anos, | importancia em “Umheno ee paira | produzira aínda, ultrapassou todos IR VOLUNTA : ana DENTE DA CAM ' 
15 E agricultor, casado, anavalhou no | moedas com dinheiro e uma luva do | om importância RIOS DO PORTO ' DE L 
! A acção dos ratoneiros | ventre Jerónimo Forte, de 45 anos, : ara, o a Done um eitos | Não afrouza o movimento ae simpa. : ; " Amanha por volta das: 14,3 horas, gh 
“Deolinda de Jesis, de 26 dhos, [ma povenção, o qual deu entrada) | POR ATROPELAMENTO Dio fo porto da Tacomo, sobre a |, Nety Gli Toe" Bombeso tio | PP Pta o mara BG do e 
5, j , ) pec E o da Camara Mubici s- 
PÇA natural de Ovados, que tur. em Perigo de vida, no Hospital do |, Foi preso o carrecairo Adelino Ri- | costa do Pacífico, foi para o mar a | araras” dagicts Tonctsçes Mas chegam Ê VE cg é E | boa a eldado em jáito 
tou 1.800500 à madre superiora do | Salvador, de Abrantes, onde foi] igente o Rua do Conde “Ato Meo | bordo do seu gazolina com o filho | sas que assinalam, de ratal 7 o ' 
d Hospital Civil de Beja, A Deolinda | operado, por ter ído com a sua carrog e o cão, Tomou ele mesmo conta do Fria deseo: de contribuir para q 
p 7 rodada! deste O agressor era amigo da vitima O ciclista João Goncalves, ignorando-se | leme. O pequeno barco ja a chegar | cha Ha conclua e os prestimovos Volu é 
o EE a Ed i di to da identidade, por ter perdido 0) à ilha Maury, pequena ilha desabi- 1 nova Casa, Dentre es mato | Na j to de trabalh Alfredo Reis Silva Y 
estabelecimento, praticou o furtoje foi por engano que o agrediu | o tala e sofrer ferimentos na fu Q : gurar a sua Mova Casa, enra, as mal o momento em que assinava o contrato de jo, o sr. Alfrodo Rei y 
quando foi visitar uma doente, Par-|com uma navalhada, devido à es-) e no ouvido esquerdo. Condurído no Hos- | tada a poucos quilómetros da costa, | res slertas Depart ip dean presidente do Sindicato Lad ei 
âncl bo e vários | curidão, pois a navalhada erg para | pital da Misericórdia de Matos nhos, re- | quando Harold Dahl e o filho foram | férios a registar além da que abairo ad visitarão 4 ExDOSição de Obras Publicas, 
À te da importância do roubo e vários o, a colheu à enfermaria 3, depois de sócor- TEOR áCUIG “qa ) imo, f 
divíd testemunhas dum espectáculo ex-| goutro dedicado amigo dos Voluntários no Palacio do Cristal. 
OE ReTR CORBULOO a gE Er jo, No cé il €| o Porto — p er. comendador Antôni a As 80 horas o sr presidente « os ve- 
furtado foram apreendidos. O agressor foi preso pela G. N. RR.) TI — ab antos metes. eee Mação | Dc Mg mad aço rendores da Camuta do Porto oferccarão 
qa ro necessário para a placa de cimen- ! ao sr. coronel Salvação Barre . 
genhos enormes que voavam em fila | (o «rmads “do “terei pavimento. Luiz Pastor do Macodo um ar do 
a O ministro da Guerra indian, duma forma espantosa e) Temps, portanto, q registar hoj timo. 
A com oscilações sucessivas. Chegados pá SCE e Caia Sado ———— mem 
PRESIDIU À INAUGURAÇÃO DAS o ponto que ficava por cima 08] em «Tipo (Q0148) cu ARO2800 efectuou-se, ontem, solenemente, "pro da 6 N. R 
TALHÃO DE CAÇADORES 8 | | lha um dos aparelhos, quo se asse-) peso muito querida 7 a ] NR. | 
melhavam a pires, parou. Fol imi- | DS citns moradores do Avé a assinatura dum contrato colec- de Vagos 
pie A to ft E o tm ELVAS, 8. — Está em Elvas o | tado pelo compâmheiros que o cer. Sofre rei & de Fab Era : É À 
. st. ministro da Guerra, que velo inau- | caram como que a prestar-lhe asi '- VAGOS, 6— Os ers, brigadeiro Aime! 
; INCÊNDIO PROVOCADO POR POR TER APOSTO UM SELO | qyrar as novas dependências do Ba. | tência. Isto durou cerca de dez mi-| 1º a) e Ivo de tra da Topinho « tenente-coronel Ferreir 
DUAS CRIANÇAS, UMA DAS INUTILIZADO talhão de Caçadores 8. nutos, manuel Pinto Espanhol 0 E Pe o veta! y 
QUAIS SOFREU QUEIMADU- A Administração Geral dog Correios. |, O gr: tenente-coronel Santos Co Do o a AGO RO Aos psi Zosio | atmento existente entre as direcções do ; 
RAS E RECOLHEU AO HOSPITAL | reisgratos q Telefones apresentou quel: | ta, que é acompanhado pelo sr. bri- | cia estar em dificuldades, “sairam | joro Area Pereira sos0n | Grémio dos Exportadores do Vinho do A es Grilo, cuí 
xa na Polícia Judiciária contra Arman-| gadeiro Faro Viana, inspector da | Uma porção de plaquetas de metal mem | POItO € O Sindicato Nacional dog Empres » | recidamente apreciado. 
Pelas do Octavio Cordeiro, residente na Run ) brilhante que desceram lentamente A transportar . 135317515 | aados de Escritório do Detrito do Porto, e Joaquim An k 
incêndio, no 4 É do-o de tei | Arma de Infantaria, assistiu à missa sa cegur a largos e protelentes estu | tónio Pereira, Daniel Pereira de Arau-  m— : 
Rua de'8, Vilor, perténcenio ao sr na! curta pura” Perado. Mine | campal que foi celebrada por alma | à tornejar no espaço. Isto fundiu-se em DO CO DOMÍVOL rOgAAISO, nO tarOa | Jo, Rendi Régio do Leio PII O EM VAR 
de Paiva, da Rúa de Alexandre Hercu- | ce Cavi Mercêdes | dos mortos do Batalhão, acto a que | & certa altura numa massa de boca- Cortejo d fi d de ontem, a assinatura do contrato cos | António Augusto Din, pela direcção do (6) À 
Jano, e tabaco po esa TRA Ar Amélia Alres, assistiram, também, as autoridades | dos de ferro que cafu dos ares. O orfejo de oferendas, | activo ce trabalho, no qual estão ne Sindicato. o 
Berto | iveira e Branca Maria da | 350 já inutlizs ” ql civis e militares, numerosas senho- | nosso marinheiro e o filho não ti» Cu ujãe cluidos os individuos de dilerontas E SERÃO OULTURAL E RECREA- ; 
O" fogo, que toi originado por uma | ras e povo das vilas e aldeias do con- ) veram senão tm pensamento: fugic) | GM AUGUÍCES | dcima que entrem a dtgeracivara da a TIVO PARA TRABALHADORES 
Siva Sucata de Ds ade gonna das | ta À queixa respectiv celho. Depois da missa, todos os | Para um abrigo da costa, Eles o “ela anunciado cortejo de erundio Maas" |a armazéns do ai a | PD ca Pés A delegação da E, N. A. Tu no Porto. ] 
E aa cao da Util da FURTO DE ROUPAS | assistentes destilaram em frente da | olveram demasiado tardo pola Já ) apela “de "ria mafs Porhecida” po: | Vaca, como Soniabi sido, cirseendsn | pão! de feabelo, frário de, (rabuino.), A delesação da E, N. A. T; go oro. 
alguns, propagou-se a um colchão, que bandeira nacional, e à porta do novo | Uma chuva de ferro caía no solo 61) «Canela dos Alvesa, se à A po SS OL CIIOU SO Sra SARA y h de velas 31 horas e meia, um serão cultura! 
Da UUROS Sofala lia QUO à O ar. Vilem Richet edifício, que o er. arcebispo de Evora | no mar, ferindo o filho de Dahl, ma-) , Todos 0 anos co arganiza, em igual | aembleias da Associação Comercial de | faltas 49 'eervito! por motivo” de doenca & recreativo dedicado dos sócios do grupo 
Tas outro tilho do casal, Fernando Ouilic | Rua de Oliveira Monteiro, 267, benzeu, foi descerrada uma lápide, | tando o cão, que ficará na história | Gain. tel cortejo, que vica a anemia [ed dorto, no Paácio da Bolas, onde tn | do” Interesendo, om pessoas de” tumilia, | Adsportivo” da ade Inquetrial de 
d E ra pou à Poliea de que audacioso; luráp-os ' : | como a primeira vitima — e como | beja b a sua sede aquele Grémio, tendo com- | sem prejuizo das fé r var, Lda. (C. A: T, nº 187). se á 
ie Oliveira, de 12 meces, que foi con-) Dou à Enícia de Ave aa demais “e | comemorativa da inauguração, pela | com qa dor | pela, que serve lugores porosa varccido elevadissimo numero de pos-| plina, previdência e disposiçõe. gerais | 'rá a colaboração das orquestras eintó- 
(Ementa! CU dt Santo An: | turtaram roupas brancas, no valor de) sr. D. Maria Helena Santos Costa, |2 última, esperamo-lo — da diabó- tuga de Mirai Opa iDamenta ce dias, na eua grande maioria elementos |? Os ordenados Minimos vão de 3000900 | nica q de variedades q de vários ejemen 
sotrera queimaduras de gravidade na | 630: 800500. filha do ministro da Guerra. Falaram | lica aparição. | de Baixo. A receita líquida garante a | protissionais da classe para quem q con. | a 120980, dog artísticos da delegação da F. ! o 
região nadegueira q na persa esquerda. sobre os melhoramentos o sr. coman-| | Facto estranho: Esses bocados de | manutenção aqui do culto por mais um | rato se destina, representantes de casas E esRadas 
Depoie de socorrido, recolheu à enferma. FURTO DE AVES dante de Caçadores 8 e arcebispo de | ferro pareciam muita quentes e emi- | ano. Depois, Deus proverá... — €, axportadoras, prefere a Pnad ad l mo im o 
“ao incêndio to! extinto pelos, Sapado- | (O gr, eos, Francisco do Almeida Gar- Evora, visitando-se, depois, as novas parati dão gado Ro quando —-  |Y dejegados a o eo. 
Bombeiros, to ido, tam- | rett, residente na Pyaia da Granja, pa . na cmpdi Realizou-se uma sessão solene, 4 que 
El Not ra CN RE 48 fu po a ora q cce todo a jm oro ão tam, ou aom Música nos jardins | dsticia invimtisia Barce os 
Porra aid é! a A beram-so disso quan-| a benda de Infantaria n.º 6 dá, hoje, | legado do 1, ' 
denci; rt duma capoeira nove) O rancho foi melhorado e aos con- | homens apercel q 
PRISÃO) POR GURTO, Elis, às quais atribui o valor de Si.) vidados fo oferecido um almoço, Ná | do quizeram levar alguns fragmen | dat 14, ds 1 horas o mei, na Piaça 5 | deado, pelos ari divelures ido Trail : : : a 
Foi preso Manuel Leite Gonçalves, de Praça da República, houve concertos | tos consigo. E ) mercial e presidentes do Grémio e do Realiza-se, hoje, a inauguração 
20 anos, tpógrato, da Rus do Cimo do ACIDENTES NO TRABALHO musicais. Entretanto, o aparelho, depois de —o Sindicáto. dn palhvia dom Hanoa AS Te 
M ' : & ez uso da palavr: , 
pa En a pda 2 PG SR RD ” se ter desfeito da sus carga, Feto Er fr pd Pao ra ça de vários melhoramentos 
todrigues da Silva, de Canelas, Gaia. trabalhavam, foram. socorridos no Hos- mou bruscamente o vôo em sentido A xportadores, que eallentou a acl 
1 e pital Geral de Santo António : e contrário, sempre acompanhado pe: vide atismoy onrpuras pon- 2. mom ss 
ABUSO DE CONFIANÇA DA a e into ade Pd egante los outros. | E Escola Industrial do Infante do em relevo a eoiaboração quo 66 Tê- a 
fi dor: Os dois homens levaram consigo D. Henrique ho oa e peitos E a h 5 Rear 
Pato. da | sal. dado queda da - [alguns especiemens do metal que 
Ei ANIVERSARIOS assim cafra do céu, voltaram para o | q Segundo autorização, euneriormente 
Ê Po seu barco avariado, e dobraram de gamento segunda prestação da pro- 
es. Casta de Fazem amanhã anos as senhoras ! novo o cabo para Tacoma, Quando * pina até ao dia 12 do corrente més. 
— José Pereira da Costa, de 20 anos.) c do, E 
q trabalhador, “que so Leril o calcanhar | qe Mesquita, D. Isabel de Almeida” Peres 7 egmpre uma atirmação do paz, O Reta 
E asquerdo, cevído a uma queda, que Pinto da Silvo, D. Ana Maria de Castro e Z dp o a ei ga 
Te para O que a arguida se | quando trabalhava no Hospital Ecrolar. | Aboim, D. Joana Isabel da Rocha Bran- lhadoreso 
À aproveitou portunidade de o tratar | Recolheu à de Obiervações, dão e Sousas D. Marta Georgina de Mo. [ n 0 q [7 S O) 0 v 
) durante a doença, ts Carvalho, D. Ja onceição 
pit la aos DOENÇA SÚBITA Lemos Pereira de Lacerda, D. Ana inc palácio 


POR FURTO Jante Sequeira Soares, D. Maria Adriana 


Por ter sido acometida de doença su- À Caldeira Ribeiro da Cruz, D. Maria Ma- Está a despacho na Altândega. de Lisboa uma das célebres máquinas impres- 


dita foi conduzida no Hospital Geral do À ciaiena Freitas Teireira Leão, D. Teresa A 
o A Santo António, recusando-se a ficar in- | Maria Ferreira do Rego Freitas, soras automáticas danças uma ofensiva 
és cernada, Maria da Silva Teixeira, e 74) Mono Goma de MSON situação pólio, que tem ido 
aria de Sousa, da Avenida de Fo ala sapepoia de! soctrido rosse | ASuno GolcEtra Vimos ada AM « s a L > Decoder do pre 
alhães, desta cidade, em virtu- Do! A: A a classes trabalhadoras qui 
q terem furtado 2.000800, qua! idência. Eber eo real parda Estas máquinas são consideradas em Inglaterra como as «Rolls Royce» das | quStr ma E ton sido” aliciadas 
. De ee aa o Sa o orranta donço, José Manuel de Bessa Leite de | máquinas tipográticas automáticas - ; em promesase A Sh HTOBt a enganados 
mas compras. aria. tissoni cas, 
à ocselão toi presa Beatriz de Jesus E NASCIMENTO BREVEMENTE EM ts lã 
"ALHES AGENTES- : 
se entregim n] Em Lisboa, nasceu um menino, filho EIÇAM, DETALHES “AOS 
és, os qua da sr.* D. Mariana Castilho Santos Silva 


Mendes & Anjos, Ltd, STAG — Soc, Técnica |. Lemos Junior 


nos ultimos anos no nosso Obras Public 


no dia 7º Vaz de Almada e do gr. D. Jor Vaz da Artes Ciáticêor LAS ) E 
Dortente, 'nCianbos à de Aimada. Teletone 78 la Aros h btd. ua das Flores, 14-1. o 
R vel ClubÊ de Portugais Uh chapeu para EM VIAGEM Telegrames: — Menjos q R- Augusto Rosa, 68, Teietone at0so | des pouco. ceclarecido, maio, dominade 
000800 furtados ) Nomem, uma luva de 'abedal para ho-) py Lisbog, ida de Viana do Cos.) OLHÃO — ALGARVE LISBOA No RORR cido à profunda reforma social operada | Um STS ESTES de nici 
; é : ao j a sré D. Maria Emília dé B ; aapoci ef do nd As 
nona nadando Paio Escudos paes PRAd Pia ar de TODOS OS ARTIGOS GRÁFICOS DE QUALIDADE Tindos os discuncas deguiumaa a ave insugurado com a amistêncio. da ar. eeinlairo E 
j 
) y a y v 
4 N ; 
A - . 


duto ás o da Cs nd a a o dt aÃ pi a a id lda =" RP 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | !TMAS. NOTAS 


O Governo dos Estados Unidos 


DIA A DIA O GOVERNO CANADIANO ERICO DO ER ns O vai apresentar à O.N.U. a questão do 
MUNDIAL 


STE VAI TOMAR A INICIATIVA DE UMA UMA Santo Di re JULGAMENTO 
messes DILIGÊNCIA CONJUNTA | qrnsi coma a simação mir) E CONDENAÇÃO 


erra ir o do Cardeal Primaz da Hungria 


pairar, parcialmente, muito acima 
á é 
e aconselha os bispos hungaros WASHINGTON, 9. O secretá- | tado e do Partido caiu como uma 


car ótico mor parte dos países vencedores da Hungria, na última guerra, ao Cardeal Primaz 


mente emocionado com a condena- 

ção a prisão, por toda a vida, do 

Edno fps rs Eid cpa fim de que este país seja obrigado a assegurar aos cidadãos o 

tos, impos vêm, Reese) QMM E QUE OS OS fm darem provas de tenacidade, [ps sieese cms det) R nora der gr 


do a fúria apaixonada dos sentimen- m Her «O povo dos Estados Unidos esta | dadeira independência» 

tos se tiver amortecido, talvez uma h g | b d d d t I| p ips « enojado e horrorizado com a ameaça Achesson ao sou-se a esclarecer 

Aa Ra Pouco un aros d I ori à [d 6 os Irei 0s d ue SE com rome el, em face da perseguição a que a Igreja |que representam para os povos se estava previsto 0 corta de relações 
- é . vres do Mundo julgamentos como o | diplomáticas com a Hungria e a apli- 

tenso. E GuiRa iníqua det P E L [4] T R A T A D O D E P A Z está exposta na Hungria do Cardeal Mindszenty, dirigidos por | cação de medidas económicas. 

cometida. Ofendeu-se a consciênci VATICANO, 9. — <A nossa cons-| Antes de dar a sua bonção aos bis | Uma minoria comunista dominada] | Falando das relações dos Estados 


melos Sovietes.n Unidos com a Jugoslávia, exprimiu 
Acrescentou que o Governo dos| a esperança de ver estas melhorarem 
Estados Unidos pensa submeter ole disse que certos indícios suge- 
caso de Mindszenty às Nações Uni- | riam esta perspectiva, mas declarou 


de milhões de católicos e de não 
católicos, porque se não respeita- 
ram os direitos imprescritíveis de 
defesa da personalidade humana. O 


ciência e o nosso dever impõem-nos| pos, o Papa pede-lhes que roguem a 
ERRA OTTAWA, 9— O primeiro-ministro, Saint-Laurent, declarou, no Par- | que exprimamos, publicamente, amos-| Deus pelos seus perseguidores «afim 
:amento do Canadá, que o seu Governo tenciona consultar os países signatários | sa trisfeza e a nossa consternação | de se obter a luz celeste pelos seus 
do tratado de paz com a Hungria, a respeito da sentença que condenou a prisão | pelo que se perpretrou contra os direi-| espíritos, ofuscados pelo erro, e à 


faceiosismo, em qualquer estera ou ) Jg republicanos por disdita vida ro cardeal! Mindzenfy à tos da Igreja, com grande mágoa e| concórdia é a cooperação para os que | das: Continuando, declarou, ainda, | que não estava em situação de poder 
e Como o chefe da oposição pariamentar perguntasse se o Canadá entendia | indignação dos católicos do Mundo | sdo lacerados pelo ódio é pelos ran- | nomeadamente ; dar esclarecimentos, a tal respeito. 
Pp) » ue devia tomar a iniciativa de novas diligências junto do Governo hungaro, o | inteiro e que protestamos solenemen- | cores, afim de que, com o auxilio da) «O julgamento do Cardeal, al | Acerca da questão da Palestina, 


Graço. Divina, a vossa querida Pátria | quem o Governo hungaro impôs aj afirmou o seu optimismo cada vez 
prisão perpétua, confirma os pontos | maior relativamente às possibilida- 
de vista do Governo dos Estados | des duma solução pacifica das diver- 


: q 
norte-americanos primeiro-ministro respondeu pela negativa, manifestando o parecer de que seria | te contra a grave injuria que se fez 
P. 


mais eficaz uma actuação em comum, das nações democráticas. — F. P. a toda a Igreja» — declarou o Pava 


PPS, Sm Dio em Und E Wing qu e omaha o Embemio mtgeo o Pontífice vai re | o ita assa! | a eo ia du 
pn. Ee Sa a? cds Qi is 2 a SC elas todas a informa [jet e ct Dota | pi ndo 
Os dois governos podem, juridicamente, fazer tais prostestos, em virtude | tos da religião. «Se considerou ser) = FO Com este vergonhoso ataque ás li-| tas. Opinou que as'conversações de 

das estipulações contidas ho tratado de paz assinado com a Hungria, que obriga | seu dever o crquer-se sem medo quam) ÇÕES de QUE dispõe a um | berdades religiosas e individuais e | Rhodes são susceptiveis de levar a 
Este pais a garantir aos sous cidadãos o respeito pelas liberdades fundamentais | do vit que a liberdade da Iorcia «ro Consistório secreto CON-| respeitados da Iireja, as autoridades | “ A propósito do Páoto do Atlantico, 


cada vez mais limitada e, sobretudo, 1 ? 
quando viu que se impedia, com gra- Emária- | hungaras dominadas pelos sovietes | desmentiu, categóricamente, que este 
ESET ET ÃO vocado extraordinária procuram desacreditar os chefes re-| constitua uma manobra agressiva de 
» ministério eclesiástico — que se mente Ngiosos e, pela coacção, eliminar a| parte das nações ocidentais, confor- 
deve exercer não somente nas igre- fonte de resistência moral ao comu-| me pretende a Russia. — F. P. 
nismo, ompt 
des dE asa e eg DO EN are | ação as EA adesão, “as j NOVA IOROA 9.— O Cardeal 
grimações aos santuários e pelas Asso-| tório everoto extraordinári autoridades hungaras não esquece-| Francis Spellman, arcebispo de Nova 
clações Católicas — não pode isso ser o O boo raiar | fam nenhum dos métodos habituais | Iorca, publicou hoje um apelo para 
pará ele um motivo de acusação om |P pa praticados pelos Estados totalitários. | que os americanos protestem contra 
Deronfa, maso úntes! de. lação; pois | SOS e andeaha reunlos o Mprementar” a condenação do Cardeal Mindszenty 
fatias furtadas fungiestdo poe | se satoas ga in formdções [de que a | para que sejam dissolvidas «todas 
que do fas parte das funções do Per | dispõe acerca do julgamento o con- «O povo hungaro está | Pci e mistas do Baia 
Enio denação do cardeal Midszenty, se- E E j 
britânica, no Mundo, mas, ao mes- se eita UR Gp oe gundo se teve conhecimento, nesta despojado de toda a ce: qui ton povo Rantrioano 
4 e v so idade. Crêô- 1 . . A ) 
mo tempo, enaltecendo o prestígio hungaro, exorto os bispos à desenvol | anarrttara e due tusidade pena ter | Verdadeira independên- | levou a sua voz, como uma das vo- 


espiritual, moral e político da Gri WABHINGTON, 9 — O govena-| É o É . : e cp? & | verem o seu mintstário pastoral «com : . zes livres do Mundo, reolamo, que 
, - zer um solene protesto ao Sagrado | ciqy — afirmou o secre-|nã » 1a] 
não se deixem envolver numa vaga 


PATRIOTISMO 


A Hungria perdeu excelente oca- e 
sião de se prestigiar e engrandecer, estão em 
a seus próprios olhos e aos do es- 
trangeiro. Agora, passou-se, na Câ- 
mara dos Comuns, parece que de 


a O 

propósito, um facto que contrasta, 
singularmente e guardadas as de- Vel NC ] 
vidas proporções, com o que acon- 
teceu, na Hungria. O ministro do 
Comércio mostrou, com evidentes) ) 
dados estatísticos, como as expor- 
tações britânicas, nos últimos me- 
ses, excederam em 50 % as de 1938. 
Tanto em volume como em valor. 
Levantaram-se, naturalmente, a : ne 
aplaudir, os deputados trabalhistas, | POFqUe preconizam uma polítiza 
'mas, ao lado deles, também muitos RE 
deputados liberais 'e conservadores. | externa amplamente mundial e não 
Governamentais e oposicionistas a 
conjugaram seus aplausos, porque | Uma política externa meramente 
se tratava de realização patriótica, : 

europeia 


volte a conhecer tempos melhores e 
mais pacíficos». — F,. P, 


com o Governo, 


consolidando a posição económica 


-Bretanha, em toda a parte. dor Thomas Dewey, candideto derro- E Eca E À | assídua solicitude e em estreita umao | Colégio acerca do julgamento, protes- d 
tado à Presidência dos Estados Uni- po E de espiritos, de corações e de acções, | to pelo qual o Mundo católico tem | Fári «| de apatia.» 
EXEMPLO A! SEGUIR dos, declarou, no banquete do «Dis de) à É s ei sem perder de vista — diz — que, peta | estado à espera. — REUTER. tário de Estado norte O Cardeal Spellman disse que 
É E liberdade da Fgreja e pelos seus su -americano formulou o seu apelo em consequên- 


Todas as nações, sejam elas) Lincoln», em Washington, ontem à 


noite, que os republicanos tém de de- oia de numerosos e insistentes pe- 


grados direitos, devemos cceitar não | E mam = 
só as Jadigas e as dores, mas tam Esses métodos não consistem na | gjgos, — REUTER. 


eee E ALECIMENTOS [Esse Erasmo vgincros aca meo 
e E reprovação universal e o Governo ê abr E 
Sua Santidade exprime confiança hungaro terá que suportar a plena dos ata ic e o bi 


no Episcopado, salientando que so É mara deci 
aperceve de toda a rrtensão da «to- responsabilidade dos seus actos. ds | intervenha no caso do Cardeal Min- 
mivel tempestade» qu. sc abateu so- Dr. Albano Pacheco Coelho | Sa BZONAy ES ON 'a- | dszenty. — F. P. 

tivos a chefes da Igreja hungara não 


b; mas a Ps 
me os bispos e os ficis mas que cl Na Casa da Devesa Codeços-Pa- | são acontecimentos isolados. 


quais forem, hoje mais do que nun- 
ca, em que as suas atitudes e Os | monstrar as suas intenções de acti- 
seus actos não podem ser escamo-| varem o progresso. Devem proceder 
teados, adulterados ou mascarados, | segundo essa orientação, no Congres- 
* com êxito, porque existem mil ma-|so e nas Assembleias Legislativas, 
neiras de a verdade irromper, triun- | defendendo as medidas contra o des- 

; tante, e de impôr o seu RaDArO, pre- | emprego, o aumento de seguros so- 
los os ense- | c; jessoas idostm, o 

- tisam de aproveitar toí ciais, de auxílio às pessoas ido dr CAIS 


jos para firmar, no Mundo, sobre-| progresso da construção de casas aco- A r 
E dor». Foi preciso que interviessem os 2 - N m 
tudo a força espiritual e m nómicas, o desenvolvimento dos re- 0 barco português [guardas a Es TOTO nhecemos o zelo apostólico dos Pas), “4, perreira, com 55 anos de ida- Durante os dois ultimos anos—| Novo comandante su- 


es pequenas 
tas Ba aponte do É prio cursos de energia o o rt e uma ' comunistas e democratas - cristãos de, faleceu o sr. dr. Albano Pacheco | como os poderes governamentais es: 
ú k a TEA ! : | Coe e heiro químico e icen- Ei inteiramente nas 1 
; Ê Et s sta 


O «Caramulo» ro em 3 de Julho de 1946, era lançado 
à água, em Aveiro 


peri miulstar os espl Fto, F ku 6 

stro Scelba o que é que o. io e directo gozo d ja liberd e dos dire ci ANT. 9.— O general Chang- 

levou «a pronunciar diante da Cã- pi que no gico e Industrial. damentais do homem. A oposição! -Fak-Uei foi nomeado comandante 

mara palavras ofensivas relativamen- a jo da srrós 6 vencer as mais die Era casado com a sr* D. Alzira | parlamentar indispensável ao sis- | supremo dos exércitos nacionalistas, 

te a um país que mantém com a a diftcul RA ara ETOs o for | de Freitas Pedrosa Pacheco Coelho | tema democrático foi selváticamente | em substituição do general Lu-Han- 

Itália relações diplomáticas amigá- | qa Juminose que à religião crista | £ Dai das sr D. Maria Zeferino Pe- nada. O dominio total do Es-|-Mu.—F. P. 

Rose pode ser combatida e caluniada, mas dio Arch as o a epi ia DO O 
«O julgamento do Car- 


Op) é | bitcano “dhiergo” à.0 2 a 
aéreas, conseguem fazer-se respei-| quanto à política caterna, acremen- estã em perigo na 
tar pelos Estados-colossos. Tã- | tando : «Nós, os republicanos, temos 
ereta, ppçiar de aan as insistido numa ampla política exter- 
«quatro grandes», não na mundial, e não simplesmente TERRA NOVA 
nenhuma ocasião de se prestigiar | nyma política externa meramente eu-) 
desta maneira. O arreigado e pro-h peia», 


Do ie Coelho, agente técnica de Engenha- | pinto Lisboa Júnior, sogro da sr.* dia 11, pelas 11 horas, na igreja do 
O nua e sogro do sr. Celso Manuel da | p, Ercilia Gouveia Lisboa e dos srs. | Bonfim, estando a cargo do armador 


iotis) dos seus gover- A 
qa, PRO Aos Er Portos mea ter, SãO dado DA eva noi deal e a sua condenação Cega dae O 
rd é y . irmão de D. aria, D. Joaquina, o) i ido di eni FRA 2 
patível com o odioso facciosismo. | à ghína, dizendo : «Há quinto msses,| de 340 toneladas, está em perigo de | ultrapassam os interes P 0 R T U G AL Bento, Augusto, Laureano e LUÍS | Mane da Clóris Lisboa Lopes, Ma D. Maria Augusta Leão 
y de Meireles 


Quando se trata do bom nome, da | yymej a atenção do pais para a tra-| dar à costa, nas proximidades da 

segurança, do progresso” a o a gédia em curso. Assistimos, agors, &| ilha Pass, na Dada Fortuna, da/ Ses do povo, porque se 
-Bretanha, et Cova E » dão: | um tremendo espectáculo de 00 mi-) costa Sul da Terra Nova. e as com a ilibe 
se, fraternalmente, as mãde Ca |inões de pessoas, nossas amiges e) A violência do mar não permitiu Iber- 
via ser em todas as nações: altadas tradicionais estarem amesça-| que o barco de socorro, «Burgeo», de | dade de todos os povos» 
ia pserhemioEEs. das do domínio absoluto dos cemt-| 1421 toneladas, se aproximasso do) cp smonderei dentro de seis me- 


Pacheco Coelho e do professor Joa-| ria Francelina Lisboa Guedes, Maria 
quim Ferreira Coelho, e cunhado de | ge Lourdes da Costa Lisboa, e Jose |, FACOS DE Ena, Ê ea 


fiqura entre as dez Nações QU |D. “aurora Machado Coelho, | D. | aí aC E ; 
? hs (RD tea, Mociado, Congo ns [Aires dota Léo ta | ES do É de feeó o 


se comprometem a investigar |reira Coelho, D. Adetaide Samara | pejas 10. horas, da residência acima | de, Matos Meireles « estimada, proprie- 
p | Coelho, D. Laura Pedrosa, D. Isau- | indicada para a capela do Prado do | “"R caudoea extinta era mãe da srt 


Junetas. | atssa RD, «Oaramulon. Ignora-se se 08 tripu- ma, , ra Pedrosa Lourenço, D. Cândida Pe- | Repouso, onde, pelas .1l horas, se|D. Maria Alcina Leão Torres, sogra do 
e antes ainda so encontram a bordo | ses, afirma, friamente, o ministro do drosa Colonna, D. Adelaide Pedrosa | celebrarão 08 responsos. sr. Brãs Pacheco Leão Torres proprie- 
mam Ad do «Caramulo». — REUTER. BRO Rs ER | OD RO, NI der E Coutinho, D. Maria José Pedrosa) Armador: álvaro Moutinhu | tárics, locais: irmã dos ms dr. João de 
explosão nos bancos da extrema es- Machado e de Joaquim Lourenço, (França), eta o qe Erico Esso 
) E je Meireles; e  D, Maria AL 
quetdadenos deputados, comunistas, Frederico Colonna e Eduardo Ma- E de cina Meireles Leão, professora na Hal- 
j a EIR tentem atingir os bancos do Ger] OS PrOCESSOS |chaio. : Sa pes Leaindeos fi Jong 
9 Acabou tumultuosamente doano Dara noitabalotos  allâncio, O funeral realiza-se amanhã, sex- nseFórroira (da Silva | somenuel Leão MTórmnTO Mteneral Nealia 

y 1 medonho para Testetalocar o fitncio. d e m ant er ta-feira, às 10 horas da manhã, da r-se- ara a E a horas, Dara 

celvo retomada pasvia pararam capela da Casa da Devesa para a Confortado com os Sacramentos | Sentidos pêsames aos doridos, — €. 


a igreja de Codeços. da Santa Igreja, faleceu, ontem, na) compra, 9 — Na & jdênet 
do cardeal Mindezenty é e EE sua residência, à Rua Direita de 1 A Ibquera 
E TED E ETA ultra nãos D. Emilia Marques de Oliveira | Francos, 854, o sr. José Ferreira da E É E; a a 

is Reina Silva, estimado funcionário, havia | Siva viva “empre ugito Gaicen 


sam os interesses do povo porque se do c: 
Ee 0) VA e aria relacionam com.a liberdado de todos ; E. A Faleceu, no lugar e freguesia de | > E Caulia da Conceição a [Ee sentes 
Y os povos. Hoje, o nosso Parlamento | importância comercial NO | Custóias, do concelho de Matosinhos, Carvalho Ferreira da Silva, pai que- . bino Pereira Magno” 
cim en 0) S onte sôbriamente a favor da s  D. Emilia Marques de Oli- D. Emília Ferreira da LISBOA, 9 — Na eua residência, Ave. 
b a a Di rnae O) Paoeo * dado Noroeste do ATLÂNTICO veira Reina, esposa do conceituado | Silva Osório e D. Maria Cecília da | Albino Pereiro Magno. de 89 “euasº am 
a sessão da Comara dos pel proprietário sr: Manuel da Silvalsilya Martins da Fonseca e sogro | tigo professor de ensino primário. da 
dos limites normais da actividade go- WASHINGTON, 9. — Foi hoje assina: | Reina Júnior. O funeral realiza-se | gos srs. João de Oliveira Osório, | Escola Normal. da Eccola Primária Su- 

tai 


produziu-se nos Estados Unidos, e no meio de grande | mar que o teor da pergunta impunha 


à mesma hora, uma série de 


a ão directa sumls vernamental e parlamentar; ainda | do, om Wash amanhã, na igreja paroquial de Cus- | funcionári E perior Adolfo Coelho e da secção mas- 
mm ) ) uncionário da Caixa Geral de De- E 
se gaç Deputados italiana  [roje, o Partamento britânico e o mi- os tóias, pelas 10 horas, saindo o fune- | pósitos desta cidade, e Fernando | mário. sm inteativa e fundação o 1º! 
d nistro aaihiao doe Negócios Es- O ral meia hora antes da residência | José Martins da Fonseca, ajudante | O prof. Albino Pereira Magno, que 
mas cada um deles japresendas o uma ro distro do Interior E SE VA do O R acima citado. o da casa | de despachante oticial na Alfândega cgtaro nos meios do ensino. tm, nome 
« Tra fria» |em que o minisir a : o i rdo sé punevaldes ande do Porto, os quais, assim como a res- | meiras luzes do ensino a sucessivas ge- 
cie de comunicado parcial da «gue: qu sogem à Santa Sé foi dirigida pelo | iygi Pai “Nova, | Ramos. tante familia cumprem o doloroso | rações de estudantes, entre os quale al 
condenou vigorosamente | cm nome de todio Governo itablamo, | Carta ae ta Fina ai dever de participar às pessoas das | Fics tus Utiamade vortigvicss como 6 
É ! é into Li P E o 

(De ANDRÉ RABACHE — Rodactor-correspondente da «France Press) Dneitácine, jpolé o PRSSL go Praia Dot tai José Alves Pinto Lisboa | suas relações e êmizade o ei fale &r, Quaue de Palmen actual. embaixador 

7 E a Ed i is- | de Portugal em . 
WASHINGTON, 9. — Do arma do combate contra comunismo por situação criada pelo Governo |te ão Conselho que indique quando | + Dar gloria pão | Confortado com todos os Saera-) cimento, Togando o favor da asda | E raleceram também: Carlos Nêga. 
TON, Pabache. do lovantamento económico da Eu- k FAL-PRIMAZ é que tenciona discutir «a pergunta to italiano diste quo esta astina: | mentos da Santa Madre Igreja, fa) jm, sa a hoj es 15 hora» | solicitador, de 62 ance: Josquim Duarte, 
DER Eae mo CARDEAL- dos quatro deputados comunistas». entro, de quinze leceu, na residência de sua filha e , Rode a “D. Matilde Cunha Xavier, 88, viuva: 
s noticias, as do Lake jungaro ao EP. tratado provê a oriaça comissão | ro es D. Joaquina Alves Pinto |€ meia, na capela do cemitério do | e Sonquinsi da, Siiva Godinho.) 74 natiral 


ao dor 
representando cada ui aa stadi ROMA, 9. — A primeira sessão 


Agramonte, 
O funeral a cargo da casa Al- 


Lisboa e do sr. António Lopes, à 
Rua de Luz Sori 


TISBOA. 9 — Faleceu a er*, D. Maria 
Oliveira Matos, de 71 anos. natura! do 


comunicado parcial di . o a r 
q ois o das Palavras a as ont! da Câmara dos Deputados italiana . ' A berto Pereira (Filhos). 
a ade guita ! dous ferminon, ontem, à  nolto, no melo 0; diri entes trabalhistas |: no 231, o sr. José Porto 
Ggado da U.8.8.8, na O,N.U iâtioa 00 duma atmosfera tumultuosa e com mas no de rotor ! O DE - ——— 1 o 
ho do Segurança o pro | liti igidez, pes- | grande vozearia. Registaram-se os nãos . oomendar aos Governo 8 pp peçtiacãs ê : Am 
dê derarmarir. | sai ain ie | Emei incients quando Mare) ris E DO aMençans | ei vsnara neve O sanca Frango jd ousa fones Institute britânico 
Scelba, ministro do Interior, em res- é aa A e ti 
ã Marta de Pena-| Na sua residência, à Rua de Fer- no Porto 

posta a uma pergunta de Medin, de- vao preparar a Diminui ideravel no guião. Dotado ae | reira Cardoso, 100, faleceu, ontem, 0] A nossa colaboradora sr! D Isaura 
iminui consideravel- nobres qualidades |sr. Francisco de Sousa Soares. Correia Santos faz, hoje, no Instituto 


Todai 
iamantar O a ao putado democrata-cristão, declarou 


o" Plano Na 
Britânico do Porto, a sua anunciada con. 


ue o «julgamento do Cardeal Minds- ; : 
: de trabalho e del O falecido era casado com a sr“ | rerência sobre a eua recente viagem à 


LAKE SUCCESS, 9. — Um bole- E: profunda dor to-| de Sousa Soares e D. Ilda de Sousa 


n s 
ao Paoto do mo Ê s 
p zenty era o dum processo político mente no Mundo f À cid a” y 
munismo. carácter, deixs|D,. Conceição Ferreira Marques .'e | Inpiaterra Esta conferência, que será- 
mo resinto do Consolho | Feouar q nã srnada tão caracteris. | 4U6 não se poderia realizar num pais | A MORTALIDADE INFANTIL imersos ' na mais | Sousa Soares, pai das sr. D. Alda | telta em ingiês, terá inicio às 21.15 ho- 
ras e será acompanhada de projecções 


mi 
de psauranças a delegado dos atado t Washington que Ache- | livre» e anunciou que o Governo ita- 
de luminosas, Presidirá o ilustre professor 


PR TES EO a SS tim estatístico publicado hoje pela dos quantos com | Soares Barbedo, sogro dos srs. dr. | de de Engenharia do Perto, 
Pasto a Atiânti Reus H ia. | de uma nova federaçã int q Organização das Nações Unidas, re- Ás ele conviviam. A| Américo Monteiro Soares e dr. Al-|«r dr Adriano Rodrigues 
do paz, da Amorioanos sentem quo estão a | Condenação do a ato Team eração internacional | vota o declínio em todo o Mundo da sua alma de clei- | berto Barbedo, avô das sr.“ D. 
ONSUL GERAL pe acolhidas com ira da direita e d TT] ari, mortalidade infantil. Jose Alves Pinto ção, Gonquistoulria Amélia e D. Maria Helena de | REMHEHEN fatid 
A DEMISSAO DO CONSUL GERAL dios o asd fo entro. | UG UNIOES Operarias A Suécia e a Nova Zelandia re- Lisboa imensas amizades | Sousa Monteiro Soares 'e dos me- é 
DA HUNGRIA EM N HER AUISTA DEM | oiee O a Eee gistaram os indices mais baixos — 25 não só em Portu-|ninos Alberto e Fernando Soares OTICIÁRIO ELIGIOSO 


POR CAUSA DA CONDENA AS 


: - es mortes por 1.000 — seguindo-se a |gal como no Brasil, onde exerceu | Barbedo, irmão das sr“ D. Ana e 
Ber SARA oa SUNAEAE a a nUATãO Wma com irc pcestesies] EM QUE A RUSSIA Rca io Sforióiç [po co ao ud vi ni Eno ee add 
v PESTADE DE NEVE dignidade, a segurança e, até, a s i í a Holanda e os Estados Unidos têm | anos. Era casado com a sr.  D. Ma-| D. Maria, D. Rosa, D. Laurinda Fer- 
RIDANOS V Verdade Rathnas E afirma! queiero: não participe |um inaice inferior a 40 por 1.000.) ria Cerdeira Lisboa e pai extre-|reira Marques, D. Maria Soares da) — FEVEREIRO, 11 — Aparição de 
8.º — A alguns quilómetros de Lake | JERUSALEM, 9.— À cidade tem | pronta uma acusação 8 toda a hu- | LONDRES, 9. A Grã-Bretanha figura no terceiro | moso das sr.“ D. Acácia Lisboa, D.| Fonseca e dos srs. Silvestre, Fran-| Nossa Senhora em Lourdes. Missa 
guobêss, o "odncui goral da Hungria em | Uma camada de neve de mais de 30 | manidade de ser reacolonária sômen- | à, ES O OS três, gran: | grupo, juntamente com o Canadá e | Joaquina Alves Pinto Lisboa e D.Jcisco Manuel, Avelino e Adriano própria. Credo. Prefácio de Nossa 

Nova lórca dava, ostrondo + A sua | centimetros. Há vinte e quatro bo) 4 porque reage no avanço da domi- gos» das «Trade Unons» britanicas |» Dinamarca, com um indice de me- | Isabel Lisboa Guedes é dos srs, Ma Ferreira Marques. Senhora. 
ras que gere em inter, E nação totalitária». Somos iobiefos das Roo Nana pe nos de 45 por 1.000. — REUTER. rio Alves Pinto Lisboa e José Alves O seu funeral realiza-se “amanhã Paramentos de cor branca. 

o pior nevão dest larço de Y 
As escolas estão encerradas vor) «A sentença de Buda- a rep giscutirom 6). DT 
ova federação g 

internacional das Uniões Operárias. 


falta de aquecimento e a tráfego de 
cobertas 4 
dE leiamenio pelas ruas cotetas) peste marca a antítese | "ai ii, mendes cio: e us 


4 
de neve. — 
rotani is m os» William Lawther, chefe da União dos 
entre dois mundos» Mineiros que é, este ano, o presidente 


| Em réstimo norte-ame- sação- acres. | do Congresso britanico dos «Trade 
Pp aepelimos pais ON vão, | Unions»; Arthur Deskin, secretário 


a à Es: centou Medin, que procurava, em vão, A 
Pg a 8 ricano a Espanha dominar os gritos da esquerda — e goal da União dos Operários dos 
nistro dos Estrangeiros di NOVA IORCA, 9. —O «Chase | desejamos que recaia sobre aqueles nsportes e a maior organização 


operária no Mundo, com exclusão das 
da Russia, e Vincent Tewson, secre- 
tário geral do Congresso das «Trade 


tinuava com os funolonários do National Bank», de Nova Tora, | que a lançaram. A sentença de Bu- 
ao sam E o teuo o anunciou ter feito um empréstimo a bai marca a antítese entre dois 
ão militar imediata curto prazo á Espanha, na impor- | mundos e poder-se-ia fazer o seu tra- 
Qdorir ao Pasto do” Atlântico. tancia de vinte e cinco milhões de | gado com precisão: dum lado, q ino- | Unions». 
«OS AMERICANOS SENTEM QUE | dolares. cência maltratada; do outro, a arro- | Os discursos proferidos esta se- 
ESTÃO A GANHAR» A direcção do Banco declarou gância que, vencida no terreno do | mana por Deskin deram a primeira 
que o empréstimo, que é o primeiro | pensamento, procura refazer-se po | indicação positiva de que o Congres- 
No Capitólio, de vulto, á Espanha, por parte dum | campo da matéria». As últimas pala- | so britanico das «Trade Unions» está 
om ACAO estabelecimento comercial bancário | vras do deputado democrata-cristão | de acordo com o novo organismo to- 
norte-americano, nos ultimos anos, | perdem-se no tumulto geral e entre | ternacional. Esses discursos abritam 
tantes a votação dum, cora oeeia está perfeitamente garantido». Jos urros dos deputados da extrema | caminho para resoluções imediatas, 


i 
E bbunda” anuidade do” plano: Maranadi, | — RIJUTER. esquerda que, de pó, gritam, até on- — REUTER, 


Do o di DS das cd 


— 


4 Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1949 O Comerrio do Porto ; 


consossocssscos coscacose == S09 0 GGOSSOGO9 OSS GOO S0OG09 NE 2 “aaa a a “Ra 
arrisca gere OIE lol omojo UM TE 
podia SEMANA ANTAS BE MATEI UM MORTO! ud te 4 As 9,30 da noite ) EM PORTUGAL 
[Ro ÃO) , BUCHA E ESTICA AZ - cos que FALAM do fm enecos «Bucha 4 À (RUA DE S. DINIZ — TEL. 42355) y + 
No Palco: OS BONECOS No q e ico» apresen- 
HAM ET & “Estas 88 ac. GARRA | E Se Femo GRAVEY à pa 
OCSOOCLOGOO GOO 000000 SOCOSVSE COCO Ses Cos Ceccece ecocoesoses Susy PRIM da e po) 


Um grande : 
filme-de capa 


+ 


O amé BRUNOT 
HOJE, à b : ucesso incomparável o espectacular ARTE 
MATINÉE cre CO LI SEU aÃ de pá Baden à RE SR pintura de Maria! X PIERRE, LARQUEY 


e às 9,30 CTeler. 25196) colorido de Vasconcelos 


óximo dia 19, inaugura-se, no 


No Bm E 
Formidáveli e reparo as | once nana ae pena atesta da 4 EM QUATRO e espada-de 
bd desta cidade e aluna dilecta do saudoso 4 
T A À en ctaçe gata dita o ui V NOTÁVEIS 
TYRONE POWER || Sa sisueidiçio: amores 
UMA EXTR A, ç 5 ; do-se na dificil moda 0) 
EXTRAORDINÁRIA HISTÓRIA DE EMOÇÃO, AVENTURA, AMOR, HEROISMO e VINGANÇA ! | Desde ee random gene CRIAÇÕES À 


4 ARTÍSTICAS N foi | € duelos! 
4 O CORONEL BRIDEAU 


Às 16 e 21,30 


2.1: SEMANA 


São — Às9eas São | 


LHA 


E idos aiii o da ii fi a e lc RI AR a e 


g ATA 


uent NO ze; (LA RABOUILLEUSE) 
q e ' Ê quen tes EEERe 2407 CONTINUA O ÉXITO 4 Realização de FERNAND RIVERS — Programa EXCLUSIVOS TRIUNFO, LDA 
e boas , 7 b | DO MAIOR FILME MUSICAL COLORIDO DA M. G. M. «MATINÉES» AOS SÁBADOS E DOMINGOS 
d d all Ê | fa e Lg a S U | 4 Bilhetes à venda na CAMISARIA MURILO, Rua de Santo António, 80 (Tel. 21156); na TACACARIA 


LACERDA, Praça da Batalha, 106 (Tel. 25459), na CASA FO RTE, Rua de Sá da Bandeira, 281 
(Tel 28425); e no SALÃO FERNANDA, Rua de Ricardo Jorge, 9 (Tel. 26552) y 
I - 


CL LISLSDS SSL SLLS< 


Festival no México 


Um deslumbrante filme de PASTERNAK 
com Jane Powell, lona Massey, Walter Pidgeon, José Iturbi, eu 
O ESPECTÁCULO MÁXIMO ques, 
DA TEMPORADA 


A TRIUNFANTE REVISTA POPULAR 
rêcord das enchentes, das gargalhadas e dos aplausos! 


São quentes e boas! 


é uma engraçadissima rovista, 


TIME 


Às 16 e 21,30 21 
ES CE GRANDE SUCESSO TELF 26412 


Tel. 84 (Ponte-Rio Tinto) — Hoje. às 21 e 30 horas 


interpretada pelos simpáticos artistas : 


MARIAMÉLIA - SOARES CORREIA - DINA TERESA - JOAQUIM PRATA - ALDA PINTO - PE- o) rama DO ENTUSIÁSTICO FILME DE AM ? 
REIRA SARAIVA - Branca Saldanha - Carlos Barros - Branca Velez - Alfredo Pereira - Constança a ME SEM CASTIGO OR AMENO 
Maria - Artur Peres e Holbeche Bastos AT Eltado é pomingo sro óreDe é Jome Wyatt É 
” À maravilhosa super-produção colorida REGRESS D 
Ss Es e as atracções E A CIDADE DOURADA : 
ao e Ss ao com à conhecida artista Kristina Soderbaun 
Lucinda e Rafalex TO ESC TESS baseado na personagem criada por ALEXANDRE DUMAS, 


com LOUIS HAYWARD e BARBARA BRITTON 


AS 9,30 E perigo do tn Eus 
CE O 


e e 
DA NOITE CEE OS RE Telefone, 52554 Dra tapado, de” DeriobicAncia paia á 
Streptomícina para um rapaz doente, cêndo exibido 


— o célebre e engraçadíssimo filme de CHARLOT 
ODEON (INE enem; TR 
Sábado e Domingo : 
O filme de permamente gargalhada, com BOB HOPE 
HOJE — A's 9 % MONSIEUR BEAUCAIRE 


quentes e o fenda quentes à 
e boas! Mena Matos e boas! A 4 


Salão Cinema Aventuras de Bufallo Bill « À Feira da Vida seres 10/8856S"BscorADas ! 


PARQUE — R. Alex. Herculano » Ea ERROL FLYNN e VIVECA LINDFORS 
Aºs 4 da tarde e 9 1/2 da noite Amanhã- MALDIÇÃO DA PANTERA NA 2.a SEMANA 
DO GENIAL TECNICOLOR 


- Telefone 1595 As 21 e 30 há 
Às 15,30 e 2115 JÚLIO DENIZ Telet. 9559 AS AVENTURAS DE D. JUAN | As 15.30 0 2115 Clare Boyer a nr ones na descia Comba” 
ale da grant rica de gargal OWN 
Para atender inumeros pedidos — TERCEIRA SEMANA CONTINUAM SUSPENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR en fá e o filme QUATRO RAPARIGAS ENCANTADORAS 


] ee esmero comme À BUCHA c ESTICA cine pátado - — e SONBRA DA CUILHOTINA 
de VICTOR RUGO | DIVERTEM-SE Nie ESSAS Ei cm dia 
a O E “ o filme colorido de aventuras Ê Eogerth e Judy Garland 
Ea Cine Foz om fefeado fam CLORIA 


que substitui Carlos Gardol Ambição Selvagem , 
Dor Do anos De OUio e Eenpa Som dão. Donald om FEL imo de ebries OS TRES MOSQUETEIROS 
ã : à tarde: RUY BLAS, segundo e o filme de mistério CCGINDSPONTESINIAE HOJE MSI FIDAR Enaaa 
Jean Marais « Daniello Darricux CINE-ERMESINDE oras” Telef. 30-ER. 
O SUPERHONEM, com O srainde actor FANTASMA O filme coloxdo SALOME, com Yvonne de Carlo e Rod Cameron. Um filme que 
: RUY BLAS e complementos 


pe bateu todos os a pera Era TERROR (eeia Nona — Sábado e 
o INVISÍVEL +. E — 
Tele 21693 As AB 2ÃO o te o o O e 


Sexta e nova versão cinematográfica produzida pela Lux Film e distribuida pela Mundial Filmes, Ltd." 
132 ACTORES — 3.000 FIGURANTES 
GINO CERVI ——— VALENTINA CORTESE GEOVANI HINRICH ANDREINA PAGNANI 


Bilhetes à venda para toda a semana nas bilheteiras do Cinema e na Casa Veneza 


— Es p EE as q 8 
RES ITE a ú E efectua em Bruxelas. nos dias 48 ar Da 
vVIS Mádios e avançados não faltarão, | Abril com à participação do Una Sel » E a 
Outra prevenção fica: o encôntro O MD ad fa A Associação de Ciclismo do Norte, 


- — Real Madrid-Atléti 
Exposição de Obras Públicas disputado, com uma ruders enorme. sã | Foram, já, indicados 18 jogadores | com vista aos clubes fliados, resolv 


Santa Cruz: E' do justiça saltentar a re- que o árbitro « reprimisse e assistimos, | italianos, para os treinos de prep: REUNIÕES DE DIRECÇÃO — A dinec= 


x é á = ereto , t ção desta associação, vealiza as suas 
Dlica condigna oferecida Pelos vistenses, da Região do Porto Jota Indiferença dos jogadores por essa ração do Itália-Portugal reuniões ordinárias todas as terças e 
D Ê [h d d Ê | [h | d | fl [h 0 nte sta d | Dara O triunfo não corresponde à verda- g ponha estã a Jogar duriaamo fa Ee quintas-feiras, das 21,30 às 24 horas, na 


de quem o acumular de tentos nada de ii ilucidati ! renovação nacional lert: E; e ROMA. 9 — Os desolto jogadores ita-|sua sede, à Rua Costa Cabral, 186, ex- 
desanimos representou. Ao espirito de) Maravilhoso e ilucidativo documentário da obra de ação alerta para a noesa línna dianteira. lianos escolhidos para os treinos com] cepto quando esses dias coincidam com 


A ES luta dos representantes de Viseu se deve com Cinema e Restaurante sta, Ttalia-Portugal, partiram para | feriados ofici 
O campeonato nacional da II Divisão voi entrar na fase decisiva. São quatro | o iacto do à partida não ter caido na | | Aberta das 15 às 20 e das 21 às 24 horas AT | Rivista Tallana, onde farão em Chia-|- SERVIÇO DE EXPEDIENTE — À se- 
os concorrentes apurados: Portimonense, do Algarve; Oriental, de Lisboa; Aca- | monotonia, Els um plogio ao vencido. O ENTRE | ESCUDO CAMPEONAT vari, a parte do seu treino. — F. P. — |cretaria da A C. N. está aberta às ho: 
démica de Coimbra, e Famalicão, da ridonte vila minhota. Depois de sucessivas | Vencedor soubeo ser, sem recorrer às 'O REGIONAL DE ras e dias acima mencionados, podendo 


ans rcádas», inadmissivels Req nos 
semanas de jogos, estas quatro grupos firmaram classe, bateram os seus aduarsd- | Ci a a cloRio co outro = = JUNIORES DE AVEIRO 


e e e ea 
rios e chamaram a si a honra de decidirem em ultima instância a posse do desejado | pormenor à salientar. Destes dois elo | cam Tosta Taco, ma Zona Sul, Su- | campo quando estava quase «queimadas 
título, Elos so conclue que a pariida forneceu | ANA a coido, o geito de puxo | a primeira parte. | 


L pi tim: 
Não figura o futebol portuense nesta fase derradeira de uma competição | dd baceiosto do Gaição e Ferretra, | desportivismo dos vencidos que. no final) Sofreram menos que os outros. | 


todos os interessados dirigir-se pessoal- 
CORTA-MATO menie ou utilizando o teerone vsB4. 
Dentro de dias carão comunicados os 
pd , EA. as, além dos referidos, em que 06 6er- 
Foi adiado para o dia 20 de Fevereiro | viços de secretaria também funcionarão. 


Beira Mar-Vista Alegre, 1-0 


de - ips * que os «leões de San Mamés» nes- | | AVEIRO, 7 — Para o campeonato dis- à uni com 
importante. Os nossos representantes foram prematuramente eliminados, numa de- | que não viram findar a segunda fase sem | fo encontro, so aprestaram a deletar 6) o quarenta e cinco minutos flagelaram | trital de Juniores jogaram” ontem “is | O campeonato nacional de juniores RACE CLUBES Sir 
monstração de incapacidade muito desagradável. ter de recorrer aos serviços do massa- | que os el os madrilenos, impondo um jogo rápiao, | "Estadio Municipal de Mario Duartes os] A Federação Portuguesa, adiou para | ane uintes: clubes com Corredores, 
gista, Um nome & destacar: Bentes, autor dominando em quase todos os sectores, | grupos do Beira-Mar e Vista Alegre, que [0 dia 20 de Fevereiro, o campeonato | São a6 seguintes: clubes com corredores, 
Temos de convencer-nos que o futebol portuense está a atravessar periodo | GS: Di eme À Lise concedeu q titulo A oa vitória da equipa | não permitindo que o Real Madrid se | apresentaram as formações seguintes: | nacional de juniores, marcado para do- | 150500; clubes apenas com cicio-turistas 
de decadência forte, No torneio da 1 Divisão, Porto e Boavista ocupam lugares | de melhor marcador da Zona Norte, com) Em Beja: a unica uia organizasee, BEIRA-MAR — Massadas, Charmeira | Mingo, nesta cMade, e senhoras, 130800: clubes que não exer- 
modestos, este ameaçado de sujeitar-se a jogos extraordinários, nos quais terá de | 5 tentos. da Ao chegar-se ao intervalo havia a | 6 Por; Oliveira Pinto, Albano e Vidal; | (O Nuelonal do géniores, efectua-se, | Cam actividade velocipêdica, 120800 Es- 
g dê n6i s q asegulu vencer | impressão de que o caso seria faladissi- Valente. Casola, Sarrazala e |“ Lisboa, no dia 27. rop AROS tanciaa (pão | ACiARCidaS | dias os, 
defender-se. Nas provas secundárias, estamos em situação idêntica, Em Lisboat o melhor Jogo da prova, Só o Portimonense conse io aro bretaxa de 25 por cento, quantitativo 
Não redimos, nem tampouco estaciomamos. Retrocedemos, o que é pior, na Zona Sul? sora do «casa» O encontro revestia-se | MO. Os bilbainos ganhavam por 21 e sa E e e desinado E" Cala Regiane detona 

Prog a 7 de muita importancia para as suas as- | SESfmanidem rena Amaral Ralado Ge as ANDEBOL e Previdência dos Corredores. 
numa desagregação de forças que pode conduzir aos piores resultados. Em con- O Oriental. depois de uma exibição | .arações, Os Dejanses não conseguiran O mais curioso é que os madrilenos | rio, Jacinto, Monso. Pelarta e Mioiqs Afim de que o ciclismo possa obter 
fronto com outras centros, anteriormente inferiores, estamos, hoje, sob o risco) «mpjemento "magmf veemagou»” à | à Sun Drimelra vitoria e, assim, GoUDe à | paviam passado do opiinsicmo sera cesurs | A superloridado dor Na nana ndUeS. 9 brilhantismo a que tem pleno direito, 


de cedermos um lugar que há muito detamos e que tanto custou a obter. E' triste... | Cuf., do Barreiro, por 5 golos a mais. | equipa de Szabo à permanencia na PIO-| vas a um pessimismo doentio, evidente. A vinda a Portugal, de franceses |esperaa A.C. N. que os clubes da vasta 


- a infeia já ne E s 
Quem o suporta” Pols é verdade ! Os do | “a, cuja terceira fase se No segundo períxdo. serenados os) Todavia os «leaders, da zona A só 4 região em que tem jurisdição lhe pres 
— poco ido de lá do Tejo não puderam exibir | próximo domingo, do modo à Dodar e | ânimos os emerengueso entraram a jogar | tres minutos do fim. conseguiram cone é depanhole tem o seu apoio, filiando-se nestç Orga- 
o seu melhor (ncada equipa Joga o que | tar concluída mo dia em que CAGE Of multieimo bem. mes a defesa bilbuina | cretizar, por intermedio de Rogerio 0) Pretende à Federação, efectuar vá- | NÍSmo, para o que lhe serão concedidas 
a sua antagonista lho permito) desse | «Nacional. da visão. não cedia, com Lezana numa tarde ma- | dominto que exerceram em quase todo o | rios jogos com equipas estrangeiras, no | 25 maiores facilidades. 


É algarvios, 
medo, o Oriental surpreendeu todos — | nos fizeram à «vida» cara dos enífica. Jogo, Sauipas trancado | INSCRIÇÃO DE CORREDORES — su 
fodos. menos os que assistiram 4 partida. ) especialmente no ano be) Wee] Og madrilenos chegaram ao empate «| À boa actuação do guarda-redes do re egos" Intor idades, | está. também, aberta a inscrição dos 
A contagem poderia ter subido, mas depois errota” volumosa, apa- tudo parecia indicar que o resultado não | Vísta-Alegre. Neca « a saída do interior [contra as equipas de Paris e Barce- | corredores das várias classes e catego- 
verdade manda dizer que tambem competente e à derrota , se modificaria. Já o publico, mais co- | direito do Beira-Mar Valente, maguado | jona. rias, de harmonia com os regulamentos 


y são, de 
vencidos poderiam ter marcado pela se-| receu, agravada com s expulsão, modsite, principlava « debandar, quanao | logo no início da variida, foram fac- em 'vigor. Chama-se a atenção dos clu- 
gunda a net vez. À partida foi o) Ameixa — um dos seus eos Ts o Real Madrid fez 3-2 e, então, vimos | tores que contribuiram, grandemente, pa. bes interessados, no sen Edo de que essas 
que pode chamar-se um autentico desafio | discutir as decisões do arbitro. Que quase 80.000 pessoas muma manifestação | ra à escassês do result: VOLEIBOL inscrições não sejam reservadas para 

de campeonato e não será ousado con- | sirva de exemplo. 4.1. | epoteótica de verdadeira loucura. LEI ultima hora, afim de haver tempo sufi- 
sidera-la como a melnor de quantas se ao O quarto golo velo sossegar 08 esptri- ciente para se seguirem os trâmites le- 


tos, que a todos os segundos esperavam a ar is. 
COMENTANDO x vor uma audácia de Zarra, de Gainza = Os pedidos de transferência aceitam- |" Too pp PREPARAÇÃO — ve 
ou de Panizo, -se até ao dia 12, no organismo harmonia com a nova regulamentação, 


A JORNADA DE DOMINGO do a a Pirai Etária Enredo 


Deixavam' abertas que os avançados av- Os novos dirigentes da Associação | paração de corredores», para jovens dos 

O) « N À C I O N Ã L >» ” so. = diaria o Fies Crie je de voleibol entraram já em franca e[17 aos Ig anos. A A C. N informa que 
Divisões codi defesa medrilena na primeira pone prometedora. actividade, e preparam-se |o Futebol Clube do Porto já organizou 

am eona E dera muito, Bafion estava incertisimo Para dar à nova época um brilhante)a sua «escolas, a qual é dirigida pelo 

e passara o tempo é procura Plano 'de realizações. antigo corredor Aniceto Bruno. À esses 


de Gainza, que em determinados mo- Para o efeito, estão agora a orientar | alunos eerá ministrada ginástica espe- 


mentos "ue mstesmelhava im UMA Guia, os diversos trabalhos de secretaria, en- 
e «TAÇA DE PORTUGAL» Eecipavatse tom tma facudade imstm | JOGOS PARTICULARES Bo fos quai 0 que ais" espeto: é Ba. | imapeso de Matimiano, Marques, 2 ce 
T ese o de transferências de atletas, QUE | cargo do ar. dr. Cesário Bonito. 
Eis Um aviso para nós, portugu iã À i i etend: dar de clube. lo ar. dr. E X 
sense — "Tlrsense-S. L. e Guarda, às 15, | Gainza é indiscutível é gerá Cle o “eiira- | UNIÃO aaa (misto)-Invicta [PS idos» — para boa regulari- AA doe je Ri fa 
Adriano Gonçalves (Coimbra). mo esquerdo espanhol. Nada de colocar- utebol Clube, 4-3 dado. dos respectivos serviços — davem | ES rea entes tao] em conjunto com 
EM SILVES — Campo no Silves E Gee paso ima defesa pesado, ou Tem oo o : à entregar pole, os Pedidos o he digam do PET peão re seios 
', G.-Almada, ás 15, Mario Ribe! . Eénero C'emente, porque nesta al o efectuado entre estes dois viu | respeito, até ao dia 12, impreterível- 
E aa aa tura o endiabrado jogador desfolhará o | bes, o Massarelos. ganhou por 43. mente, na sede do organismo regional | técnicos sejam editados o mais rápida: 


Na jornada de domingo. do Nacional 


= 
da II DIVISÃO... 
2º 3.º Divisões e da «Taça de 


Conseguirão a Académica e o Famalicão |.. 
ss= Portugal», a ordem dos jogos é a se 
voltar à | Divisão? mine" oiyisÃO 


ra a ATA O, Feneedor flinhon: Telxetra | (Vigorosa) à Rua de Costa Cabral, epa ieáivol acena = dia E 
E NTOS TAÇA DE PORTUGAL o “de cima, através do jogo, ganha- 4 ngento; Soreno, Sâmagalo, e É le 
Oriental e Portimonense irão aplicar-se |- im f “sir ficar j Ro a ds era PS, ei Gude, dal ana 
= E o pouco cer icfender,. Eiza- e Lino. ; 
FROTA NO: das vista, és 15, Jos Sar pato: Termelo ae Minado, isca bem acumiado ae mês eeibicões (e TÉNIS minorar essas despesas A direcção da 


Delegado; à nomear pela A F de Faro. M iró A.C. N. agradece a tod in- 

st ivisã 1 E (o Municipal — €0) Grupo 4: osteiró-Malta, 3-3 k CN. agri das as pessoas 

de modo a poderem estreiar-se na divisão maior) , EX EivAs — Cano Municipal 2 Ri gude ganhos o nao Athano deve | em” At, Dealion-se um enemtro | Os jogos da taça «Davis» fsremadns esta púbicidade ou quo Ge 
B ol do: no EA NA IX 7 e, osso e, ré lois grupos popul ten- Pane, 

farto)» Deresdo ta Dr. José de Matos — Vianense-spg. €. | ria andar «xo bonés toda a tarde. Não | do-se registado um empata de dia, Ro NOVA IORCA, 9. — O sortelo | Publicação, o favor de se dirigirem a 


T 1 de Fafe, ás 15, Domingos Miranda | acred'tamos, no entanto, que Guilherme | intervalo, o Multa. ganh; r 2 efectua. oja, | esta Associação ou à Federação Portu- 
Promete decorrer muito animada a terceira fase da prova, | No ESróiui — Campo a) de Enio, da ng no] Bzaguiso Cai” na espareia: de o aeee | Nosiiho alinhou. lares Molára o” sh “feueva Lie, secretário geral | guesa, de Ciclismo —Rua Sarroe Quei- 
Aureliano Fernandes NO PORTO — Estadio do Lima — Aca- Pro va; Ivelra e Sá e Moreira; Neca vai dh 98, 1º, 
i i E PÍqUOS, demico-Sanjoanense, às 15, João Vale os outros defesas. o mais destacado | tano, Pinga, Martins é Andrad O resultado foi o seguinte : Na zona vb) A E, 
que se inicia, no domingo do Albertino Henrique 3068 Alvalade | (raga)s ms fot Bacinaga, o defesa, centra, do Ma-) CNarcaram pelo Mosteiro: Martin 2) [europeias Hungria, contra, a Btigica | À actividade do São Félix da Marinha 


—sporting-Belenenses, 4g 15, Antonio Ro- ária, que, sendo avançado, está a adap- | e Pinga. o Suíça contra a Grécia; França con- 
K : dr.) Grupo B: eta. E te. tra o Luxemburgo e Israel contra a Di-) A aro 

Sam quo se tiveste verificado qual-p Entrou no rectangulo decidido a fazer) frigues Santos (Lisboa). Delegado: dr.) Grupo ve pela frente O veterano Zara que, TECLADO ps pa O e [Er pago da, aliam e Cute de 

quer surpreza nos resultados da ultima | valer a sua vontade. E assim velo a) ANONO CC cmo gg Tapadinha| EM CASTELO BRANCO — Campo Va- | mesmo com a Idade, é espantoso de vi- S co e Portugal contra a GrA-Breianha: | finda teve uma actuação brilhante, date 

jornada (se surpreza houve foi nos au- | acontecer. Quando chegou o intervalo) EM LISBOA — Campo da ra | e do Romeiro — Castelo Branco-«Os | vacidade. No jogo de cabeça chega à —— Exipto contra a Argentina » Irlandê | prada Go 10808 06 cons reprementanto 

ps nai. Pasta terei iso) marcado indicava o ferido que vi) cg ge Oie 6 | Lg 49 Mto da Siva (Aa | Me q srancados de Magia na | O Campo do Bogvista está interdito | copie & Sis, teh conta E Turu | tt dentes da at atocecn 

as que em or, se en la ro três “| Chaves. ê EM Ai BAÇA — Campo Marechal pn) por quinze dias, sofrend: te Tubes a | do Sul, vai entrar em franca actividad: 
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Sousa, E tes ) giá ed JE Ma Atlético Clube Carvalha 
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- ei ) 7 nt 
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dê did Senão ou na con- ima pinça (5) 3 conceden un margen de confianza paro poder conocer. 

do distrito o carinho com que sempre r Herr reles q 
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Tenlitadões governamentais,” “eta” ) Bispo Junto de um artítico tapote de) iv, Interna fundad Nav. (Colonial de) a 
“A termindr + aa ce O A o SSm5  jensa | Port, Pesca, t po. Por ello y ante la próxima temporada, nos complacemos 
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Carmona, pelo povo do Nórie, em que e Sbre Tesouro 2 1/2 & U. E. Portuguesa. — das y que gustosos les ofrezemos. 

os corações de todos os bons portugue- 1944, t. 10 950800 — Vid, Melgaço & 
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CASA EN BARCELONA 


* 0885 
1995 


Duarte Pacheco. conserta e moderniza exclusivamente | Vid. M. & P. às 440500 
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sa : 


te 
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«Capitão de Castela», filme 
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em inglês 
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nossa terra. E pela mística de bom Saúdo. Avenida dos Combatentes. | Consolidado 3 
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ua Saida fui = tt tido e CASA FIGUEIREDO 
PRIMES e O português «Shell Onies | Soriquista do México = tem tentado es 


PEDLELITI 


(Doca-Norte). 


servir que orienta o Estado Novo que | 689-—Terreiro (do), Rua a Reboleira, 2) 1942, t. de 1 ses ses 
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ta, mas que não queria deixar de sau-' tas ” horas). CR Sranh 
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= cap. Schiaffino, com carga diversa. da é pelo tom de verdade que esse mes- | Barbara Lawrence passa episódicamente. | dré Brunot e Pierre Larquey. 


n = 
O eno iss s/lunares “one 
Ele, t; dy. Carimb, Pará, Manaus via Lisboa, vapor inglês O «casty concorre, com magistral inter- ODEON-GINE — A's 21 e 30, magn!- 
0 [ Iê à [7 Ê m p 0 [ txterno 3 4 3º si BOLSA DE LONDRES «Hilary». cap. Bins, com carga diversa | op pmbiente foi dado o a oa | pretação, para dar ao filme o relêvo que | fica sessão beneficente com o engraçado 


Idem, t. 1 carimb. 


rie, t. de 1 e 174 passageiros. Desembarcou 4 pas- o. lhe é próprio e o coloca entre as gran- | filme de Charlot, «O Ditador», 
pad rece Entogrático Mão menos artisuco na” dias | des obras do cinema CENTRAL-CINE — A'6 21 e 30, os 
Em.9 de Fevereiro Hjcnnuret vapor sueco «Mercia», cap. | tripuição de luz, sem tonalidades gritan- — «Jornal Fox», actualidades e «Ban- q filmes «O pecado de Cluny Brown» € 
m oi em Jasfro tes, em que à própria sombra tem per- | quete inesperado», risonho desenho ani. | «Quatro raparigas, encantadoras». . 
Un iteaaa? sonalidade, esta” produção, a despeito da | mado, são filmes complementares nosia)  CINE-FOZ — A's 21 e 30, o filme «A 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
SEDE :— RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 15-2.º — PORTO s/ juro, 3º série 


Idem; carimb. - 5 Portugal, 8 % UL* serie) priam, cap. : y 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO E jam air) prapça auca e (to ba cá | ROME svIORIA sata pe va 
o 'õe! dk «Crii 
Senhores Aceionistas : Pa sedan 1035 Zambézia e pesca portugués | interesse do espectador, tal a variedade E me «Crime sem castigos. |, 
dr ortugal, Brasil, 5 Avelin u6 a distingue, em continuldade de e; SA DA BANDEIRA — Continua em)  CINE-ERMESINDE — A's 21 e 30, O 
De harmonia com a legislação vigente, temos a honra de submeter Fiems + do. 5 um ad) era pe ia a O qe porofemo “de de EPL | pleno êxito a popularissima revista «São | filme «Salomé» 
à vossa apreciação o relatório, balanço e contas respeitantes ao' exercício | Idem, t. de 10 idem; 4 & (1910) e d Clement, cap, Morvan | amor, humanidade, bondade é crueldad gintes é bossia, que tem graça, epi Eid 
findo em 31 de Dezembro de 1948. Idem, 4 & (1911) mM em lastro. — um misto singular de virtudes e de. O paia rega Tiara Alberto Alão 
Ainda durante o exercício findo só recebemos uma reduzida percen- OBRIGAÇÕES Idem, 5 É (1913) Ea feitos dá alma humana, sabiamente jan- | dio de comédia, excelentes Titulos de), 
já Idem, 5 % (1808) Bi gidos. le o prólogo, podemos cha- s 'á retomou as suas funções de ge- 
tagem de ramas, pelo que a nossa refinaria esteve grande parte do ano) cg, QE FLRRO: Idem 5 & (1914) Fr Fora da barra nada se avista. Fnar-lhe assim, até ao incidente própria | “lbada. O rossi» repete-se todas | rente do Teatro de Sá O  Dndidcal o 
paralizada. a nada derão, culpa | Sl Sastáni € (1085 1018 Preteltura, 5 a co Vero” 9: (brando) e mer tum pou- | mente dito, tudo se movimenta em pia- | as noites ás Hi g 48 o sê WOS8) mosto prezado amigo sr Alberto Alão, 
enta: sucedido, mas, como fâcilmente compreenderão, culpa | O. y idem, 5 % (20 no elevado — fremente e emotivo No a que regressou, há dias, do Brasil, ond 
O app e Aguas Lisboa, 4 14 Idem, 5 % (40 anos) conjunto, há um punhado de episódios | quis “OADcges * qu gd gude | acompanhou, como secretário da em- 
alguma nos cabe. A é de Esc. | pSuPão TEJ (o) que ferem a atenção, como uma famosa | «Hamiet», presa, a Companhia de Revistas que, 
o o saldo verificado na con er e Perdas», que é de Esc. Emp Nacional, de = cavalgada, em fuga e perveguíção; a eza- RIVOLI — A's 16 e 21 e 30, a super- | Com tanto êxito, se exiblu no Rio de Ja- 
226.527$35, propomos a seguinte aplicação : lei 2 ) Entraram os vapores: brasileiro «Al- | samba», uma dança singularmente per- | produção col E - | neiro e em S. Paulo. Ao regressar ao 
1.º — 120,000$00 — para dividendo ilíquid Gás e Electr., 3 */.. OMErCIO| na Ssmanis  amneço | turdento é volupiios; o incênaio “dos | PÃO Cid aa Tor | Teatro de Sá da Bandeira, Alberto AlÃo 
90.000800 ecial; Pre Poe] Leixões, com 623 passageiros em frâns | navios; uma cena de tortura; um duelo | quan foi alvo de significativa homenagem dos 
= 90,000800 — para. reserva, especial; Gás e Electr. 3 sito; sueco «Wernas, de Antuerpia; no- | de justificada vingança; a caça dada a) TRINDADE — O empolgante filme | Seus dedicados colaboradores, á qual se 
* — 16.527$35 — para fundo de reserva. 1947/77, t. de 1. rueguês «Skotland», de Sangunto; pana- | um escravo e, finalmente, a marcha s0- | «O regresso de Monte Cristo», com Louis | aSsociaram os artistas que desempenham 


Estamos certos que concordareis connosco e que, portanto, a nossa | Idem, t. de 10 , Alfândega <!: Porto | mesno «Norh Havens, de Nova Oricans | bre à capital dos Incas, de” grandioso : a revista actualmente em cena naquela 
Es rp rotas apra çãosS e Gás e Electr. é % 9 FEVEREIRO | Crsiblarca, todos Com carga alverca. ) aspecto. É um Ílime que” movimenta Haymard cuporbara Britton, ás 16 e 2130. | casa de espectáculos, 
ã : k ot de charam os vapores: : | grandes maseas, vasado num es 
Cumpre-nos apresentar ao digno Conselho Fiscal os nossos sinceros | idem, t. de 10 R. aproximado em 8... 876000800 | pior" pasa” Londres” perarmea sit Nei | Eoico amorosos” con sandes paciente, | Tio aFectival no Méxicor, às 16 e 31 e 30. |——mmm E mm 
agradecimentos pela colaboração valiosa que sempre nos prestou. gran q 


Hidro E, da Ser-a R. aproximado em 9. 760,000$00 | Haven», para Tanger, Oran, Alger, Bar- | de soberbos tons paisagísticos, chelo de) o esplêndido til atol eMtatal ua 
Porto, 10 de Janeiro de 1949. — O Director : João Ferreira de Macedo. x celona e Marselha, todos com carga di- | vida e aventura, verdadeiro cartaz gri- | mortes. No palco, Fina de Garay eos 
versa: e português «Luendas, para Gal- | tante, com poderoso atractivo, seus prodigiosos bonecos falantes. 
me veston e Nova lorca, vasto, O elenco vale pela classe de quem n CARLOS ALBERTO — A's 15 e 30 e 
a y egaçao — seo q mm o compõe. A' cabeça Tyrone Power, o D.| 21 e 15, os filmes «Bucha e Estica, div: 
fidalgo moço, 
imo 


poa sort e qa 
- BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 RARA rio 


ACTIVO ; 
Pedro de Vargas, com | tem-sen, «Ambição selvagem» e «Fantas- 
Devedores diversos .u au 2.710.081$60 ACÇÕES ã sede de aventura, o coração aberto à | ma invisiveir” - 
Refinaria ... uu 1,107.232800 6. SEGUROS: Em 9 da Feverais São exten Nil. a todos ig ob a doe qi | exi LAMPIA — Ate 16.6 21 e 30, ultimas)  Festividade em honra de S. Braz 
Caixa ; 616asão DOURO os pensionistas Com elo Câmr Romero, tua panacagem | 6 oe seja dnnnte O contos do pavor — Outras notícias 
'alores depositados õ X s histórica de Cortez, á qual cabe dar ” 
Miquinis o itenialica mi o 100800 2s melhorias concedidas aos, apo- | timbre próprio = resoluto, ambieiio. | “JULIO DENIS — A'g 18 630 é 21 e 15.) , ,SULPILHARES, & -— Decorreram com 
or luzimento, este - 
Móveis e utensílios . a) 100$00 a os MPa OR órro: NENE pe nais, festividades em honra: de 5, Bras, 


100$00 do Estado padroeira desta freguesia. Uma comissão 
de briosos rapazes, com o auxílio da pos 


: mae 
nm Segundo nos informa o Sindicato pulação. conseguiu levar a efeito, “com 
3.858.781$90 Nacional dos Ferroviários do Sul de ( ARID ADE BRNATVOS esa festvidade. peró que é Is 
E a Portugal (Casa dos Ferroviários do : dos os 1 ç á 
PASSIVO Barreiro), pelo sr. ministro das Fi- recebidos ontem: | giosas, como o arraia Se Panda ids re 


1.008.210840 nanças, foram concedidas aos refor. ticipação das apreciadas bandas de mú- 


Propriedades ... .. 


Credores gerais ... «. 


Reserva especial... 2. e Ê 1.150.000500 : PAÇO E - 
Oriroraa TE se valo Mepoafta dia dee 20.000800 mados e pensionistas dos Caminhos - Fios de Espinho, foram Doria tes nd 
A Ra te 3 * 1.000.000500 U de Ferro do Estado as melhorias es- Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro :..... 31.227850 | ndo se extraordinária afluência de povo 
ando do Aran o Eae a O ERAS IE tahelecidas recentemente Dara todos | Por intermédio do armador Jaime Augusto da Silva & CA, de uma À igreja “que tas últimos tempos tem 
Lucros é perdas w. a 2 au une em or 20RS2NSOE a os aposentados e pensionistas do Es- | anónima, em comemoração do 35.º aniversário da morte de secebido importantes beneficiações, foi, 
“ESELTEIÇO : No A concessão será feita a partir de Pe e Cbr aa pata Pon, EaraNRico oro eso 30500 | tada pelos is. ATO e 
á fovembro, conforme o solicitado pe- Sae cagane es ASAP caga rosie eaa 
DORES REUMATICAS, LUMBAGO, X identes de Sindit o Completa amanhã, 9 do corrente, vo 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA «LUCROS E PERDAS» NEVRALGIAS, DORES DE CABEÇA y POEO do Nuno TRI Ria E Aearaportat 31.257850 | anos de idade: à as” D, Cinuáima Dorm. 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 Também estais sugeitos a RESFRIAMENTOS, g to), sr. Luís Pinto Vilela e Mateus Ermada, mão do Bsoio asda ideas 
DÉBITO CONSTIPAÇÕES e GRIPES. h Gregório da Cruz. 8 ; Pereira Gonçalves Moreira, do lugar da 
i 3105 Pai bater estes males 'ASPRO" é de grande b ;  — E. 
Ee da o Es EE setas ntilidade, 2 comprimidos de “ASPRO', tomados à | z 
Ca a es po . tempo em qualquer dos casos acima, evitam, em º - 
ERRAGES geral, que tenham de faltar a um desafio ou à um Tganização 1 
E 16 undanismo 
CRÉDITO - Cc e 
Resultado tas «Refinari É PARA V. EXS SE TORNAR VILEGIATURAS DOS ASS 
peito ds tai se Se a orporativa ; UM BOM NANTES DE «O COMERCIO 
— DO PORTO» 


Porto, 10 de Janeiro de 1949. — O Director : João Ferreira de Macedo. NA o, Vai ser assinado, hoje, no Porto, a *7 É GUARDA LIVROS Partiram: de Fafe, para Lisboa, q sr. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL [$) E E um novo contrato de trabalho E José Gabriel Peixoto de Magalhães e 
Verificando sempre, nos exames a que temos procedido, encontrar-se E a ac NA fede do Grémio doe Exportadores de LEQUE LAGE fetais Castelo, “o ar. Moiat Idi de rg 
É : » ou ceais ter apanhado um golpe de ar, tomai 4 ima edit Ç , 9 sr. 5 
a escrita bem arrumada e as contas na devido ordem, somos de iniadistaligato 2 coisipriimidos GOA SERO Na Entaaih Er e ai re INSTITUTO LUSITANO zeda de Anciães, para Baltar, o sr. Fran. 


dos casda esta precanção simples pode acalmar a excitação à féginstura do contrato”, colectivo, de É DE COMÉRCIO Setrandeao a ar D Mreio de cra 
e aliviar os músculos doloridos evitandovos geralmente, entre os dirigentes de ambos os organis- RUA OA PaiMa Nádo VIDA STE o DU Pmheiro; e de Cinjães, para a Senhora 


logo no começo, um resfriamento. mos interessados. O referido contrato, 5 Queiro enviar fparecida, o sr. dr. Arlindo da Cunha 


É conveniente trazer sempre consigo, quando em treino que era aguardado com verdadeira an- 


u “ siedade, trás aumentos de ordenados E! 
ou em desafio, uma folha da 6 comprimidos de 'ASPRO” novos beneficios & laboridea classe o * EM SA RE 
Peça ao seu farmacêutico uma carteirinha de 6 comprimidos, custa 3 escudc Presidirá ao acto o delegado no Porto R e. G d Mod 
ou então q pacote de 30 em 5 folhas de 6 comprimidos por 12 escudos do LN.TP, er. dr. Henrique Veiga de E rupo dos odestos 
do Rice, pelos “empregados de estritónio; » tectividade dvava à "tela aro ia E, 
X ava a ) 
Soho, Barros, presidente do reterido para o próximo domingo. 20 do cor 
: re 


. PARECER: 


1.º — Que merecem a vossa aprovação o relatório, contas e balanço 
que vos apresenta a Direcção ; 
2º — Que seja dada a aplicação proposta pela Direcção ao saldo da 
conta «Lucros e Perdas» ; 
3.º — Que & Direcção é merecedora do vosso louvor pela maneira como 
tem sabido conduzir os interesses da Sociedade. 
. Ponto, 12 de Janeiro de 1949. — O Conselho Fiscal : Emília da Costa 
(Guimarães Macedo, Noémia da Costa Macedo Silva, Maria Guedes Macedo. 
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Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1949 


do para à Presidência da República 


À candidatura do sr. marechal 


Carmona 


<Estas semanas, que quebraram o 
ritmo da nossa vida política, de facto 


" constituíram uma 
tados não podem 


lição cujos resul- 
perder-se» 


— afirmou o ministro da Economia 


na sessão efectuada, ante-cntem, 


BRAGA, 8 — Teve imponência a sessão 
de propaganda da candidatura do er, ma- 
rechal Carmona, hoje realizada nesta ci- 
dade, e à qual presidiu o sr. dr. Castro 
Fernandes, ministro da Economia. A Tea- 
tro-Circo foi pequeno pára conter a mul- 
tidão que a ela acorreu e que, depois de 
ocupada toda a casa, incluindo todos os 
espaços nos corredores de acesso, se es- 
praiou pelo saião nobre, escadaria, «halln 
etc. A cala, “engalanada com bandeiras 
nacionais, colchas de seda, flores, carta- 
zes, etc. já oferecia, muito antes da hora 
marcado para o inicio da sessão um as- 

formoso, realçado pela presená 
do elemento feminino, representado. em 
número jamais vísto, O paico estava, tam- 
bém, deccrado com verduras, vandeiras 
nacionais da Legião e da Mocidade Por- 
tuguesa, tendo, aq fundo, um grande re-| 
trato do sr. marechal Carmona. O entu- 
siasmo era indiscritivel, sucedendo-se os 
vivas ao Chefe do Estado, ao Presente 
do Conselho, ao Exército, à Marinha, a 
Portugal, à Religião, etc. O «soganh 
«Queremos Carmona!» imperou e foi, re- 
Pelidamente, sublinhado. Os vivas, cada 
vez mais calorosos, enchiam o espaço, 
quando foi anunciada a chegada do mi 
mistro da Economia, recebido com irené- 
dps apiausos e ao som'do Hino Nacio- 

O er. dr. Castro Fernandes, assumiu 
& presidência, ladeado pelos srs. major 
Nery Teixeira e dr. Antão Santos da 
Cunha, governadores civis, respecva- 
mente dos distritos de Braga e do Porto 
dr. Francisco Owen, presidente da C- 
mara Municipal de Braga; dr. Feiicíssi- 
mo Campos, presidente da Junta de Pro- 
vincia; drs. Alberto Cruz e Pinheiro Tor. 
res, deputados; dr. Araujo Malheiro, pre- 
sidente da Comissão Distrital da U. N.; 
dr. Henrique Cabral, delegado do L. N, T. 
Pu dr José Soares da Fonseca, deputado, 

raciliano Marques, co) 
distrital da L. P. E SrESEEA 
-da Cruz, deputa 


e muitas outras pesso: 
relevo. O primeiro orador a usar da pa- 
lavra foi o er. major Nery Teixeira, go- 
vernador civil de Braga, que foi recebido 
com vibrantes salvas de palmas e come- 
Sou por saudar o ministro da Economia 
€, depois, «a laboriosa população da cl. 
dade de Braga, venerando pea sua té, 
pela sua história e ainda por dela ter 
irradiado o movimento de regeneração 
e de reintegração do nosso querido Por- 
tugal nas suas glorlosas tradições». 
Disse, depois, que o nosso Pais, atr: 
vessa um período agitado da sua vida 
Política e que talvez algumas pessoas per- 
Euntem, surpreendidas com esta camp 
ha do propaganda da reeleição do sr. 
a 7 


d tai À des e 
Mas a paixão política desvaira 

impede o raciocinio. Há pessoas tão ce- 
-que não hesitam em marchar para 

Um precipício que se escancara diante 
dos olhos. Só a cegueira, só a loucura 
podem explicar certas atitudes. A nossa 
História tem páginas de heroicidade sem 
ra-nos, também, alguns perio- 

dos de decadência, agi 

Acrescenta : 

—O período que se lhe seguiu tem 
sido uma era-de paz e de prosperidade 
constante, em que a Nação se tem enri- 
quecido, em que, numa época de imensa 
confusão em todo o Mundo, temos man- 
tido uma linha impecável de condut: 
trabalho incessante, um es 
pasa um resurgimento que é já uma sur- 
Preendente e admirável realidade. 

Continuando : 

mos isso aos Governos da actual 
iltuação e, acima de tudo, ao homem 
excepcional com que a Providência nos 
dotou, para colocarmos à frente desses 
Governos. Foi-esse homem que fez o es- 
tranho milagre. Foi esse homem que nos 
rehabilitou perante o estrangeiro, enchen- 
do-nos de prestígio e fazendo-nos cercar 
de respeito, Foi esse homem que nos li- 
vzou dos horrores da guerra. E esse ho- 
mem que nos está, dia a dia, enrique- 
cendo, fazendo aumentar o nosso patri- 
mónio. É esse homem a alma do nosso 
ressurgimento. É esse homem que a his- 
tória apontará como um dos mais notá 
veis da História de Portugal. É Salazar. 

Mais adiante : 

— São íngênuos os que supõem que o 
regresso à nossa velha democracia para- 
ria por aí. E causa horror só o pensa: o 

jus poderia sair dessa transformação po- 
Nítica. Temos, hoje, a paz, temos a Iiber- 
dade de trabalho, temos a honestidade na 
administração. temos conforto nos lares, 
muma época de ruínas em todo o Mundo, 
temos a Nação a progredir e a engrande- 
cez-se, dia a dia, somos respeitados pelas 
grandes e pelas pequenas nações, temos 
um grande império colonial, que a pru- 
dência dos Governos tem conseguido sal- 
vaguardar e conservar intacto, somos, em 
suma, na época que atravessamos, uma 
nação privilegiada e invej Que mais 
poderemos pretender? 

E a terminar : 

— Não é de admitir que possamos pôr 
de parte esta situação risonha e feliz 
para confiar a chefia do Estado, e, con- 
sequentemente, os Governos, a pessoas 
que, ou já deram desastradas provas, ou 
Podem (constituir uma “experiência tam- 

desastrada. Só procederíamos assim, 
se estivessemos loucos ou pretendessemos 
suicidar-nos! Ora, a Nação portuguesa 
não se encontra em estado de loucur: 
nem quer suicida--se. Por isso tenho co- 
mo absolutamente certa a reeleição do 
nosso querido, venerando e benemérito 
Chefe do Estado. Viva o sr. marechal 
Carmona! 

Vibrantes e demorados aplausos coroa 
ram as ultimas palavras do sr. major 
Nery Teixeira. 

Entrou, depois, no palco, a sz.* D. Ca 
rolina Pimentel, que, em nome das mu- 
lheres de Braga, lê e entrega ao ministro 
da Economia uma mensagem de indigna- 
do protesto contra os enxovalhos dirigl- 
dos à Virgem e de saudação aos srs, ma- 
rechai Carmona e dr. Oliveira Sajaza 
A leitura da mensagem, é sublinhada 
com calorosas ovações. 

“O sr, dz. Araujo Malheiro, presidente 
. da Comissão Distrital da União Nacional, 
depols, faz uma crítica objectiva aos pro- 
pósitos da Oposição e dos sc: g servidores, 
cita a situação de vergonha nacional e 
internacional, anterior ao 28 de Maio. Os 
actos e promessas da Oposição, a recla- 
mada liberdade, os ataques à religião ca. 
tólica — diz — desmascaram os demen. 
tados, permitem perguntar : Quem votará 
pela Oposição, pelas greves, pela desor- 
dem, pelos atentados, pelo descalabro? Só 
os comunistas e aqueles raros democra 
tas que vivem para o ódio e para a des 
crença. Quem votará pela Ordem, pela 
liberdade religiosa, pelo respeito, pelas 
virtudes da Nação, por Portugal? Todos 
os verdadeiros portugueses. 

Depols, crítica as tendências comunis- 
tas da Oposição, porque, — diz — não 
pode um homem europeu, mesmo que 
seja general e aspire à presidêndm da 
Republica, ignorar que o comunismo ras- 
gou as velas da Grécia. Porque não pode 
um homem europeu, esquecer o drama 
das nações que mergulharam na grande 
noite da «Cortina de Ferro», deixar de 
atender às greves, às divergências e aos 
crimes, que vão crucificando o ressurgi- 
mento do povo francês, alhear-se das 
constantes emoções internacionais que a 
Rússia provoca para desgastar o espi- 
rito de resistência do Ocidente, passar 
uma esponja sobre a corda de Petkov, as 
algemas de Maniu, as grades do prímaz 
da Hungria, a janela de Masaryk, colo- 
car uma lage sobre toda essa paisagem 
política golpeada de sangue, de desvario 
e de ignomínia, enquanto a nódoa ver- 
melha, alastrando por sobre o cadáver 
da Alemanha, atinge já o coração da 
Europa. 

O orador comentando os ataques à 
orgauização corporativa, diz: 

= Caiem sobre a organização corpo- 
paiva novelos de fumo com que o adver- 


em BRAGA 


sário a pretende sufocar. E' astume dos 
nacionalistas não abdicarem aa justiça 
por mais dura que seja a iutalhar, por 
mais desleais que sejam ou adversários, 
Não serei cu, portanto, quem negue cer- 
tos erros que têm enferrujato a organi- 
zação, certos desvios menor ortodoxos, 
aqui e além o falta dump consciência 
corporativa esclarecida e, pre vezes até, 
a necessidade do introduzir maior do: 
de justiça no funcionamento das institui- 
cões. O sistema está numa fase de evo 
lução e não podem negar-se 08 inconve- 
nientes que decorrem duma exagerada j 
tervenção do Estado em diterminados 
sectores. Poderia dizer-se, om face deste 
intervencionismo, que o sistema está ain- 
da na fase para-corporativu E, sobre 
tudo isto, temos de considerar o peso das 
crises que tiveram reflexo 14 organiza- 
são o o apelo que lhe foi Isto para su- 
portar funções que não estam no seu 
ambito, Mas a justiça não pode chegar 
sempre tarde. Quem quiser mr justo não 
deixará de reconhecer o que se lhe deve 
em muitos sectores da ecommia nacio- 
nal, em que o seu funcionamento só me- 
reco louvores e correspondeu inteiramen- 
te ao que dela ee esperava. 

Terminando: 

— Daqui a cinco dias vai o País fa- 
zer o seu depoimento. A Naxão não es- 
quecerá que o sr. marechal Carmona 
está no vértice de todas ns realizações 
materiais o espirituais do asso tempo, 
A Nação não esquecerá que o sr, mar 
chal Carmona é o símbolo ds renovação 
portuguesa que é preciso assegurar € 
continuar. A Nação não esquicerá que q 
sr, marechal Carmona reprewnta a paz, 
a ordem e o prestígio intemacional do 
País, Vamos, pois, minhas senhoras e 
meus senhoret, eleger o sr. mirechal Car- 
mona e eleger o prof. Salazar, já que u 
História os surpreendeu e fixou na me: 
ma página. O passado está morto é bem 
morto e por sobre as cabecus dos nossos 
adversários o tempo rolou, implacável- 
mente. Os velhos do Restelo vão ficar, 
mais uma vez, na praia enteme da sud 
incompreensão, O País votari no Estado 
Novo, porque reconhece a ntwessidade de 
ter à frento dos seus destizos homen: 
tão grandes como acontesimentos e a: 
crises que ameaçam a rumanidade. 

O discurso foi interrompído, muitas 
vezes, com aclamações e, no final, aplau- 
dido. com entusiasmo. 

O estudante do, Instituto Superior Co- 
lonial, sr. Carlos' Miranda, de Lisboa, 
usa da palavra e salienta o walor do nos- 
so Império, das realizações wie, nas pro- 
víncias de além-mar, são zecessárias e 
de possível realização. Diz que os portu- 
gueses devem escolher ente o sistema 
que garante a unidade do Império e aque. 
le que apenas, apresenta coxo programa 
a palavra ilusória de liberiade. Retere 
problemas dá 

stórici 


Ê e 

Diz que, enquanto q Par 
cutia, eram votadas ao desmezo es mis- 
sões religiosas, com a crinção das mis- 
sões laicas, cujo benefício nenhum coio- 
nialista, até hoje, reconheceu. E à sombra 
da Conterência de Berlim, «s protestan- 
tes estrangeiros iam-se estatelecendo em 
Moçambique e + a, danio origem a 
conflitos importantes. 

Continuando : 

— Anda O mundo adormecido numa 
«balalaikas de liberdade. O zovo ouve e, 
muitas vezes, nem sabe de que se tratá. 
mas sente e por Íeso se agita - constante- 
mente. À tática, nós já a conhecemos, é 
sempre a mesma: preceituou-a Lenine, na 
Revolução : agitar, agitar sempre, por tu- 
do e por nada... o que impirta é que a 
massa agitada reclame e socifere. Em 
matéria colonial, apenas tem dito a opo- 
sição meia dúzia de palavras bem soan- 
tes, daquelas que os menirs do liceu 
escrevem nos pontos de Hisúria, quando 
os não sabem resolver. Csroou a re- 
dacção com patriotismo. Mar, patriotismo 
não é uma palavra cem sentido, daquelas 
que os propagandistas usam a torto é à 
direito. E um sentimento que nos ar 
ranca da alma e cve se consuma num 6a- 
críficio. Um facto aínda mais transparece 
da propaganda eleitoral da Oposição. Em- 
birram, solenemente, com os termos 
Colónias e Império. Nem é de admirar. 
Na Conferência de S. Francisco da Cali. 
fornia, os russos consideravam a coloni- 

como um fenómeno de exploração 
capitalista : a exploração do homem pelo 
homem. E, devido a esta pressão rusca, 
as Colónias passaram a chamar-se terri- 
tórios metropolitanos. Considerando, ago- 
ra, que o patriotismo, tal qual o enten- 
dem os oposicionistas não bastou para a 
solução dos problemas coloniais, pode 
perguntar-se: que tem feito o Estado 
Novo pelo Império ? A resposta lê-se nas 
publicações estrangeiras e nos anuários 
estatísticos. Vêde como, no após-guerra, 
quase todo o Mundo colonial se abalou 
em revoltas e tentativas de independên. 
cia e o nosso Império sempre no caminho 
do progresso. Dal-me uma política 6ã e 
tudo virá por acréscimo, escreveu um 
ministro de Economia de França. Foi o 
que fez o Estado Novo. Sanearam-se s 
finanças colonfais e póde. então, reali- 
zar-se uma obra sólida, sem efectuar sa- 
ques sobre o futuro. 

A concluir : 

— Portugueses : como veses, dum la 
do está uma proposta de luta, doutro 
uma tentativa de união; dum lado o 
egoismo do partido, doutro o sacrificio 
peranta a ideia de Império. Vós ídes es- 
colher e eu estou certo do-que escolhe. 
reis. 

Foram muito calorosos e demorados os 
aplausos tributados a este orador, a quem 
sucedeu, no uso da palavra. o =. dr. Jai- 
me Ferreira, que fez um eisurso de vi- 
brante emoção patriótica, de afirmações 
na fé religiosa, na crença e nas virtudes 
que fizeram grande Portugal. Sauda, vi. 
brantemente, o povo de Braga e o mi- 
nistro da Economia, cujo elgio faz. Depois, 
diz que, nesta campanha, já se não de- 
frontam dois sistemas, mas sim duas cer- 
tezas: a de continua: Portugal e a de o 
subordinar ao império moscovita, Espraí 
-se em análise aos males e negações do 
comunismo, da sua ética e dos seus cri- 
mes, e termina com a exaltação do valor 
governativo € patriótico dos dois homens 
que, há vinte e dois anos, sem mutilações 
ou trágicas hipotecas, mantém e engran- 
decem Portugal. Incita todos os portu- 
gueses a votarem no candidato que ga- 
rante a Pátria mais dignificada, mais fe- 
cunda no seu valor, na sua soberania 
mais rica nos seus valores e mais segu 
nos seus destinos históricos: o sr. ma 
rechal Carmoni 

Vivas e pal 
lavras do sr. 1a 
seguir, é dadi avra ao deputado sr. 
dr. José Soares da Fonseca, que começa 
por estabelecr paralelo ente o que tem 
sido a propaganda da Oposição e a da 
União Nacional. Contundente na aná- 
lise às críticas da Oposição, aponta a dis- 
srepancia entre as palavras e as atitudes 
dos seus mentores, Frases, instruções, mé- 
todos indicados pelo candidato da Oposi- 


ção. a sua orientação, quanto à política 
religiosa, prendem, por largo espaço de 
tempo, o orador, cujas afirmações são, 
amiude, intezrompidas com aplausos, o 
mesmo acontecendo com as suas finas iro- 
nias. Conclul por afirmar a sua descren- 
ça na sinceridade e na honestidade da 
Oposição e. apreciando, novamente, os 
males do comunismo, diz que no fundo, 
é pelo comunismo quem não é contra ele. 

Terminando : 

— Não pode considerar patriotas e por- 
tugueses os comunistas, quem confessa 
não entender, perfeitamente, o cofhunis- 
mo, Colocar os comunistas em pé de igual- 
dade com os verdadeirs portugueses é pe- 
cado grave contra a Nação. , 

Foram estrepitosos os aplausos ao. sr. 
dr. Soares da Fonseca, aplausos e vivas 
que continuaram, quando o sr. António 
Santos da Cunha anunciou: 

— Vai falar o sr. ministro da Econo- 
mia. 5 

Começa este por agradecer às senhoras 
a honra conferida com a mensagem das 
mulheres de Braga a Carmona e a Sala- 
zar. Às mulheres portuguesas, que, nos 
momentos mais graves, mais sombrios da 
História, armaram seus filhos e lhes indi- 
caram o caminho da morte, que era o ca- 
minho da honra, essas mulheres sabem 
que devido so gênio de dois homens, du- 
rante os anos em que o Mundo esteve 


ensanguentado, não se verteu sangue por-! 


tuguês. Nos homens, a memória é frac 
mas, no coração das mulheres, vive a flor 
da gratidão. 

Depois, afirmou : 

— No termo desta campanha, às vês- 
peras do acto eleitoral, nós sentimos 
todos revigorada a nossa fé, mais firme 
e mais resoluta à nossa decisão. 

Continuando : 

Converteu-se a luta eleitoral de em- 
ples escolha para o exercício das fun- 
ções de suprema magistratura do Pais 
em debate de ideias que pôs em causa 
os principios fundamentais, convidando 
e obrigando us portugueses a pronuncia. 
rem-se pela paz civil ou pela subversão 
social. Não deploramos que a discussão 
assumisse e essencial significado. 

Estas semanas, que quebraram o ritmo 
normal da nossa vida política, de facto 
constituiram uma tição cujos resultados 
não podem perder-se. Certiticamo-nou 
uma vez mais, de que tinhamos de con- 
tar com a oposição sistemática de uma 
minoria que a 6i própria se qualifica 
de «indomada e indomávei», minoria à 
qual será sempre insensível é indiferente 
o valor da obra por nós realizada e a 
intenção que a ela preside, minoria cuios 
elementos mais activos se situam, pelo 
espírito, fora da nussa comunidade nor- 
tuguesa 

Não pensamos em converter estes Ql- 
timos, já que à Uns e à outros nos separa 
um abismo, porque se introduzem no iti- 
Elo os interesses de uma potência «s- 
irangeira, porque entre nós e es comu- 
nistas não pode haver entendimento eu 
transacção 

Venceremos, quantas vezes tor pre- 
ciso vencê-la. a resistência passiva ou a 
Tebeilão activa dos adversários que n 
nhuma argumentação poderá convenc 
precisamente porque, não sendo as eu 


A Lusa Atenas manifestou exuberan- 
temene - =€u entusiasmo e a sua qevo- 
cão nos acét.nos de rortugal numa me- 
moráve. sessão nacionalista efectuada, on- 
tem, no Teatro em apoio da candidatura 
do sr. marecnal carmona. 

A Sessão começou às 21,90 horas, mas 
às 2 noras Ja » Teatro se encontrava 
literalmente cheio, não registando um 
unico sugar. or loda 4 parte, no átrio 
do Teatro € nos diversos pontos de aces- 
do, agxomerava-se uma espessa muitidão, 
plena de té, aviãa de partc.par naque:: 
grandiosa manitestação. 

Presidiu O sr. dr. Caeir 

CS 


S, O 
trito; prof.” D. Virgínia 

dos dr. Cerqueira Gomes; dr. 

de Carvalho; dr. Moura Reivas e dr. San- 
tos Bessa; dr. Marino de cuaiva-ro, da 
U. N. do Porto; dr. Sá Olive.ra e dr. Nu- 
nes de Figueiredo, respectivamente, pre- 
sidente tvice-presidente da Câmara Mu- 
nicipai de Coimbra é muitas outras enti- 

es. 

U primeiro orador da sessão foi o er 
dr. Marques de Carvalho, deputado e pro. 
jessor da Facudade de rarmácia da 
Porto. 

Depois de uma larga e bem fundamen- 
tada crítica à oposição, aos seus onjec- 
tivos, e, sobretudo, à influência comu- 
nista que a domina, o sr. dr. Marques 
de Carvalho friza: 

Daqui se emprasa a «oposição» a pro- 
elamá-lo abertamente e a dizer sobre cada 
um daqueles aspectos as suas ideias e os 
seus propósitos. E claro que se sabe que 
mada dirão porque, nessa altura, o tal 
maço de jornais que tão astutamente 
pretendem impingir uns aos outros, Te- 


cacharolete polimorto que anda a apre 
sentar-se como homogênea e coesa forca 
nacional. 

E não venha dizer-se que podem cone- 
tituir disposições programáticas, aquele 
mistitório dos 11 pontos apresentados nº 
discurso do «Hiípicos. 

Os encantadores desejos de nar- 
monia fráternal, até aos paradoxos geo- 
gráficos da fusão de territórios daquem 
e de Além Mar; desde a proclamação 
da cristalização agrícola — que por Dou 
co não é apologia do regresso à pasto- 
rícia — até à abolição da miséria por 
decreto; desde a logomaquia dos troca- 
dilhos entre corporativismo € couperati- 
vismo, até aquela proclamação enfática 
de direitos que já todos temos, mas que 
o candidato se propõe outorgar-nos, tudo, 
naquele decáiogo, que até aritméticamen. 
te, está errado, nos parece como roupa 
gem, como distarce do unico, do verda. 
deiro programa apresentado na «Voz do 
Operários: — dexar isto abaixo. 

Está, pole, o país esclarecido. De toda 
a campanha já quase finda, um mérito 
teve à oposição; revelar-se na plenitude 
das suas intensões e dos seus designios. 
Mesmo sem os destemperos sacrilegos do 
sr. Tomás da Fonseca e o eventual ma- 
gónico do candidato, seria evidente o seu 
sedimento anti-relígioso; e mesmo sem o 
luminoso depoimento de Cunha Leal as 
revelações de Botelho Monis é a impres- 
stonante meditação do professor Armindo 
| Monteiro, a ância do factor co- 
munista se advinharia por trás das suas 
Úricas é quase enternecedoras cantatas & 
Uberd . 

Sim; se, por mórbido masoquismo 
ou por loucura suicida a Nação lhes 
desse, o triunfo, não poderia dizer-se que 
tivesse sido enganada e seriam lógicas 
todas as consertuámolas, mesmo as que 

uzessem em perigo a ja indepen- 
dência da Pátei sa RC 

is senhores : Diz-se que os povos 

Governo que merecem e, assim, 
Portugal teria merecido os 16 anos de 
mndenirenda deriagogia que. ssfvemos na 
alma e na carne, inte:pretados como ex- 
plação nacional pelos malefícios do libe- 
ralismo maçónico que culminaram na- 
quela tarde plumbea de Fevereiro de 
1908 em que caíram varados pelas balas 
duns sicários um grande Rei e um Prín- 


cipe gentilissimo. 

Depois, a República e, mais tarde, o 
assassinato vil cavaleiro de sonho 
e de lenda que foi Sidónia Pais, foram 


mutros tantos incidentes dolorosos da- 


pent 
ido pelo Estado Novo, 

mestras do eu ru- 

mo, reacendidas as virtudes mais nobres 
da Reça, assumida novamente no Mundo 
moderno, naquele Mundo que em grande 
varte dele próprio se desentranhara, uma 
posição de vanguarda, chamados os oito 
séculos de história a fornecer o eentido 
dos seus novos destinos. reafirmada a sua 
maioridade como Nação, ao criar ingti- 
tuíções próprias gem decalques servis 
mem penetrações desagradantes, Portu- 
gal merece, no próximo domingo, soll- 


UNIÃO NACIONAL 


E “o pulcos a 
Sessão no Palácio de Cristal - 
Comunica-se a todos os nacionalistas que os convites para 
a sessão que hoje se realiza, pelas 21,30 horas, no Palác 
Cristal, sob a presidência de Sua Ex. 
ende falam q sr." D. Leonor Guedes de Almeida, major Botelho 
Moniz, dr. José Gualberto de Sá Carneiro e o estudante João Paulo 


Castelo Branco, podem ser procura 
377, e nas Comissões de Fregues 


de 
o Ministro das Colónias e 


idos no Sede da União Nacional, 


O ministro dos Negócios Estrangeiros 


presidiu, em Coimbra, a uma vibrante 
sessão de propaganda eleitoral 


tenso, entre Portugal e os 
peus e -extra-europeus; dos acordos. co- É Adelino Vilaça. 


E 


ideias portuguesas, cada dia vão entea- 


dendo menos a Tude e franca linguagem 


portuguesa. 

Mais adiante, diz : 

—E preciso que a Revolução continu 
continue até se completar, até esgo- 
tar as suas virtualidades criadoras, até 
que transmita integralmente a sua men- 
agem. Nós quisemo-la extensa e pro- 
funda como nenhuma outra, quisemos 
que se não circunscrevesse às institui- 
moes, que se não límitasse à ordem das 
coisas materiais, abrangesse todas as ex- 
pressões da nossa vida colectiva e res- 
taurasse 06 proprios valores do espirito. 

“ima revolução não está concluida só 
porque se ergueu a estrutura em que se 
projecta é a partir do moniento em que 
Se ergueu E preciso que essa estrutura 
viva uma vida espontânea e imtensa, que 
nela more uma aima afeiçoada à mesma 
compreetisão de grandeza, aos mesmos 
ideais e às mesmas ansiedades a que 
ela corresponde 

Depois 

Sujeita à critica como o fo nestas 
semanas, a obra da Revolução de modo 
algum acusou nas suas linhas mestras 
dificiência ou erro que deva reparar-se 
ou corrigir-se Se alguma coisa se pôs 
em evidência foi o que nela há de inaca- 
Dado, o que, sem desvio das direct 
iniciais, pode e deve completar-se ou que, 
já esboçado, terá de atingir as cuas per- 
feitas e difinitivas proporções 

E zerminou; 

— Há que perseverar que fazer apelo 
às virtudes da fé e do entusiasmo, para 
que se complete o que se iniciou no 
entusismo e na fé, para que a Revolu- 
cão continue, se aperfeiçõe e se com- 
plete, realizando até q fim o eeu pro- 
grama de renovação e de exaltação da 
Pátria portuguesa. 

Antes de se retirar da sala. e m' tdão 
cantou o Hino Nacional e aclamou os 
nomes de Carmona e de Salazar. 


dificar definitivamente o triunfo do 1e- 
gime que, além de o ter salvo, contém 
em ei as virtualidades que lhe hão-de 
permitir as correcções necessárias que « 
experiência indicar e o interesse nacio- 
nal impuser, 

Não. Portugal, não merece nova en 
Diação. Ele terá de ser no Mundo novo 
que está a plasmar-se, um núcleo de va- 
lores morais g impor-se na feira dos 
mitos vaslos e ocos, e a marcar pela sua 
experiência política uma sugestão e um 
ão 1 expiação 

merece nova expiação e, 
que à não merece, no domingo próximo 
tar e honrado do marechal 


. também, 

“cureos os ere. Ilídio Martins. Alvaro Bar- 
rosa Ribeiro, estudante, «ir. Cerqueira 
Gomes, tendo este ultimo feito um es 
tudo da acço governamental. contidera: 
ções que rematou com as seguintes pala. 
vras: 

Força renovada, a que cada dia se 
juntam novos elementos de mocidade. 
Enriquecendo-a com o seu eangue novo, 
ts euas inquietações, o seu dinamismo. 
força effclente e dominadora: força es. 
tável e vivaz: força construtiva; força 
insatisfeita; forca renovada — a força 
da Revolução Nacional é uma grende 
realidade. E depois da realidade da for- 
ça, a realidade da sua obra e da sua 
doutrine. Tenho aqui de deter-me por- 
que já excedi, abusivamente, o tempo 
que me foi marcado. 

Interrompido frequentemente por vi- 
brantes aplausos, o orador, depois de 
afirmar que a missão do intelectual é 
servir ideias e dominar paíxões « não 
pôr as ideias ao serviço das paixões, 
Sonclue fazendo um apelo á mocidade 
universitária de Coimbra para que, vote 
no sr. marechal Carmon: prestando 
assim homenagem a quem tem servido 
nobremente Portugal « 08 nortugueses. 

- O er. prof. dr. Albano da Costa Pim- 
pão, depois de largas e brilhantes consi- 
derações sobre o acto eleitoral, concluiu 
assim o seu discurso : 

— Dentro de dias vamos ter ocasião 
de provar so somos dignos de continuar 
a merecer os chefes que poseuímos e à 
paz que disfrutamos, ou se preferimos tro- 
car esta e aqueles pela miragem do uma 
«felicidade» demo-comunista (já não de- 
mo-liberal). que a nossa Pátria ainda 
não experimentou em toda a sua pureza, 
e que alguns querem agora, à forca, que 
ela experimente. Jogando nas dificulda- 
des por que passamos e que foram a ima- 
gem reduzida das que afligem ainda hoje 
muitos povos deste velho Continente, cs. 
quecidos do que foram e do que répre- 
sentam, é confiados na falta de memória 
do povo português, sempre ingênuo s 
passa-culpas, ergueu-se contra o presente, 
que detesta, um «trust» de descontentes 
e provocadores, com o fim exclusivo de 
valorizar por meio de uma acção ator. 
doadora, uma mercadoria do há muito 
seu curso nacional: a Democracia dos 
partidos. Alcançado este objectivo — ra- 
zão única da sua aliança — o sindicato 
dissolver-se-la e proclamaria a livre con- 
corrência, para so devorarem uns aos 
outros, 

Foi muito aplaudido. 

O er. prot. dr. Caeiro da Mato, que 
fala por último, faz o confronto entre 
situação anterior ao 28 do Maio é 
actual, para, destacar e pôr em evidência 
os vícios e os erros do passado, que «a 
Oposição pretende reimplantar em Por 
t Refere-se largamente ao Estado 

à sua sóbria e sã política de or 
dem, de prestígio, de crédito e de gran- 
deza. dizendo que, em realidado, é esta 
a situação pela qual os portugueses com 
cientes devem optar, Faz uma largo 6 
brilhante anúliso à nossa posição inter- 
nacional presente, do incontestável pres- 
tígio, o desenvolve uma sério de conside. 
rações sobre o conceito de liberdade e de 
Democracia. ã 

. E depois doutras considerações, o er. 
ginistro dos Negócios Estrangeiros su- 

— Tem-se feito uma sã política ex 
terna, sempre baseada em realidades. 
Mantemos as melhores relações com to- 
das as potências do Mundo, excluída na- 
turalmente a União Soviética e os paf. 
ses seus cotólites. Mais uma vez se afim 
mou solidez dessas relações na recente 
votação para a nosta admissão na Or 
sanização das Nações Unidas, Votaram 
contra nós só a Rússia e os Estados sob o 
seu domínio político (em 46 votos tivo- 
mos por nós 39), o que quer dizer que, 
nos termos da Carta das Nações Unid 
deveríamos ter sido admitidos, Todos co- 
nhecem a carta dirigida ao Governo por. 
tuguês, a este respeito nelo dr. Evatt, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros da Aus- 
trália, presidente da Assembleia das Na- 
ções Unidas, em que é prestada homena- 
gem a Portugal, «Estado pacífico, capas 
do cumprir as obrigações decorrentes da 

». Não lamentamos a nossa exclusão. 
Morcé da atitude da E 


“a rigides 
a 
“da estratégia da política ex. 
terna soviética, O Kremlin não 6 per- 
meável nem à persuasão nem à conces- 


a 
Bela | guerra, com (inteiro, esquecimento 
s assumidos nas 

rências de Yalta o Potsdam. ease 

E" todavia interessante notar, e isso 
bem atesta o prestigio de Portugal no 
Mundo — antítese da situação de há 20 
anos — que fazemos parte de quase to- 
das as organizações internacionais cria- 
das pela ONU ou a ela subordinadas, em 
um ou outra, e das mais importantes, 
pertencendo mesmo aos seus corpos di- 
rigentes. E para que falar dos acordos 


culturais em estudo ou concluídos e do 


intercambio cultural dia a mais in. 


5 euro- 


O chefe do distrito, sr. dr. Antão Santos da Cunha, no momento em que visitava, na Câmara Municipal do Porto, a «sia 
dos espelhos» onde estão as listas que milhares dé mulheres do Norte têm assinado 


MILHARES DE MULHERES 


do Porto, Vila Novc 


O Movimento Nacional Feminino 
está a ter, no Porto, em Vila Nova 
de;Gaia e em Matosinhos, como, 
aliás, em todo o País, grande reper- 
cussão. 

Devido às solenidades em home- 
nagem ao Chefe do Estado, só on- 
tem foram postas, nas sedes das jun- 
tas de freguesia e nas câmaras mu- 
nicipais, as listas que poderão ser 
assinadas por todas as mulheres por- 
tuguesas que desejem afirmar o seu 
apoio à Candidatura do Senhor Ma- 
rechal Carmona. 

Aos locais onde estavam essas 
listas, acorreram milhares de mu- 


merciais e acordos de pagamentos já 
assinados, em numero de 25, não falan- 
do dos que se encontram na fase de ne- 
gociações: das convenções relativas a 
serviços aéreos civis, celebrados com 14 
países; da nossa comparticipação em 
tantos congressos e conferências inter- 
nacionais; no facto da escolha do nosso 
Pais para a reunião de congressos inter- 
nacionais da mais alta importancia? 

E, depois acentua 

— Muito tem sido realizado, 
honra e prestígio para a Nação, graças 
á acção de dois grandes chefes, aos quais 
só não prestarão a sua homenagem os 
estrangeiros do interior, esquecidos de 
que temos todos um patrimônio comun. 
a defender. que não é republicano ou 
monárquico, que não é democrático ou 
socialista ou comunista, porque é si 
plesmente português, Mas isso pareve 
escapar á oposição. 

Na sua propaganda eleitoral (as ela- 
ões são hoje como que episódios espec- 
taculares da guerra fria) a oposição 
acusa a situação actual de não ter feito 
tudo o que está na sua fértil mas poucu 
feliz imaginação. Mas talvez valha à 
pena lembrar que houve que reconstruir 
Jim país arruinado (decerto não é & su 
tuação que pertence a responsabilidade) 
e, messa reconstrução houve que proce- 
der com método é com ordem, distin- 
guindo o que era urgente do que podia 
er adiado. E houve também qui 


que | fez excede 

izações de qualquer 

periodo dos mais fecundos, mais pro 

eressivos e mais altos da nossa him 
ria. 

O tempo é um grande mestre que 
aniquila não poucos projectos e re. 
conduz ao sentimento da sua limitação 
os pretensos propriotários exclusivos de 
Verdade e os arquitectos de planos mi 
lagrosos. E' uma grande arte a de sa- 
bar escolher as oportunidades. O que 
é essencial é à presença de chefes vi- 
Eilantes e respaitados, & cujas mãos fir- 
mes e hábeis possa ser confiada a In- 
dependência, a dignidade & O progresso 
da Pátria, Temos esses chefes, a é em 
torno deles que se tornará cada vez 


entus 


A sessão de propaganda nacionalista + 


que ontem à noite se realizou no Teatro 
São Pedro, foi, sem dúvida, uma das mais 
notáveis que se têm realizado em todo o 
Norte. Foi presidid 

membro do Governo, que conq 

tre os espinhenses, extraordinário pres- 
tígio: o sr. eng.º Jotó Frederico Ulrich. 

A população de Espinho, que enchia 
por completo a vasta casa de espectáculos, 
vibrou de entusiasmo nas aclamações “que 
tributou ao sr. ministro das Obras Pú. 
dicas — e ao sr. marechal Carmona. Aos 
lados do ministro eentavam-se, formando 
a mesa de honra, os are. governador civil 
de Aveiro, capitão Adelino dos Santos, 
presidente da Câmara Municipal de Es- 
pinho, dr. Henrique Veiga de Macedo, de- 
legado do LN.T.P., no Porto, eng.º Pedro 
Viterbo, presidente da Comissão Concelhia 
da U. N., e João de Oliveira, vice-presi- 
dente do "mesmo organismo. . 

O primeiro orador da sessão — o ar, 
eng, Pedro Viterbo — começou por sau- 
dar, em termos comovidos, o er. ministro 
das Obras Públicas, a quem Espinho tan- 
to e tanto deve. Saudou aínda como re- 
presentante dos gloriosos chefes da Ro- 
volução Nacional — Carmona e Salazar, 

Afirmou entre aplautos frementes da 
assistênci 

«Todos nós vibramos de entusiasmo 
sincero, por ter junto de nós o homem 
» quem Espinho tudo deves. 

mais adiante : 

— Espinho irá ds urnas, na sua maio. 
ria, com n alegria e a contciência do de- 
ver cumprido, dar a eua adesác o sen 
apoio, àqueles grandes portugueses que 
tão bem souberam compreender e resol- 
ver o ecu problema; àqueles que depois 
da nossa entusiástica demonstração do 
solidariedade e gratidão no próximo dia 
13, sentirão orgulho pela nobsa atitude 

firmeza e resolverão com o costumado 
nossas maiores as- 


A assistência, de pó, correspondeu aos 
vibrantes vivas a Carmona, Salazar e 
Portugal, com que o orador finalizou o 
seu discurso 

Então, um numeroso grupo de estu 
dantes de Coimbra subiu ao palco, acla- 
mando o nome do Chefe do Estado e Ba- 
lazar — o que levou ao auge o entusias- 
mo da assistência, 

Falou, depois, o sr. eng.º Albano Ho- 
mem de Melo, antigo sub-secretário de 
Estado da Agricultura, Do seu notável 
discurso, que foi coriado amiude. por 
aclamações, damos as seguintes pas. 


angens : 
— de desagravar com o nosso 
voto a consciência patriótica ofendida 
pelas afirmações feitas contra Salazar a 
à sun obra. Temos de desagravar com O 
nosso voto a consciência católica do País, 
ofendida pelas palavras proferidas sobre 
Nossa Senhora da Fútima. Temos de des 
agravar com o nosto voto a dignidade 
das mulheres portuguesas, ofendidas pe- 
los ataques à sia sacrossanta missão de 
anjos do lar. Mas, além de um desagravo. 
o nosso voto representa um mandato. Um 
mandato para que Salazar, sob a égide 
do marechal Carmona, limpe de vez o 
País desses processos políticos que só sor. 
vem para o retalhar na sna própria alma. 
Falou, depois, o er. dr. H. Veiga de 
Macedo, que, entre outras coisas. disse * 
— Votaremos em Carmona porque a 
sua vida digna e respeitada tem sído de 
exemplar devoção à causa da Nação e 
porque ele é o expoente máximo 
independência e a melhor garantia da 
continuidado histórica de Portugal, na fl- 
delidade k& Oivilização, que ni 
dois mil anos no alto do Calvári 


Samente, por cima de tod! 
convulsões, para salvaguarda das liber- 
dades do homem e penhor do seu destino 
sobrenatural, 

+ Usou, depois, 


da palavra, o operário 


assinaram, ontem, as listas do 
Movimento Nacional Feminino 


À sessão de propaganda nacionalista 
realizada em Espinho 


decorreu num ambiente de extraordinário 


e Matosinhos 


lheres de todas as categorias sociais, 
tendo sido recolhido considerável nú- 
mero de assinaturas. 

Hoje, das nove às vinte horas, 
as respectivas listas continuam à 
disposição de quem desejar asso- 
ciar-se à iniciativa do Movimento 
Nacional Feminino. 


Amanhã, as listas serão reunidas |. 


num album e entregues ao chefe do 
distrito, sr. dr. Antão Santos da Cu- 
nha, que, por sua vez, as enviará ao 
titular da pasta do Interior, sr. en- 
genheiro Cancela de Abreu, para se- 
rem entregues, oficialmente, ao sr. 
marechal Carmona. 


mais sólida a unidade da família portu- 
guesa, neste século que ficará conhe- 


Presidiu à sessão o sr. dr. António 
Maria Pinheiro Torres, tendo a ladeá-lo 
o presidente da Junta da freguesia ar. 
Oscar Magalhães; presidente da comis- 
são distrital da U. N. sr. Jaime de Pi- 
nho; dr, Hermenegildo de Queirós, ve- 
reador da Câmara Municipal do Porto; 
presidente “da comissão paroquial de 

assarelos, dr. Rego Machado; presi- 


denta da U. N. de Miragaia e dr. Sousa 
Machado. 

Falou em primeiro lugar o sr. dr. 
Alberto Pires de Lima. Depois de ter 


saudado as autoridades o a mulher do 
Norte analisou a propaganda usada 
pela oposição, afirmando que hávia um 
rando saldo positivo a favor do Es- 
fado Novo. Referiu-se, ainda, à aliança 
existento entro à oposição q os comu- 
nistas. E a terminar afirmou ; «E, em 
tão, continuaremos todos — como referi 
há dias no fecho do meu depoimento 
— a amar & liberdade; a liberdade que 
nos tem sido dado, mercê do Deus, Eo- 
gar em paz; a liberdade que nós, pais 
de família, queremos e precisamos para 
educar, santamente, os nossos filhos; a 
liberdade para pensar o para rezar; & 
liberdade que nos permite ver que a 
Virgem Mãe dos portugueses passeio 
bia e além mar a sua.e nossa terra 
abençoada; 4 liberdade que nos deixe, 
enfim. viver ou morrer mas sempre em 
Portugal. O orador foi muito aplaudido. 

Seguiu-se no uso da palavra à 8 
D. ita de Vasconcelos Porto, afir- 
mando : 

— Pouco ou nada sei de política a 
justificação à minha interferência no 
pleito do momento actual é ela ser uma 
resposta ào blasfemias e ignomínias di- 
rígidas a Nossa Senhora da Fátima e 
ao contínuo desafio de algumas orade. 
ras da oposição à mulher católica, à 
mulher consciente da sua imensa digni- 


[dade “do esposa e mãe diminuída aos 


olhos de certo mundo naquilo que ela 
tem de mais sagrado na inegulável 
grandeza da maternidade base que lhe 
assegura a integridado do Seu «eu, o 
& sua verdadeira e perene liberdade a 


A SESSÃO DE PROPAGANDA 


na freguesia de Massarelos 


única manifestação em que ela se rea- 
liza plenamente — pois que viver o que 
é senão amar ? Ninguém ignora quo an- 
tes do cristianismo a mulher não era 
considerada espiritualmente um ser hu- 
mano só quando Cristo apareca quan. 
do nasceu a igreja desprezando todos 
os velhos conceitos dos povos na or- 
dem nova a mulher sentiu-sa renascer 
— Como é belo e alto o pedestal n que 
Cristo elevou a mulher 

Não votar é certamente pecado pelo 
menos de omissão. Votar para aqueles 
que ambicionam liberdade de fé, pro- 
tecção à família, direito de educar 08 
filhos na religião cristã só o podemos 
fazer no Governo actual da Nação, por- 
qus 86 ele nos garanto essas posmibiil- 
lados, 

No horizonte paira o inimigo do to- 
dos — o comunismo — a luta tem de 
ser tenaz. Mas venceremos. Somos 
vres e fortes porque as nossas energias 
convergem num ponto a Verdade — 
quem procura a verdade encontra sem- 
pre Deus. Somos todas senhoras e se- 
nhores responsáveis pelo futuro de Por- 
tugal. Portugal será aquilo que nós 
quisermos que ele seja. Portugal será 
grande, Vivaremos sem pelas a gozar 
aquela paz prometida na terra aos ho- 
mens de bos vontade, votando por Car- 
mona e Salazar. 

Falou, depoi 
tos Abzcassis. 

A sra dra D. Fernanda de Brito — 
que usou, também, da palavra, salien- 
tou o papel da mulher. a 

O iíltimo orador desta sessão foi o 
sr. dr, António Cruz, que glosando uma 
recente mensagem do candidato da opo- 
sição, disse das razões fortes que de- 
terminaram a reforma profunda da 
mentalidade portuguesa nos últimos 
vinte anos e referiu-se ao esforço dis- 
pendido por aqueles que lutaram para 
que tal reforma se verificasse. Entre 
eles, destacou o saudoso capitão Eduar- 
do Romero, figura galharda de comba- 
tente que nunca se furtou à luta, apon- 
tando-o como um exemplo. 


o sr. Pedro dos San- 


À grandiosa sessão nacionalista 


feminina 


As raparigas nacionalistas de Lisboa 
bateram, ante-ontem, em entusiasmo, vi- 
bração e espírito de convicção tudo 
quanto até agora se tem realizado em 
matéria de propaganda eleitoral em fa 
vor de qualquer das candidaturas da nos- 
sa primeira cidade. 

O que foi a reunião de ante-ontem 
no Pavilhão dos Desportos, onde se acu- 
mulou uma multidão de cerca de 12 mil 
raparigas, não é de descrever. 

O Pavilhão dos Desportos foi pequeno 


cido na história nacional como o «Sé- 
culo de Salazar>. 
A terminar, diz : 

Só mais uma palavra. Continua a 
oposição — é a sua palavra Je ordem 
a clamar contra a pretendida faita 
de liberdade : tratar-se-ia de saber ( 
resposta seria, aliás, fáci) até que pon, 
to a desejada e ilimitada liberdade é 
compatível com a ordem no Estado, 
com à disciplina nos espíritos, com 6 
progresso económico, com & justiça 90: 
cial. Não são a ordem e à justica pres- 
suposto necessário e a garantia das 
verdadeiras liberdades ? A liberdade ili- 
mitada já o dizia Montesquieu, só po- 
deria convir a um povo de deuses. Mas 
insiste-se. E todavia, como seria útil, 
em vez do delírio das palavras, em vez 
do ódio qua chega a minar as raizes 
mesmas do patriotismo, como seria 
útil, repito alinhar as nossas energias, 
construir, em fraterna colaboração, es: 
tradas bastante largas para que a f9) 
cidade relativa de todos os portugueses 
pudessem passar facilmente por elas. 

Mas há actualmente no Mundo uma 
tão grande falta de equilíbrio e bom 
senso e também uma tão grande escas- 
sês de bondade. Porque não havemos 
de comungar todos num unico pensa- 
mento — o amor ilimitado do povo por- 


para conter a grande, a imensa € incoa- 
tavel multidão de raparigas e senhor: 
que ali acorreu para tomar parte ni 
sessão de propaganda da candidatura do 
er marechal Carmona. à Presidencia da 
República. Foi de facto inequivocamente 
uma grande manifestação de fé nacio- 
nalista, tal qual o quiseram que fosse 
as suas promotoras. 

As 21 horas já não havia um lugar 
vago no vasto recinto que se apresenta- 
va festiva e femininamente engalanado 
com colchas, colgaduras, bandeiras e 
flores. 

Eram 21 horas e meia, precisas. quan- 
«o no meio das maiores e mais entusiás- 
ticas aclamações e brados de Carmona ! 
Carmona! Carmona !, Salazar! Salazari 
Salazar!, a er: D. Maria Francisca de 
Castro Franco Frazão tomou a preside 
«ia, fazendo-se ladear pelas sr” D. Mi 
ria' Alice Anjos Pereira Leite, D. Maria 
Teresa de Andrade Santos, D. Maria Ti 
zesa Pereira da Cunha, D. Maria de 
Lourdes Baltazar, dr.* D. Helena Correia 
| Pressler, D. Maria Elisa de Aimeida 
Relvas, Maria Rosa Crisostomo e Maria 
Adelaide Amado Pereira da Cunha * 
Vasconcelos. 


tuguês, num unico desejo — o de bem 


bem: de Portu 
inteiro; respondamos patrióticamente a 
estas interrogações, começando por reele- 
ger o sr. marechal Carmona. 


A assistência aplaudiu demozadamen- | 


te as palavras do sr. dr. Caeiro da Mata 
e, durante largo tempo conservou-se den- 
tro do teatro aclamando Carmona, Sa- 
lazr e o Estado Novo. 

No decurso da sessão a sr! dr! D. 
Virginia Gersão leu ma mensagem das 
mulheres católicas de saudação e apoio 
ao sr. marechal Carmona & entregou 
depois ao sr. ministro dos Negócios Es- 
trangeiros uma lista com muitos milha- 
res de assinaturas das mulheres de 
Coimbr: 


iasmo 


Falou depois o estudante Florentino 
Goulard Nogueira, que recitou uma poe 
sia plena de vibração patriótica. Ainda 
os aplausos não tinham acabado quando 
a sr* D. Marin de Lourdes Vita de Oli- 
veira subiu ao palco, tendo entregado ao 
sr, ministro das Obras Públicas uma men- 

gem com as assinaturas das senhoras 
de Espinho, 

O sr. dr. Pinto de Meneses, usando 
também da palavra, pronunciou vibrante 
discurso, concluindo : 

— O adversário é teimoso como estes 
bonecos que nós em meninos qhamamos 
Têm artes, e têm ódio velho 
Quanto no talento, cal 
talvez lembrar-vos que os filhos das ta 

às vezes mais inteligentes que 


mos construíndo o nosso 
mundo, em que haja cada vez mais jus- 
tica e mais pão para todos os portugue. 
ac. Ajudemos a aperfeiçoar o regime em 


as mulheres e raparigas 
Portugal, e os ataques de que tem sido 
alvo por parte dos homens e das mulhe- 
res da Oposição. 

Depois, diz : 

— Raparigas portuguesas! Ouvistes há 
pouco um dos motivos porque nos reu- 
nimos aqui: queremos dizer de nossa 
Justiça o quanto. devemos aos respons 
veis da Nação. 

Porque nós. em regime anterior ao 
actual, aínda não tinhamos idade para 
discernir da capacidade dos governan- 
tes e da sua actuação política, não nos 
é licito fazer comparações como quem 
tivesse conhecimento de causa. 

Mes porque vivemos numa hora em 
que nos orgulhamos de ser portuguesas 
é que devemos «a dois homens e a uma 
só obra» esse legítimo orgulho, temos u 
obrigação de reconhecer a eficácia da 
sua acção, depondo neles, mais uma vez. 
a nossa contiança. 

E diz finalmente: 

— Somos livres, dessa liberdade que 


a vossa aspiração máxima; aquela de que 
dependia “a existência ou à morte da 
vossa terra, 

O Ministério das Obras Publicas vem 
há muito tempo acompanhando atenta- 
mente a progressiva erosão desta zona 
da costa portuguesa, e tomando as pro- 
vidências indispensáveis para proteger 
a parte principal da vila, constantemen- 
te ameaçada por aquele fenómeno. Pro- 
blema complexo, como o são todos os 
problemas desta natureza, de princípio 
impós-se a adopção de medidas de ca- 
rácter provisório e de ensaio, que nos 
permitissem escolher ensinamentos sobre 
as soluções definitivas técnicamente 
aconselhávejs. No Inverno de 1947-48, 
mais uma vez foi esta povoação asso- 
lada por violentissimo temporal, e re- 
gistaram-se graves estragos numa parte 
da defesa frontal que há muitos anos 
vinha resistindo e cuja segurança che- 
garamos a considerar assegurada. O pa- 
nico foi grande, e mal a notícia chegou 
a Lisboa manifestou o sr. Presidente do 
Conselho o desejo de ser rigorosamente 
informado sobre o que se passara e pe- 
diu-me que aquí viesse pessoalmente es- 
tudar «in loco» o problema que tanto o 


ordens e transmiti- 
-lhe em seguida as minhas impressões, 


todos os sectores, de modo a completar- 
mos à sua evolução no sentido desse «nlgo 
nuevo que mirar» da nossa peregrinação 
política, votando, em massa, no sr. ma- 
rechal Carmona. 


O discurso do sr. ministro 
das Obras Publicas 


Encerrou a sessão o ministro das Obras 
Públicas er. eng.º Frederico Ulrich. que 
FOR indo-se apenas aos pontos tun- 
damentais, referirel, em apolo desta mi- 
nha afirmação e por ordem de crescente 
interesse: os vossos novos Paços do Con- 
celho; os trabalhos de abastecimento de 
água em curso; o bairro piscatório cons. 
truído depois da catástrote de 1944 — 
em que mais uma vez o mar revolto 
arrazou essas ribeirinhas, deixando sem 
lar e na miséria muitas dezenas de fa- 
mílias de honrados pescadores; e as obras 
de defesa da vossa Vila, começadas com 
carácter provisório mas recentemente tor- 
nadas definitivas numa extensão 
da costa, e neste momento estudadas e 
dotadas para conclusão total. 

Quanto aos dois primeiros melhora- 
mentos, não merecem eles referência es- 

jal. Ambos — e designadamente o das 
— de manifesta importância para 
todas as localidades, a sua execução «em 
séries — passe o termo — já conduziu 
a nossa mentalidade a considerar simples- 
mente normal que floresçam com regu- 
laridade por toda a parte; Quanto ao 
bairro — o maior de quantos existem 
em Portugal, pois conta 170 residências 
— recorda-se bem a forma como foi 
decidida a sua construção pelo então mi- 
nistro das Obras icas, doutor Cost 
Leite, que ao ter conhecimento da tr: 
gédia ocorrida no duro Inverno de 1944, 
logo resolveu intervir, promovendo uma 
íntima ligação de esforços entre o seu 
Ministério e a Junta Central das Casas 
de Pescadores, e recomendando à maior 
celeridade nos estudos e na execução de 
um conjunto de cacas destinadas a subs- 
tituir aquelas que o mar em poucos mi- 
nutos arrazara! Todos se hão-de lembrar 
de como a obra decorreu, das medidas 
tomadas para 0 alojamento transitório das 
famílias sem e ica notável unia 
com que se o agrupa- 
mento, inaugurado “oficialmente em 30 
de Dezembro de 1948. 

Ali se encontram, há trés anos, im 
taladas condignamente 170 famílias que 
viviam, ainda quando em suas casas, nas 
piores condições de conforto e de higiene; 
é ali serão, dentro em breve, inaugura- 


tempo é 


posto o que foi resolvido encarar o caso 
de frente e adoptar providências radi- 
cais e definitivas que pusessem termo 
aos repetidos sobressaltos em que vívia 
a população, constantemente ameaçada 
pela inclemência do seu mar — tão be- 
lo, mas tão traiçoeiro! A breve trecho 
foram realizados os estudos necessários; 
o sr, ministro das Finanças — aínda o 
mesmo homem que em 1944 acudira aos 
pescadores — facultou logo «5.000 con- 
tos» para o início dos trabalhos; estes 
entraram em realização numa cadência 
que honra os técnicos dos Serviços Hi- 
draulicos e que permitiu executar, em 
curto prazo, dois troços importantes — 
a Norte e a Sul — cuja eficiência já fol 
comprovada nos temporais do fim do 
ano passado; e no orçamento de 1949, 
movas dotações foram inscritas — de 
perto de «4.000 contos» — para conclu- 
são das obras, incluindo a parte centra! 
da vossa concorrida praia de banhos, O 
respectivo projecto foí aprovado há pou- 
cos dias; os trabalhos poderão ser reto- 
mados a todo o momento; e será possi- 
vel conciuí-los no próximo Verão, E, n 
tem bem V. Ex.”, essa obra não só tra- 
duzirá apenas numa defesa segura con- 
tra a erosão da costa, mas também numa 
grande valorização da vosas esplanada 
marginal que ficará sendo uma das mais 
belas das praias do Continente. 

As ultimas palavras do sr. ministro 
das Obras Publicas — que se ocupou, 
ainda e largamente, do momento polí- 
tico — foram sublinhadas com calorosos 
aplausos. 


O ministro das Colónias presidirá à 
sessão de propaganda nacionalista, 
que se realiza, hoje, no Palácio 

de Cristal | 


Há grande e legitimo interesse, por 
parte da grande massa nacionalista des- 
ta cidade e arredores, pela sessão de pro- 
paganda da candidatura do sr. marechal 
Carmora que se realiza na ampla nave 
do Palacio de Cristal c a que presidira 
O ilustro titular da pasta das Colónia: 


sr.* D. Leonor Guedes de Almeida e os 
srs. major Botelho Moniz, dr. José Gual- 
berto de Sá Carneiro e João Paulo Cas- 
PSA: tegoria das in 
& categoria das pessoas Indica- 
das é de presumir que ao velho recinto 
portuense acorram milhares ge naciona- 
listas como se tem verificado nas sessões 
que all se têm realizado, durante este 
periodo eleitoral. 
O-sr, ministro das Colónias analisará 
toda a vida politica e militar do Candi- 
dato da Oposição. 


no Palácio dos Desportos, em Lisboa 


nos é dada pela certeza do dever cum- 
prido. Somos independentes, dessa inde- 
pendência que nos é conferida pela com» 
preensão da nossa responsabilidade - 
mas não abdicamos do conselho, do am- 
paro e do carinho daquelas gue nos de- 
Tam a vida. 

Não receamos aquilo a que outros 
chamarão a «tutela dos mais — tutela é 
para menores, dementes ou falidos. Não 
nos julgamos em nenhum destes casos. 

E' na vida pública e social, à testa 
de obras ou na liça de cargos sem bri- 
lho, é no cumprimento zeloso e mesmo 
heróico do nosso dever de estado que te- 
mos sabido afirmar a nossa independên- 
cia — que não em panfletos diminu- 
tos ou discursos desprovidos de conteúdo. 

A rapariga quer » seu enquadrame: 
to na familia, hoje, como quer a sua 
missão no lar, amanhã. . à 

Não é escrava do marido, a únfca es- 
cravidão que nós tememos é a do pe- 
cado. 

Raparigas do Império! 
parigas ! 

Olhemos o futuro com intrépida cons 
flança para que todas e cada uma, ao 
ser chamada pelo seu nome a dar teste- 
munho por voto, possa responder de ca- 
beça levantada : Presente! 

Foi calorosamente aplaudida. 

Em seguida a sr* D. Maria Teresa 
de Andrade Santos fez a chamada sim- 
bólica das raparigas do Império, com a 
pergunta : 

Raparigas de Timor. estais connosco ? 

4 porta-estandarte da respectiva pro- 
víncia respondia : Presente. 

assim, sucessivamente, para Ma- 
cau, India, Moçambique, «Angola, S. Tom 
mé 'e Principe, Guiné. Cabo Verde, Mi 
deira e Açores, Minho e Algarve, Trazs 
-06-Montes, Alto Douro e Alto Alentejo, 
Douro Litoral, 
Beira Baixa e Beira Litoral. 


Queridas ras 


a RE aria Press 
que fala a seguir, profere um brilhante 
discurso, que terminou assim : 7 
— Raparigas! Deus providenciou para 
que as eleições tivessem lugar aos 13 dias 
do mês de Fevereiro! Dia 13; Que data 
tão inspirada para tão grande Acto! 
Virgem da Fátima! À vossa Presens 
ga, nesta volta do Caminho, é uma reas 
lidade! Nós confiamos no vosso Materá 
pal Amor, que não poderá consentir” que, 
Portugal Nacionalista e Cristão, seji 
arrastado para q descalabro moral e pas 
triótico 1 
, Virgem da Fátima! Perdoai as injis 
rias de que tendes sido Alvo! Lembrais 
-vos que muitos portugueses estão alus 
cinados e não sabem o que fazem! Acer= 
os de tudos e Respondei-Lhes com, 
Amor às suas profanações! Sob a Vossa 
Protecção, Portugal será sempre atgao 
das suas tradições de Cristandade e Pas 
triotismo! E este o nosso acto de Fé!] 
Queridos ouvintes! Não me alongarek 
mais, embora muito fique, aínda por 
dizer! Sim! Fica imenso por dizer por=, 
que a expressão é pobre e o tema é rico! 
enfim, já marcamos a nosea posis, 
ção de mulheres portugueses a o nosso! 
lugar está, plenamente, preenchido ! 


“gnidade; colocai, bem alto, os vossoR| 
corações; olhaí em frente e exclamai, em 
unissono, que : «Ão serviço de Deus, da 
Pátria e da Famfila, o vosso grito de! 
Mulher será sempre apenas este: Pre- 
sentei». 

A oradóra fot no final muito aplaus 
dida, sendo conferida a palavra à operás 
ria r* D. Maria de Lourdes Baltaza 
que destacou as grandes tarefas socials 
empreendidas pelo Estado Nove. E con-, 
eluiu assim 

— K' notável o que já está 
te campo. apesar de tantos lutas, in- 
compreensões e dificuldades. E' nessa 
obra já realizada que se firma a nossa 
confiança de que, cada vez mais com 
ardor. o Estado Novo prosseguirá neste 
caminho de levantamento constante, não 
do operário isolado mas-da família opo- 
rária. i 

Para perder um povo € preciso pris 
meiro desagregar nele as famílias, Para 
o salvar há que rebustece-las dando-lhea 
a consciencia da sua nobre missão. 

Queremos que Poriugal se salve, pela 
união dos membros das suas famílias, 
entre si, e de todas elas, numa 6ó força, 
ao serviço da Pátria. 

Falou depois a professora «.* D. Ma- 
ria Elisa Suzete de Almeida Relvas, que 
também ouviu muitas € prandes ovações, 

Fez um interessante discurso, que ter- 
minou assim : 

Torbela prudência e ineugencia ao 
Governo, nós não ccnhecemus as dores 
e as misérias sofridas pelas mulheres dos 
países atingidos pelo tpelo da guerra, 
e ria só este benefício, de valor 
nealculável, nara fazer nascer e consers 
var nos nossos corações o agradecimens 
to profundo ros homens que nos assegu- 
ram a paz. Carmona e Salazar, dois no- 
mes indissoluveimente ligados à obra gi- 
gantesca realizada nos últimos vintes 
anos. 

Aprendemos nas nossas escolas do 
Magistério a amar e servir Portug 
atravez das crianças que de nós rec 
bem educação e instrução, e para quem 
nós, suas professores, somos verdadeiras 
mães, interessadas pelo são desenvolvi 
mento do seu corpo e formação da sua 
alma. 

As ameaças do antqulfamento ca or- 
dem actual tiveram o merecimento de nos 
certiticarem dos abismos de perdição que 
devemos evitar. 


feito, ness 


para que não se ensombre, com a negri 
dão comunista, o céu azul de Portugal 

A nossa maior homenagem aos dois 
Homens a quem tanto já deve a escola 
e a família, será de podermos dar à Pá- 
tria gerações de portuguesas autentica- 
mente portuguesas, pelo amor ao traba- 
lho e pela fidelidade à tradição cristã 
e Sínda pelo repúdio activo de todas as 
ideias subversivas. 

A Nação pode contar conncwco. 

Usou à seguir da palavra a estudante 
de Medicina, sr* D. Maria Adelaide 
Amado da Cunha e Vasconcelos, que pro- 
duziu um vibrante discurso de té nacio- 
EA e católica, sendo muito aplau- 
dida. 

O discurso que a sr.* D. Mucia Teresa 
Pereirá da Cunha pronunciou foi motivo 
para grandes e apoteóticus manifesta- 
ções, vendo-se muitos lenços a acenar 
é vendo-se a oradora, por vezes em gran- 
de dificuldade para se fazer ouvir tal o 
entusiasmo verdadeiramente Indiscritivel 
da assistencia. 

Por ultimo falou a sr* D. Alice Anjos 
Pinto da Cunha, em nome das mães de, 
Portugal. e 

Depois de largas considerações, tan 
tas vezes interrompidas com aplausos vis 
brantes, disse : 

— Educar é semear, eduar é colabos, 
rar com o próprio Deus, educar é coopes 
rar no engrandecimento da Pátria, E, 


(Continua na 7.º página), F 
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VENDE-SE| 


Magnífico prédio com quinta ape- 
xa, casa para caseiro, instalação 
eléctrica e telefónica, ramada e vi- 


nha, sito na Izabelinha (Minho). . | ú : 
Para ver e tratar com Franklim y 

Silva — Serração de Madeiras — : 

NINE-GARE, 2981 


Atenção!) emamommcurma | AUSTIN-A4O 


Tendo-se ausentado para parte e . 
Ticerta, há maia da 87 anos —= [supe io tem o prazer de convidar os Srs. Agricultores e : É 


sada que foi com Jerónimo da Costa 


(Já inlecido), bos atuaram de mais interessados, a assistirem HOJE 


ts Entao de” Guimardos. tendo quinta-feira, dia 10, pelas 15 horas, às demonstra: N ] V ] S VE IC U LO S [k | || ERC | À IS [| f E | R 0 S 


calves (também já falecida) e Me- ções de material agrícola FERGUSON, que se 


ria de Jesus Gonçalves, casada com 


António, da Silva, residentes mr realizam na Praça das Flores, 166 Porto. - A juntar à já conhecida fw-goneta «A-40», 


mesmo lugar e freguesia, sua filhã tam 

e genro pedem a todas as pesso apresen! obra io MERanE 
genero, que souberem do seu pa- 

radeiro, o favor de lhes comunicar . onci, 

para a sua residência, acima indi- A Gerência. k 
cada, agradecendo a comunicação e k 
pagando todas as despesas que cor- 
rerem. 


Guimarães, 
1949. 


9 de Fevereiro de 


I“ 


através da educação cristã na família ne ção à essencia das nossa: 

enternecedor conjunto do ar, que vei fosso sentimento” patriótico.” nat esa 

sendo modelado o caracter das vossas 4h) sagrado é o penhor que nos toi | 

lhas numa, indispensável amalgama de | gado “pac? oito? ebenPor qlue nos foi le. 

Jirtudes, fortalecendo-as especiaimenta | fnçio, POr oito, seculos de nacionalida 

daquela que as torna caridosas € indui- | Crug cessa Feia A feátria, unida À 

Fortes etanto as nossas irmãs descrenr | ram o nome de Pordigar io Tepiians 
) or - 

como vês que Me escutas, quanda idas | como exemplo ao mundo inteiro, 


turas desvairados se atrevem diabólica- Nos días que correm baralham-se as , to Cs 
mente a ofender a cruz que nos remiv | idelas, olvida-se o passado, cultiva-se à e] j o E 
€ a Virgem Nossa Padroeira. confusão, mas julgo que posso afirmar EE 
Muito se tem tentado desvirtuar =| q4e todo aquele que, na noss língua E 

função da mulher como Mãe e educado- | fala em Pátria, mas renega «cuco, nã i 
ra tentando opor aos deveres de estac | Pode ser integralmente portugués poi à 
uma liberdade pagã que. trás consigo em | que foi a Fé Cristã que fez a tempera da E , 
Germen a destruição da família Nação. Mo * à personalidade da nostá 

as as negações sedutoras dessa ty x ; 
liberdade não nos seduzem. Essa liber-l A gr: D. Maria Teresa de Andrade MODELOS, DIFERENTES) PARA TODOS 8 CIO, 


dade é um ideal estrangeiro, traidora- | Santos, leu vários tele; 
mente importado para a nossa Pátria e | sudo eU drrare telegramas, de, adesãor FEITOS COM O FAMOSO AÇO SUECO. 
Sorajosamente repudiado por ve», almas | sendo a sessão finalmente. encerrado no DISTRIBUIDORES PARA O NORTE: 


de escol da nossa juventude, meio de entusíasmo identico áquele com a LDA 
Nós, como portugueses, Mães a filhor | que foi iniciado, ouvindo se Tie” pano era A nos SÉ poe 


de mãos dadas, perante a situação actu Hinos «N 
não podemos cair no inditerentismo, Aº | Vivas à Portugal, Carmona, Salsear“e É ÉS E Eus e Ep icatenço ENRICO 


nossa roda erguem-se vozes em oposi-F Revolução Nacional. t 
VIANA DOCASTELO :- R$? da República, 24 
Em Vila Nova de Paiva 


À did l Í | ASSISTENCIA TÉCNICA GARANTIDA 
VILA NOVA DE PAIVA, 7 Real- 0 f h ia 
200 na en ado doi Aê anrico é ven 
na Or On e to dos Reis Vicén na freguesia de Vila 5 
Cova, deste conceiho, uma sessão de pro- 
paganda da candidatura do er. nerail Í d | 
[E] 8 uttida do o totir de fercai) (JB PãO (16 JUXO 


dr. Alvaro Monteiro, dr. Augusto César 


OS MODELOS IDEAIS PARA TRANSPORTES LIGEIROS 


— Forte carroçaria 

—No famoso chassis «A-40, de aço . 

—Com o potente motor de válvulas à cabeça, do AUSTIN-A4O 
—E suspensão independente à frente 


Anjo, tenente Anastácio José dos San- Continuação da 1.º página) 
Comunicado da Comissão Distrital Usaram da Dalavia os st dr, Pome AR REP NENE e RS EM E Ç Ea E dá : . s 
do Porto dos Serviços da Reu losodr. Manuel das Neves o dr. | agi * vilas É “| do com massas laminadas — 
o oo Serv Eu dida de Ra dE Prel ps La SÃO CARACTERÍSTICAS NOTÁVEIS NESTES 


«democratas de Aveiro da autoria do es-| AS conferências democráticas na 


LISTAS DO CANDIDATO — As listas | eritor e Jornalista Rocha Martins, 006] 
do er. general Norton de Matos podem arado” ainda, OS srs, dr Julio Ca foooppr a Uia do RO oro fu nas 


ue 
ser procuradas, desde Já, nas respec-| lixta, dr. Fernando Moreira Lopes. D. y ptant ndo nto | Aducar, gorduras, ovos e aroma 
tivas comissões concelhias e de fregue-| Nazáré Patacão, dr. Marlo Emilio Sacra- | persuit ambiente de aratdo interesso 


e assis! k zantes, 
sia. dA partir de amanhã estarão em d'e- | mento 6 dr. Fernando Pinto Loureiro. | Rhoits “na” Coonenmtiva do Porsduiu | Será utilizada exclusivamente fart- 
triduição na sede da Rua do Paraiso, 217.) — Todos os discursos foram grandemente | iuente, o aniinciade. Ciclo de conterencias | nha «Lipo Especiar, 
£ qt deiegação do jgrnal «Repúblicas, | ovacionados é, em especial, o da aveireD= | gemocraticas V rá fabrt 
à Rua do Bonjardim, se dra D. Nazaré Patacho. Os oradores. documentando-se e im-|  2º—O pão de Viena será fabri- 


= 
COMISSÕES DE SERVIÇO — São con- A sessão terminou com entuslasticos Indo, s traba ça cado exclusivamente em formatos ae 
vocadás hoje, às 21 horas e meia, ns) vivas ão general Norton de Matos, à Re! Primindo. aos trabulhos. cuidado sentido 


Jud. Gonçalves, Sucrs. 
comissões de freguesia da cidade e para publica e 4 Patria. doutrinário 4 crítico, «desenvolveram as g «turbantes e em «formas», permitia- 


rr RR Ra sua é modo. do-se o emprego de gordura, açucar Rua Alexandre Braga, 130 PORTO 

comissões concelhiog do distrito, Ag re- Em Gondomar % e extracto de malte, O Pão Espanhoi, 

Vniões, onde aero peaiados problemas A comissão concelhia, de srta O sr engenheiro, Carlos Heniques “a elfas, Tosta e os produtos afli 
ma É % Mr ente, “Ori 

By doo Paralela. eltcivam-as Ma asciieia que a 6% fíbério Mari de | pouas, desonvoidarionie, “do, óntca| seção. fabricados nos formatos pro- 
R NSEAMENTO. x é o industrial reside dr. Alexandre Babo tratou, 

do Paraí: 4 .ems, m larguesa do problema «Persp 


E -€ de ven a 

sli é de; "Tosta não “pod er 9 
-— Em Vila Real “ [quilograma e o da Reguelfa e Pao 
Espanhol 6300, Para o pão de Viena 
O — Reliza-se, amanhã, k 
q Não se realiza e emedo de propa- | pilha di horas, uma sessio dá posicao | e produtos afins não se fixa qualquer 
ANBIRO, 9 — No Teatro Avenida, dus- | ganda eleitora) que: estava marcada para | ein Vila Reai, sendo — oradores os srs, | preço, em virtude do custo de pro- 
ta cida e, esta noite, à ses | hoj Bi pit, Luis Gomes. engenheira | qução ser multo variável com a que- 
sho de propaganda da Candidatura do “ . MiecdE ao Mesdito CREige-do, no ent = 

ener: OM Cam) escrit Alves Reiol, dr, José AL e + pi " 
“E No "palco. com a bandeira nacional e) gu, SEricultor er, Candido Martina da | Derto Rodrigues, dr. João Augusto Comes | to, quê se fabriquem produtos de gue AOS DI ABÉTICOS 
Es qDUStos da Republica o do grande tri- | não autorizou” a inclusão do seu home, | Leseia. gpesoheiro Antenor (Barreiros | mertor - qualidado e que os preços 

buno avelrense José Estevão e na Dla-l como componente da. comissão política | MAIqUeS, dr. o) “| praticados sejam justificáveis'em face 


Tas, Somarotts + baldes Viamise senho-| qa candidatura do er. general Norton de Em Balão dos encargos de fabrico. A CONFEITARIA CUNHA, L.DA 
x Presidiu o sr, dr. Pompeu Cardoso, 4º—Os industriais que desejem fabrica diáriamente 


do pão fabricados a partir de massas 
sovadas e levedadas com adição ae 


VEÍCULOS DE TRANSPORTES COMERCIAIS 


ESSE SEO O 
Emília Marques de Oliveira Reina 


"Virginia Moura. dr. João Meneres 


que se fez secretariar pelos srs, dr. João. A Comissão Concelhia em Baião da) usar da autorização para fabricar os Vosso Pão 
Elisio Sucena, dr. Manuel Rodrigues da Na Mealhada Candidatura do sr. general Norton de k E É - 
Cruz é coronel Rodrigues Leite, No Palco, Matos ficou constituida pelos srs, dr, Jo-| produtos referidos na presente circu- Entregas ao domicílio FALECEU 


pos lugar, tambem O prof. er, dr.) | A comisaão concelhia de apoio à can-| ss Monteiro de Freitas Junior, Arnaldo | lar são obrigados a comunicar ao 
broa, Magalhães, que recebeu tortes e a do EE foterãa Norton de Ma- | de Veiga, Cabral, José Inaclo da esta, | Grémio respectivo quais os artigos Rua de Santa Catarina, 493 

eulorosos aplausos está bastante animada com o aco-| Adriano Pinto Monteiro de Preltas, Ma- 5 je 
Antes do início da sessão, fot cantado | lnimento que tem encontrado em todo | nuel Antonio da Silva é Armando Pinto | que pretendem fabricar, Telefone, 24799 seu falecimento e pedem às pessoas das suas relações e amizade, para assistirem 


o «Hino Nacional». o concelho, Soares, Em face desta comunicação, os G. ao seu funeral, que se realiza amanhã, 11 do corrente, pelas 10 horas, na paro- 


1 P, devem passar documento indi- quial igreja de Custoias, saindo o préstito funebre, meia hora antes da sua resl- 
ev [) 


Seu marido, filhos e genros, cumprem o doloroso dever de participar o 


cando os produtos que ficam autorl- dência, no lugar de Custoias 
rados a RR & vender, quntquer | 29,9, ot caniguts prestando a Pedem descuipa de cumprimentos. 
Em Justiça as r rove- 
caso vender ou ter exposto para ven- | lados, e em mérito relatlvo 6 gr. Drotes MANUEL DA SILVA REINA JUNIOR 
da qualquer dos produt.g referidos, | Sor João Cla dos Santos que fica assim MARIA HELENA DE OLIVEIRA REINA É 
to não te- | Sendo O titular da catedra de «Patologia MARIA DA GLÓRIA DE OLIVEIRA REINA À 
o a o Cons do tipo às. | é (tapeutica cirurgicas. que pertenceu MARIA EMILIA DE OLIVEIRA REINA 
nha à venda pão comum, de tipo es- | a seu pai até ao ano passado quando o 
pecial e de tipo corrente, em quan- | sr, professor Reinaldo dos Santos. pela MARIA CELESTE DE OLIVEIRA REINA 


said, h. Fi Gentil, 
tidade bastante, Saias, do 48. Drotêmor rantisço Geral, MARIA EVELINA DE OLIVEIRA REINA 


BORGES 


do tal suceder ou quando se | Ci; las. MANUEL DE OLIVEIRA REINA 
ENS as rua top Breges São Cepaouina 5º 0 teto vRagaaniE reiadralico, (que, /d AUGUSTO BENTO MARTINS DE OLIVEIRA 
Um tão judicial JA losã N tei iacão : | tivos, será imediatamente suspensa a | pirjintião dos hospitais, tem colaborado JOSE DA SILVA RAMALHÃO 
a questão judicia explosão no «Nova; Exercícios da aviação ' | autorização para o fabrico de qual | sou al prlsimalmento mo campo da CONÇALO ILBÉRIO DE OLIVEIRA MAIA Ordem dos Advogados 
em que está envolvido o famoso Lisboa» militar quer das especialidades referidas, in- | anglografia é é autor de varios 


pica que Etr =) seu interesse pelos 
lema: ia modern: sua 
No prosseguimento das grandes ma: | penal, a que o industrial fica sujeito. | Mango enldara CaeRtitica Lona e a O funeral está a cargo da Casa Ramos 
mobras“aéreas que principlaram no dia Hoje, Proseguem AL Provas do cóni 


5 do corrente, dentro do programa au 5 a Néme 
Plano de Instrução das Tropos da Aero- cu iso parar VER MAPIA 8 


E a 
H rologta concorrem os sms. drs. Dio- 
náutica Militar, 06 aviões que se en-| FOÍ inaugurado, o al. £o Furtado e Almeida Lima, os quais tas onvocação 
Sion Crânia do. Marau, eteêtas te, o Sanatório | menis, sobre «atogenia do “insulto apo: | aa Ê 5 se 

nº 1, ranja do Marquês, - mente, sobre € renta do insulto apo- x A 

ram, ontem, várias evoluções, tendentes) Mente, O e pateço ms dp Nos termos do art. 568º e para os 


ECT Dis Ceia efeitos do art.º 569º do Estatuto Ju- 
Coe eres E do : e diclário são convocados os Advogados 
inscritos neste Distrito forense para 
reunir em Assembleia Distrital Ordi- 
nária, às 12 horas, do dia 26 de Fe- 
vereiro corrente, na Bedó deste Con- 
selho Distrital, na Rua de Belomonte 
n.º 49-1.º, E 
Não havendo quorum necessário 
fica desde já feita nova convocação 
para o dla 2 de Março de 1949, à 
mesma hora e no mesmo local, 


Porto, 9 de Fevereiro de 1949. 
O Presidente do Conselho Distrital, 
a) Antônio Pedro Pinto de Mesquita, 


dependentemente do procedimento 


tenor Tito Sohipa 


Funoral das vitimas Conselho Distrital do Porto 


Há corca de três anoa o célebre Tito] | Para a capela do cemitério de Ben- 
Schipa velo cantar a Lisboa e por cá | tica, onde os funerais se efectuam hoje, 
passou quatro meses, Trouxe a eenhora, | às i5 horas, foram transportados 06 cor- 
uma jovem de 22 anos — € a senho- | pos das vítimas da explosão a bordo do 
za “deu-lhe um bébé, Tito Schipa 4L| «Nova Lisboa»; Manuel Lopes, Joaquim 
português pelo jus soli, baptizado na ca- | Henriques, Aurélia Gonçalves e Manuel 
pelinha de Santo Antônio do Estoril.| Piedade das Neves. ' 


com D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso] O funeral de João da Silva Cascais 


é Erico Braga por padrinhos, Nome 
completo do neótito : Tito Luigi Glovani | cierria-te também, hoje. (dê 16 horas « 


Miguel Angelo Schipa. O pai Tito Schipa | Teia, do Instituto de Medicina Legal pára 
- 
! 


Os exercicios, que foram seguidos pe- | à classe piscatória 
los altos comandos da Aeronáutica com Bestjnada, td na A 
o maior interesse, revelaram mais uma 
vez a preparação do pessoal da nossa 


um 
Com a presença dos ere. governador 
aviação militar e a eficiência dos pianos | q foda Sofisat e oresidente de Câmara 


contratou então para prestar serviços |º cemitério dos Prazére 


de enfermagem a seu filho a enfermei- 


ra portuguesa Adalaide dos Anjos 


“ estudados para a protecção di: vim Henri- 
Cardoso Mota. A combinação especitica-| FO] assaltado, por des- Municipal de Sines, comandante Henri 


comunicação e dos grandes centros ur- idividualidades, 
va que teria duração pelo prazo de um bános. Ce 4 e e e ua aa Rx 


ano, com o ordenado de 1,000 escudos 


enquanto” permaneuto em Perus os] conhecidos, um au- 
En 


eai 


7 


- 
siste Ri 48 Francisco de Sousa Soares 
O Congresso Anual da | (4 chesmãs áqueis via do siemento ] 
qutermeia ficou é dit que jo DAiÃO MãC) queixou-se à &. 5, P, Alfredo Otto «Pan American» rato a é FALECEU 
nara, pelo que pôs uma acção ! Hans, comerciante, residente na No Palácio Castanheto, no, £atoriy, Tenreiro, da chave do edifício e nque- 


00 escudos, quando no estrangeiro, 
além das despesis de alimentação. tomovel 
O cantor, porém, foi-se embora e a 


= [do Porto, acidentalmente em Lisboa, con. le, por sua vez, entregou-a ao chefe do a ” 
Fêndo que 2 reu camaqui o, tenor das o| tra vático individuos, cujas, Identidades) proseegulram ontem, e, reunidos 4b glesio To" quai procedeu à cerimônia | CONFORTADO COM TODOS OS SACRAMENTOS DA IGREJA 


sentido de melhorar e facilitar o turiemo à ! 
internacional, e em relação aos quinhen- | uma sesta Soláro presidida: pelo govari ? - Sua esposa, filhas, genros, netos, Irmãos e cunhados, participam o seu 
tos mil turistas que virão à Europa, con- | nago, civil de Setubal, na qual usaram falecimento e que o seu funeral se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 11 horas, 
aaa qro Marta presiaencia o | Sa Palavra. g presidente da Câmara Mu. na Igreja do Bontim: 
4 a? si j asa 

er. Wilis Lipecomb, vice-presidente da | neihal de, Sines o presidente da Gas Pedem desculpa de cumprimentos. 
pátios: vindos “da “fénica “ca” ponica. do | Lsiçrar: acata, Fev. coalho, dra Dem. A Porto, 10 de Fevereiro de 1949 

os vindos cedores, e Hentique Tenreiro ã e Ê 

fundo, onde a «Pan Americans tem de, | « governador civil de Setubal. TEMPERATUR 

legações. Foi por todas posta em destaque a 


papel de reu — se ausentou para o es 
trangeiro sem pagar o ordenado rere- 
mento a 10 meses e melo, nem lhe for- | Machado, lhe terem 'RAdo a capota do 
mecera a respectiva alimentação, que|seu automóvel e lhe terem furtado. de 
Avalia em 600800 mensais, E concluiu pe- | dentro do mesmo, vários objectos de 
dindo que Schipa fosso condenado a | uso pessoal e ferramentas 
pagar 16.900$00, com selos, custas e pro- 
rito: Solipa, que tem o seu domieti 

to Schipa, que tem o seu oltto 2. 
na Califórnia, Bevery Hills, U. 8, A. (o) naufrágio da 
alegou haver aído impedido de cumprir 


Camara Municipal de “Matosinhos 


SERVIÇOS MUNIÍCIPALIZADOS 


ancive, tra= ão do Estado Novo, nestes ultimos LISBOA PORTO 
nas à sa Vontade, ortuanto Pão con. «Fataça» anos a interterência da Junia Central E DE ELECTRICIDADE, AGUAS E 
pesa = opór asa dos Pescadores na” amsistd AME) 
ToBMoiiBP no consulado norte-americano] Perderam-se as esperanças | O caso da criança que | ia, Cas dos Pesadores | Máxima sa MENTO DO CON 
em Lisboa o visto para a entrada da ama de salvamento inimi MATOSIN] 


morreu envenenada 


No posto da G. N. R. de Almada con- áti 

tinua, detida” para * overiguações. Ema Novo catedrático da 
rilho, sob jJuem am suspeitas de - ei 

responsabiduada ra Forte de Luke na. | FACUÍdade de Medicina 

puel, de 7 meses, que, segundo opinião) Torminaram ontem As provas do com- 

de novo as provas produzidas e conside- ram no) Lisboa | Méd lento. curso para professor ca ico da Fa- 

Ta : «O recorrido aficma, por eua ves ma og os rã g rênatntos | We Todas as dúlig estão a ser feitas | culdade do Medicina de Lisboa; a que = 


lo comandante daqueie destacamento, drs, Virgilio de Mo- Á 
contestação, haver feito todas as diligé: que tinha eido en- | Pe: ESET concorreram os srs drs, Virgilio 
e . sargento Dias Alves, que hoje de tarde tos, s T P P 
cias necessárias para a obtenção, no con- | 'a "parte técnica dos sangento, oleçde tarde |) tais o João Cid dos Santos, professores EM O PROVÁVEL 


na América, nem em Washington uma vá 
licença, especial para esse efeito, SINES, 9— Ao cabo de duas semu- 
O Tribunal de Trabalho não aeu ru-|nas e meia de esforços para salvar a 
zão à enfermeira e absolveu Tito Schipa. [iancha de fiscalização da costa «Fataças, 
D. Adelaide Mota não se deu por es- | perdeu-se a esperança de desencalhar 
tisfeita o pôs recurso para bupremo | aqueie navio, cuja posição se tem agr: 
Administrativo. Esta instância apreciou | vado de dia para dia. y 


13-08 CONCURSO 


api MH I E Estes Serviços Municipalizados 
13 abrem concurso público, até ao pró- 

ximo dia 3 de Março, inclusivé, a 
F contar da presente data, para a ar- 


4 vemátação da empreitada para a 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA construção de um edifício em pe- 


Marés | Preamar... 
em 10 | Baixamar.. 


Lua cheia a.... 


súlado norte-americano, do visto indis- |rabalhos, e cap'tão-tenente Almeida Ca- | ci dra e cal para a instalação de um 
sável para a recorrente O poder acom- Os, p' = | ria Dolores, que levantou a suspeita e | to de ensino superior. RA ade ta 
Danhar para” os Estados Unibes "o “inda 4 Bral, capitão do porto de Setúbal, que | pediu & direcção do Hospital de 8, José De manhã, perante o Jur! presidido PA HOJE Seus filhos, noras, genro, irmã, netos e mais família, julgam agradecer | posto de transfórmação na Estrada 
ue, já depois de se encontrar em Washin- | “ão apresentar uo Ministério da Mari-)o embargo á realização do funeral, a fim | pelo: reitor da Universidade “SE” profes. : ] s E lhês | Nacional n.º 13, nas proximidades 
“ton, procurou debaldo  conseguir-ihe | 24 Um relatório eobre u posição do | de ser feita a autópeia ao cadáver. sor José Gabriel Pinto Coelho e com uma) NO CONTINENTE — Regi a todas as pessoas que assistiram ao funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes Circunvalação," ao” Monte dos 
uma licença para a entrada naquele | Navio. au Por enquanto, não se chegou a qual- | assistencia invulgar. que encheu por Norte: Céu nublado; vento fraco | significaram dalgum modo o seu interesse, estima e amizade. da Circunvalação, 
país. E junta uma carta da secção cons quer conclusão, visto a Ema negar inter- | completo o anfiteatro de fisiologia da jável, tornando-se SW bonançoso Pedem desculpa de alguma falta que involuntáriamente possam cometer | Burgo! Ma 
da embaixada norte-americana, a ferência no caso. A mãe do pequenito, | referida Faculdade, o sr. professor Vir- | Variável, - à missa q sua alm: ndam celebrar amanhã, As condições e cadernos de en- 
te autenticada com o selo nf Bairro de Alvalade Maria Celestina, que reside em Lisboa, | gílio de Morais fez hoje à sua Jição 4 | a moderado; nevoeiros matinais; vi-) € agradecem a presença à missa (ts por a, mandam o calos achar da DRE ted ra! SAR 
na qual se diz que o aludido visto 5 vai também ser ouvida em Almada. escolha, sobre «Anastemoses biliodigest!- | sipilidade boa, má durante os ne-| sexta-feira, às 10 horas, no templo da Lapa. faria dos Serviços, todos os dias 
ver sido recusado por se presumir que | | São entregues hoje, ds 11 vas fa coledoco-duodenostomia), expon- Rencaróiia. eracionÃvis taria E 
a recorrente se aproveit dele para |slinistério da Educação Nacion: do com 4 vontade é com brilho O assun- ermpe! a + PortorÃO de Fevereiro de:1949, úteis, das 9,30 às 12,30 horas e das 
fixar residencia permanente na Améri-|po escolar da célula n.º 1 do Sil CARREIRAS AÉREAS to em que revelou Um profundo conhe-| Região Central: Céu nublado; ven- " a 14 às 17 horas. 
ca, Ora, a referida carta poderia com» | Alvalade, e, á Federação das Caixas de cimento, to fraco variável; nevoeiros mati- g 
Pidicaddos mas “ão 08 estro fo enStivo | Brevidência, o segundo grupo de Casas] | De avião, regresou de Madrid om.) A argumentação coube ao ar. protes | (o (aco vanives: nevoeiros ma] - ODILA DE ALMEIDA PEREIRA DOS SANTOS Serviçós Múnicipalizados de Elee- 
indicado, mas não os esforços feitos parajde renda econômica do mesmo bairro,| D. Nicoalu Franco, embaixador de Es- | or Fernando Magano, da Faculdade de) nais; vi ARE rage rio MARIA MADALENA DE ALMEIDA PEREIRA GQMES SÁ e d o 
o obter, nem tão-pouco que se houvesse | constituído por setenta e Syatro prédios, | panha em Portugal. Medicina do Porto, que pôs em destaque | durante os nevoeiros; temperatura EREIRA tricidade, Águas e Saneamento, 4 
tratado de iludir a aludida presunção, [com capacidade para cerca de quinhentas os méritos do candidato e elogiou o seu | estacionária. Região Sul: Céu com NELSON COELHO PEREIR de Fevereiro de 1949. 
que 32 partes, concordam não Sontespon | famílias. As duas cerimónias realizam-) Chegou a Lisboa, de avião, acompa- | trabalho. TR algumas nuvens; vento fraco variá- ANGELO COELHO PEREIRA (ausento) 
À r lo, de «ua esposa, o general O'Con-| Seguiu-se a lição à oscolha do sr. pro. Q E u: ú legado, 
stectuados em Washington, nenhuma pro- nor, do Exército dos Estados Unidos da | fessor João Cia dos Santos -que abordou | vel; visibilidade boa; temperatura ALBERTINA o EA Menta dh K O Engenheiro Director-Deleg 
va se produziu». América do Norte, que vem passar us) o tema «A desobstrição das tromboses | estacionária. MARIA SOAI Ê E 
Jodãs estas alrcunstancias — diz 0) Abner t úbl suas férias no nosso País, das grandes artérias» falando com yi- à ANTÓNIO ADOLFO DE SOUSA SANTOS Eurico Soares de Paiva x 
acordão — são essenciais para a demons- astecimento publico vaciaade é documentando brilhantemente NA COSTA — Zonas Norte e LUCINDA EMILIA DE ALMEIDA MIRANDA 
tração da existência do invocado caso Distribuição de batata belga Seguiu ontem para os Estados Unidos, | o seu trabalho, Central: Céu nublado; vento SW ILVA 
de força malor impedtivo do cumpri- mais Jum filme da coroação de Nossa) Foi arguente o sr. profescor Luís Ra-| fraco a moderado; nevoeiros mati- LIGIA PEREIRA DOS SANTOS QUEIROZ DA 5! 
mento da obrigação, pelo que só em sen- Séthora da Fátima, para cinemas nor- | poso, da Faculdade de Medicina de Colm. 5 » n MARIA MANUELA DE AVILA COELHO PEREIRA UEIJO 
tença final, e após a produção da pro-| Já chegou ao Tejo o barco eMo:us, | pose ao dd AMA, pia o y =| nais; visibilidade boa, má durante Os Q 
va correlativa. será possível a cabal| com um importante carregamento de ba. x ra que teceu um rasgado elogio do gr. os nevoeiros; estado do mar, ondu- ANTÓNIO MANUEL PEREIRA DE SOUSA SANT' (ausente) 
apreciação do pleito. tata importada da Bélgica, para abaste- E dr. João Cid dos Santos e saltentou o in- | OS n ; , OSVALDO PEREIRA DE SOUSA SANTOS (ausente) A O. P. aplica desde 1 de Fevereiro 
Por estes fundamentos, fai resolvido | eimento público, a quai começou a ser teresse clentífico da sua lição. lação SW moderada. Zona Sul LIO CÉSAR QUEIROZ DA SÍLVA do 1949 até 50 de Junho do mesmo aro. 
eonceder provimento ao recurso e revo- | deszarregada no cale de 4 Terminadas as provas. O furl recolheu | Céu com algumas nuvens; vento JULIO € he) ! o preço especial de V$0 por cada torv- 
gar a decisão recorrida na parte em nue) Hoje, ou amanhã, começ 4 sala do Conselho para deliberar, em lada o quilómetro, no transporte de re- 
conheceu do mérito da causa. e à cua distribuição pelas mercearia: 


sessão secreta. Pouco depois fot conneci-] fraco variável; visibilidade boa; es- mestas de quéi em grande 
Sa a decisão que aprovou eim mérito ap. tado do mar, chão a encrespado. NENE CO a axo 


q 
! 
1 


PREDIO A' PRAÇA DA REPUBLICA |, 


8 Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1949 O Comercia do Borta 
a | : massa siess 
- Leiam VANTAGENS PAR DOS =|| ommemes so o ES DISCOS PORTUGUESES 
h A Contidente, Rua Santa Catarina, 108- 
= — = -2º — Telef. 27011. 3018 ie 


azuminio (|! URDSON If pe) ermeaae=) DE MUSICA 
TAG REGIONAL 


LATÃO Preço = Econ — Restnca IPREFECT| ER VE ra 


O CURSO DE INGLES EM 5 MESES!!! 


ALUGUER E Sis meses su due ás 
Loulé, 233. 2586 
e sed rio | DINHEIRO AO JURO DESDE 4 *, 

Andares para escritório | "NS ano 

. Emprestamos qualquer quantia, sobre 
Alugam-se na Rua Alferes Malheiro, | propriedades rusticas e urbanas, no Por- 
124, Próximo da estação da Trindade, | to e provincia, no prazo de 24 horas, si- 
em: prédio moderno, acabado de recons- | gllo absoluto. A HIPOTECARIA — Av. |À Precisam-so, sabedores, para grande 
truir, servindo para qualquer ramo de | Rodrigues de Freitas, 312 — Telef. uso Eitação 26“ Sérvido (Go N ato nt vol 
negócio Ver dás 14 ás 16 horas. Tratar central, Falar das 11 4512 ou da 


com letário ALIPIO ANTERO | = 
fita Santa Catarina, 108-2, 2936 | EMPREGADO OFERECE-SE 15 ás 17, na Rua Sá da Bandeira, 


Sem concorrencia em 


Em lingotes, chegaram — Espaço interior 
novas remessas 


com 5 anos de prática para fazendas [E n. 610, a 4 N (FIGUEIRA DA FOZ) 
Auto-Alugadora taça qria. Balde da Rya JP. DA CONCEIÇÃO, LDA Para venda om tacili- MQ 56 — RABELINHA DO GODIM 


dades de pagamento nc MOTIVOS DA BEIRA-MAR 


Rua Joe Falcão, 8] — Telet 27474 Au 


E A degli mos O carro utilitário À 
fare ato do Tete aultras: | Escola Normal de Corte R. Mousinho da Silveira, 91, 1.o erteito (Canto por M* da Conceição « José 
Av dos Aliados, 22046 e 21904. 183 «Luc» q Filial E Telefone 276924 p rf. 


BONITA GAVE ; RANCHO INFANTIL DE MATOSINHOS-LEÇA 
egação: Rua Alexandre Brasão Tua E epi Pit LUBRIFICADORES e PALÁCIO FORD B ARAT 0 MQ 55 — MARCHA DO RANCHO , ç 
BONITO E GRANDE 2º ANDAR Eeiroo Brestam-so informas ma Secrera: | | TRA mas À) Aprecie os passarinhos || am mi ECONÓMICO e PRESS 

fritos no Nicola Rus do Bonjardim 12 |] — GRUPO FOLCLÓRICO DR. GONÇALO SAMPAIC 


Acabado de reconstrir, electrificado e| ria ou pelo correio 2162 


com 12 boas divisões é quintal Aluga- ã — ai 6 rc | É Para grande Se-viço É] À toda a hora 
-se. Pra Mousinho de Albuquerque FABRICANTES DE CALÇADO DE central a maio: com. n 
io Vos a atenas ora 7 Cravo mo | CRIANÇA CONNAA TO eortedisoa Entiriado SD] AnTIGON ARA SRRERTAO Av. dos Aliados, 165 DURADOURO - (Braga) 


baixo por favor. 4 2759 | Viajante com longos anos de viagem) ás 12 ou das 15 ás 17, na Ruo S$; Amolações de nutelanas, es 


onde tem as melhores relações, aceita | Bandeira 610 5 Ras S li 
TASA — ALUGA-SE colecio pera osAlentnio, erAlgarve, IDA 50 anos Casa Tinou t4 Rua de Sente e no sua Filial de 
Dá-se de renda com 2 pavimentos e 3| referências Comerciais e Bancárias 


frentes, garagem e quintal, na Rua Mo- 2943 
veira de Sá, à Boavista. BARROS. Rua | E — BATATA DE SEMENTE Oliveira de Azemeis 
Mousinho da Silveira, 163 — Telef. atádo: Hipotecas s/ automó- 


CASA NA AVENIDA FERNÃO DE veis e camionetes 
MAGALHÃES 


MQ 54— MALHÃO MINHOTO 
VERDEGAR — chula 


GUILHERME KJOLNER 


MQ 53 — TUDO E' FANTASIA — serenati 
SAUDADES — tango-canção 


CIDÁLIA MEIRELES 


Fazem-se trocas e facilita-se 
0 pagamento 


M A e d Da Região Trasmontana, com Certifi- hã 
ado pelos Serviços Fitopatológicos de | EE 
ecanico del) sea: eopucósco de) rourgonETTE PALÁCIO FORD 


riedades «Ford A.» fechada 570 kgs. carga utilem 


Av. dos Aliados — PORTO 
ea sua 
Filial em Oliveira de Azemeis 


«ARRAN-CINSUL» é 
UZ-TO-DATE» 


Aluga-se ou vende-se com facilidade de,| Fazemos com a maior honestidade. po- Z . muito bom estado, vende-se ou troca-se MQ 52 — SINOS DAS ERMIDAS — cançãe 
samento. Falar na Rua de P; dendo os carros circular, dentro do mi t jo! por aberta também em bom estado. Pra: 
Tónio Vieira, 148, imo sigilo. A COMPETENTE — Teiof automoveis SARRAN-EA Mn ça Almeida Garrett, 20. “3040 FOLHAS DE OUTONO — fado 


— CIMENTO 8 — Esmoriz. 256: 

ESTABELE R 
Dá-se de renda, por 650800, sem chave, grande” Gilotra de Hope 
nos baixos do prédio novo da quina da Vende aos melhores preços do mercado 


RERSTAo tação de Serviço a 
Rua Miguel Bombarda e Rua de Pom- te F 18 ás 19 Ri 
bal. BARROS. Run Mousinho da Silvei- á na Rua Sá da Bl À MERC; h 
ra, 163 — Telef. 21489. 2905 HIDO | | CAS natas O Ee ANTE 
! Rua do Heroísmo, 4 — Telefone, 51994 
EA 


Magnífica loja PENSAO-QUARTO 
FAZEMOS -SOBRE Deseja cavalheiro em casa particular Re 

Aluga-se sem passagem, na Rua Alferes Ee ei er NOTA — Não se trata de batata «da 

Epa ia PROPRIEDADES Det MM) egião do Montaiepro como, por lapso 

de negócio. Ver da 10 ás 12 e das 16 ás PRECISA-SE dissemos nos n/ anuncios ultimos. 


18 horas. Tratar com o proprietário AO JURO DA LEI 


ALIPIO ANTERO; Bua Stiia” Catarina, À) ENDR PRASO: MÁXIMO!DE : COFRES A PROVA DE FOGO 
PREDIO MODERNO 24 HORAS = na 


CADA DISCO 35$00 


KAISER “His Masters Voice” 


Como novo CIANOUESGNSTEIR A? venda nas casas da especialidade 
AGENTES NO NORTE: 


PORTO 


Com pouco uso, lindo modêlo. Vende-se 
barato CASA RUVINA Rua Formosa 


] W3 — Porto 2644 
| À | ( | À O a cg ves VADECA, L.”* 


E es cep pg Rua de Santo António, 176 — PORTO 


ES at tt 
RAPAZES PARA ESCRITORIO frsintay'para. entrega imediata “em couito 1500 cmc. 


AN = A vii m boas di- 
visões. quarto de banho e ci, eléctrico Com boas intormações.  Precisamuse | corre eomoreial “em pertoito estado “de 
a boa familia 1100500 na Rua Diogo Travessa do Grande Hotel, 28. 3081 | novo. Casa Morgado Rua Mousinho da Como novo ê indli H 
RESP , EEB oo socio sou enem | Saes ih EE ueaços seusfihos| DEVERSOS [Sindicato Nacional dos 
io Z do (SOM DARITAL aRnEra Enem — |] Rua de Só da Bandeira, 610 Te-|Ecatisfeitos? k 
: 4 Para expansão de neg, de alugueis. Se-) CARRETA FUNERANIA ef. 24961. ALMOCE JANTE CEIE NO «NICOLA 
TT gura e b/ compensação. Carta a Melo | Vende-se com rolamentos Rua do Bon- . 24261. Dê-lhes calçado Reicições caseiras a 12500 é 16500 Caldo f or 
p: BRAS ms TA, o da, 0054 | jaeim. So. E pa e veraeoBuaiõoos ng ia Crea | MOLONISTAS CO Lotriti 
OM CINCO DASAS À FENTINHA | MOBILIAS Popeda, mato 


ES Vendemos, sendo uma à frente da ruade ACETATO 
E K TOMOVEI É a pronto e com facilidades ARMAÇÕES, FORTAS, BIOMBOS, 

ANTIGUIDADES — COMPRAM-SE IA ETA O 18 Fe & li andar. e us restantes nas tra: | País, Marcenaria Santos — d [5] BNicies areias, aseriramAnhaa, Compra 

Móveis de estilo e em pau preto, louças. zeiras de 1 pavimenty cada, água, luz € | Aromejs, e vende. Rua Vale Formoso, 245. 2475 


FEIJOADA A BRASILEIRA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARL 
As quintas-feiras e domingos diversos 


cristais, quadros a óleo e gravuras. | Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro saneamento. a render anuaimente 7.8608. | ineo 
objectos de arte e decorativos. Particu- | da lei, com uma mínima despesa, 'po- Empr. A Confidenis Rua Santa Cata-| MAQ, UNDERWOOD PORTATIL 
lar. Rua Latino Coelho, Sl4. 3044 | dendo os carros circular. A HIPOTECA- rina, 108-2.º — Telef. 27011. 3018 | 2200800. Particular. Rua Senta Catari- 


RIA — Avenida Rodrigues de Freitas, 


rd na, 806. 3008 pratos à escolha, bacalhau do tal, todos Convocação 

acins us apo ano estais preços. pa E Fes am? MAQUINAS DE ESCREVER Con aADO GIRASSOL Travessa dos N É 
aranto qué 0 recisa-se para casa de movi- CAMIONETES mgregados. à «es los termos e para cumpriment 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa | 6 pára Remington, tipo comer- i A : 
Catarina. 33 Telef 27203 o MINHA SENHORA mento. Indicar idade e qual o Cai do vários tamanhos. corn facilidade = posprecelinado pocartias Al 
a ; Don Enpetarias : q + convido os sócios do Sindi 
COMPRA-SE TERRENOS OU QUINTA | À jua bolsa antiga ficará moderna, em|framo em que tenha trabalhado PI] Fargo 1947 oa ; Ra E Dão PES 5/6 Gli HÁ cato Nacional dos Motoristas do Dis 
dentro da área da cidade Indicar preço | 2sgnofas; SO a levar água Faria Guima. |] Carta à redação ás letras A C DOS Bgrs Háptica-iia do Pilar, ALA pREFIRAM ORGIA COLEIRA trito do Porto a tomar parte ni 

2 e CS SS ' é 
Não se trata com intermediários E, E | Catálogos rá à provincia. — va. 2891 . fd ENATEOREE o Esses Assembleia Geral Ordinária do mei 
E caixa 85, mecanica nova; trata o pró-| Agente e Distribuidor : mo organismo, que se realiza pelas 
MOINHO Ford Thames 19464] prio na Rua das Cavadas, 695. 2948 ADO apela Mer: DANIEL LAPA 20 horas do próximo dia 26 na sed 
indo etado de rate laura Ge P TECEDEIRAS 5,000 kgrs. o | Vendas o Se tU raça o Rua da Alegria, 818 — Telef: 27052 sindical, à Rua de José Falcão, nº 
pgs ope ra « » AUTO-MOTORA MAPLES E tento parei er 

ja do Conde — Telef. % Balio. pa E SALMÃO FRESCO ABA! 
E a única escola: no Porto para Rua de D. Jão IV, 356 Grande variedade desde 275800 E SELO O endlo e dampretãs! vivas, Ven- ERNDHRA a ORDEM DE TR, LHOS 
MORADIA DEVOLUTA . peal o joço na Leita- . 

F É ã todas as categorias, motos, ligeiros e PORT Fabrica e vende directamente dem-se na praça do peixe banca 51 (á fria Primus, serviço primoroso e sala con- Leitura, apreciação e aprovaçãe 
Compra-se na Foz, com quintal, ao Pró | pesados, com camionets do último mo. — o o 2959 CASA MAPLE Cordoaria) diáriamente. Margarida Mo: | fortávol. Rua Dr. Magalhães Lemos, 116. do Relatirig re SON da 
Respocta com preço den: 265. 290 | delo. PERDEU-SE Rua de Santa Catarina, 563 — PORTO | tva tTasioror no io Direcção, referentes ao ant 


Esta escola já se encontra adapta- 


e a IND) Es indo. 
ses oessmesee | da no novo sistema de exames. PERDEU-SE ra NINANDESDHUMEO! Cede-se cota em industria a funcionar; SALÃO ROSA findo. 


z 15 cav 6 cil. novo. Ve-se Garagem ds | Vende-se em exploração uma concessão Ê la, lo sério, com téc- à 
s Sarta garantida à lição ou por con- | Um broche de olro com esmaite branco | Marquês, Rua Visconte de Setubal, até | Resposta à Redacção a M. É. O. dica sócio” e bom rendimento, Falar | CABELEIREIRO DE SENHORAS | , Se à hora marcada não houve: 
e pérolas, entre as Ruas Fernandes To- | ás 10 horas e meia ci manhã ou depois * 2888] com Plácido de Sousa, das 11 ás 14, Rua . número legal de sócios, a assemblei: 


más, Trindade, Almada e Avenid; ' E á 
And os dr ed a tado ro nude pro das 20 horas ç dos Caldeiretros. 231. — 3 mel ) k terá lugar uma hora depois 
ça Carlos Alberto, 128-A- y á = e 


VIU ed dl = 

s ON E SRU do Loniote | O into pie: OS EDIR | TINTA A ÁGUA (BASE D'ÓLEO) PA [CAD a nte n Gl. 
oro — Telet 21585, guns serviços, honesta. Rua ide VENDA s THE WALPAMUR Co. Ltd. 1947 — PERFEITO ESTADO atosinhos 
= L. Loios, 15-PORTO -Teler, 21839 


posições estatutárias, só poderão to 
Av de Serpa Pinto 4? (Junto Loca! mar parte na Assembleia os sócio; 


=D SO OI0 OR RREO = | ATOM B e 
AGENTE TECNICO SOCIO — OFERECE-SE OMOVEL VER E TEATAR «SIMCA»-S Sempre mariscos - “acalhav 2005 | admitidos há pelo menos um ano 


Dispõe de 30 a 35 contos para fazendas | Utilitário, boa mecanica, estofado a cou- 


de Engenharia Civil, oferece-se para au- X rta á ão E e ORGAOS-HARMONIOS ue estejam no i 
xlijar construtor civil, Carta à Redacção | B. E co 10, udttas. Carta é Redacção a | ro, bem calçado, de mão particular, Estação de Serviço do célebre construtor portuense «ABEL» PERFEITO ESTADO Colas NPR Ele dar Eiriganico ostanio Er ande a 
aa T. q a 2087, TT AU: CASA MOREIRA DE SÁ Rua de Sant Travesea dos Clérigos n.º 14. A's quintas- | cartão de identidade respeitante a 
CERÂGIL == RR Re E k < AUSTIN > Antênio. 10% ço ANDO TE MENTE feiras Tripas á Portuguesa 2547 | ano corrente. E 
Administração de imóveis ex-contrutor PEDIDOS 4 R. do Heroismo, 313 — Porto OURO, JOIAS E PRATAS .O Relatório e Contas será distri 
proprietário no Rio de Janeiro e nesta Vendem-se usadas, salvas e serviços para Secção carros usados buído a todos os sócios, a quem se 
sidade e odputo, ppscádor de AESA chá e irao Desços pasado qu de 40 ENO NTÃO rão facultados, na sede do Sindicato 
ropr: vesaris . talha. - je le Comi io F! pa 
mas procurações por pequena remunera- | Precisa-se roda de balanço para tiragem Basa Doria dee Cu Ee 2026 | À Portos 1.º 3011 os livros de escrituração. 


qão à combinar. Rua Conde do Bontim. | de água. Resposta a B. O. — 10, 293 


dese ar, E “li HILLMAN — 1948 


CRIADA — OFERECE-SE como novo 


para casal todo o serviço, Rua de Santo 
Ildefonso, 17-3*. 2986, 


Sn Electricista- 
Diplomado oficialmente conhecendo “Mecânico 


com terreno para csstrução, na Rua % 

de Camões. Falar ra Rua do Bonjar- E Es Porto, 10 de Fevereiro de 1949 
dim, 306-1.º, 2945 4 

COFRES MONOBLOCSS PROPRIEDADES TUBOS OE AGO PARA CALDEIRA O Presidente da Assembleia Geral 


À =. cotres usados Rua cus Caldeireiros 117 | ATANP NS ARITTT E EDS O CasaELs : Rs Rc 
SUNBEAM-TALBOT ale tasÃo P moGMERavanda jcams dor Rus Mousinho da Silver: 19] Por 


era De Tio to femea iajáánaos É A CONFIDENTE PERLA DE O qres mecenio Fundos Públicos e Papeis de Grédit 


Hnguas francesa inglesa, Com prátics 170$00; ditas de grande potência a 3508 é Rua Mousinho de Albuquerque, 349. Mi 
Pretende colocação em casa comercial |. Para importante Oficina do Repar Rua de Santo António. 11 — Telef. 35800] | tosinhos. Telefone, 129. 2692 Nº GIONAIS E ESTRANGEIROS 
de movimento em fábrica onde possa | 0605 e Estação de Serviço de ai HILLMAN -— 1947 2719 | POR 20500 COMPRA E VENDE 


exercer a sua actividade. Carta à Re- | / móveis, à lu AO 
dacção 280 3035 lo-se máxima competência, Falar 

sie de oieee na Rua Sá da Bandeira, 010, das 15 
às 19 horas. 3012 


pen, Mensais podem adquirir um ferro eléc-| TORNO E 
Estabelecimento eo Ponte do nais “uti é prático | De pedal para madeira com bucha 3 


grampos motor acopolado, 4.º cavalo 110 
MERCEDES-BEN Rua do Cogofsita, 468 == Tejei- 2106 — | Moltios monofásico de rotação inversa 
=| z Vende-se uma frente em ferro, com | Porto. 29m7 | Trata o próprio. Rua das Cavadas, 


-NCO BORGES & IRMAO 


PORTO - LISBOA - SETUBAL 


Cem mil contos ao juro 


2048 
Es porta e montra, esta coi rti - 
de 4,5 ojo Tua 1938 — OPTIMO ESTADO lada de 240 de altura por 830 de lar. | POSIÇÃO ERESTRHA == E a FEI 
Rapariga de 14 a 16 anos com informa- == gura. Largo S. Domingos, 50 — Porto. | Cede-se, construção s/ juros, chamada rteios que a Casa Vieira Pin- 
Emprestamos a/ propriedades rusticas ou | CREIO Ca TO A aro des | peascta, donsgueto, a Mlcotiyfhemada | Eletrica. monotásica, 110 woltos para | Mio envia, sem mais despesas, por 
gime Ge amortização, em 21 anos ou SKODA — 1937 [FORCES ADESAEA e dl Sa caro a (Can çeiçãO 0a O ra dis Cavadas: 693 2oas | 330500. Lucro garantido em cada 
corrente. esclarecimentos. co — Porto. Tera E. 
Caviar tranquia postal E TC — Rus | desmontáveis, em tolo, depósito Eus | Jaco cardos VIVENDA NO ALTO DA HAIA —— | feartão: 70500. Negócio muito in Excursão ao Algarve 
Santo - Ildefonso, 841. telefone, 25208 PRACISTA — Dr málves da Veiga n* 120 rés-do-chão | PREDIO Vendemos. de cave, 1º andar e águas. | icressanto para Tábacarias, (5-0): 4/4 14 de Fevereiro, em ata 
Porto. 718 EM A — Telet 25862 249% | Vendemos com frente para 2 ruas, de 4 | -furtadas, com 12 divisões, quarto, de ba- | |féS, Mercearias, Tabernas, etc.) | carro, Os lugares que restam estão 
recisa-se com prática para e ps uto-Motora LONA INGLESA | Pavimentos, sendo o r/c próprio para 2 | nho, água encanada, luz e grande quin- | BPeca prospectos elucidativos à | venda a preços baratíssimos, com grand 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA a praça e provinca, de bebidas RU de DIA a A estabelecimentos. O 2* e 3.º andares es: | tal com 1.700 m2, ramadas em ferro, ár- | AF ÁBRICA DE ALUMINIOS | desconto. Aproveite viajar por pouco d! 
Juro desde 4 %, fracções de 3 a 1500 angeiras das melhores marcas, pai ua de D. João IV, n.º 356 !mpermeável. para encerados, da melhor | tão alugados, e o restante devoluto | vores de fruto, poço, motor eléctric «MECIL» — Paços de Brandão, | nheiro. Peça informações a Quintino « 
contos. Transacções rápidas e nas me- | trabalhar à comissão Resposta à Re- PORTO 2954 || dutlidade, encarregando-no - | Preço, 460.000500. Empr: A Gonfidente. | etc. Preço 120000800. Empy* A Conf a " [Parada — Silva Escura — Mala Telei 
dacção deste jornal ás iniciais L. 9 fecção em qualquer medida. va | Rua Santa Catarina, 2, dente. Rua Santa Catarina, 108-2º—Te- | PTelefone, 8. (por favor) 22 Vermoim. p. £. à Idea 


lhores condições. Rua do Almada, 9 
ses E À q eco du Alfândega. 76-1.º — Porto, ne, 27011. let. 27011. 3018 Rádio — Porto — Telef. 25961. E] 


Da da 


esc 
COMPRE UM FOGÃO 
«INTEIRO» MAS PAGUE-O 
«AOS BOCADOS» !.. 


VISTA ALEGRE a toda a hora 
Cria fama mundial, 

Já conhecida lá fora 

P'a SEVRES de Portugal. 


Perguntei ao hoteleiro; Q a 
gomes | IQUADRAS EXTRA-CONCUR O 
O único que entra aqui. Muitos Concorrentes têm continuado a enviar-me Quaidras 
aba do-ma a continuar a sua publicação. Abaixo transcrevo uma original carta A na 
MATÓSINHOS. do Ex.no Sr, Adriano Ribeiro, de SANTA LUZIA, REBORDOSA, escolhida OLIVEIRA DO BAIRRO. 
entre muitas das recebidas nos últimos dias. 


+. Sr. Luis Vouga — PORTO 
FIAMBRE COROA Fez v. oferta das colunas do seu Friso Publicitário âqueles que escre- PORCELANAS 


v 3 
FABRICANTES om por gosto 


«LATOKYN» 


Um sabonete diferent 
único em Portu 


4 E osto — e... = 
à base de Óleo de Eucalipto! | | pessio Un inte outese perna E oa: AVEIRENSE, LDA quej aceitação oa TIGRE EU [Ge GRE VEDA GOV Nasi RASTA ARES EE 
ss ; . 38 — LISB eicê Ê 8 Ê ” 
E vENDA RAL BoLINOlais Sado outro mês a caldeira. um mês Rua do Arrábida. 3 — LISBOA blicará, se disso doraatdigics A e ) Saltos “do !xpoelzãa "a" Venda 
; ) E ao tim dum ano, o fogão es- tes no Norte: E com prazer a sua oferta, porque, desta maneira, poderei aper- E 
DARE RO ALIDADE, tará pago euavemente, quase Pe eis ERITRRNDIDA feiçoar-me no dedilhar na lira dos meus vinte anos, LISBOA — Chiado, 18 
* Reese pesei RE na PORTO Subscrevo-me, etc. : (a) Adriamo Ribeiro. PORTO — Rua Candido Reis, 18 
Representante em Portugal - 
e Colônias : CASA OMEG O seu auto já não vence? Quer's ser forte, meu rapaz? Se Job ainda vivesse, Aqui fica registado 
ACE EE Tem tonturas no piston? Toma, como aperitivo, Pobrezinho não morria... Bom conselho ao lavrador : 
MIGUEL GOMES DA COSTA PORTO —Leve-o já à OVARENSE A todas as refeições, Jogava no DEUS DA À SORTE Se quer ter colheitas fartas, 
E E E verá que fica bom! Um copo de NUTRITIVO ! E Deus então lha daria. Empregue «ADUBO LABOR». 
Rua Sampaio Bruno, 12 Fogões a prestações desde s 
Tolof, n.º 25974 — PORTO 122$10 mensais CÊ Ferreira Madicar Júlio da S. Santos Albino de Sousa 
PORTO. LORDELO DO OURO. Lugar da Pena FAMALICÃO. 
NOGUEIRA DA MAIA. = 
Se pretende ser bem servido, | | Todos tomobilist = ADUBO LABOR 
' odos os automobilistas Para grande ou pequena 
e rápidamente, confie RS do SUR VINHO NUTRITIVO K DOS BONS O MELHOR! 
É Crema ses A conhecem estas peças.. reparação de automóveis : DEUS DÁ A SORTE (FÁBRICA DE ADUBOS ORGANI- 
a | COS E QUÍMICO ORGANICOS) A 
todos os trabalhos de; | | --mas tatver som todos antam | | Sociedade Metalúrgica DE CARNE Sosa do Atos Lito ti, | [E NÃO PRECISAVAM DE NADA! 
a que há em Portugal quem as Ovarense, e À LOTARIAS — TABACOS ociedade dos Adubos Labor, Lda, Mas passaram na JANOTA, viram os seus SALDOS DE BALANÇO, 
CROMAGEM -| | fabrique tão bem como ar me Rua do Dr. Manuel Arala Praça da Liberdade, 130 dad pasmeram dos seus preços quase inacreditáveis o... si vão eles carregados 
COBREAMENTO lhorer estrangeiras! OVAR EonTo : PORTO de pechinchas 
PRATEAÇÃO = meme Exemplos de Algumas : ê q 
DOURAMENTO Se para escrever «s quadras, Se convencer seu derriço O BANACÃO, ao almoço, PARA; HOMEM 5 
BRONZEAMENTO Adeus, menina galante, De «HORUS» tivesse um tinteiro, Pretende, p'ra dar no goto, - A qualquer hora do di Camisas de boa popeline, punho duplo e 
OXIDAÇÃO Já não me sais da memória, Garanto-vos que, sos prémios, Afaste p'ra longe o enguiço Transforma o velhinho em moço, colarinho sobressalente. desde .. .. soso0 
d Porque em tua casa existem Para mim era o primeiro... Co'a gabardine PILOTO. A tristeza em alegria, Robes de boa lã, a 285800, 320800 e 445600 
etc. ete, Lindos ESTORES VITÓRIA. ode E potes on ea: quicaia excelente a Ceci) 
iali: R P. B; ima Leceira ravatas de lã, le ... 
Especialidade na cromagem Feliciano Arrojado OVAR. DOS iara Ci quedes 38 LEÇA DA PALMEIRA. Gravatas de seda. desde 12550 
de peças para automóveis ESTARREJA. PORTO. Pijamas de boa flanela, a 120800 
«HORUS» PARA SENHORA : 
mi UMA GRANDE MARCA DE NEM SE Blusas de 1%. de 70800. 80300, 85800, 90800, 
M a TINTAS-LACRES-COLAS-GUACHOS KA 100800, 105800 e 110800 
) - ESTORES VITÓRIA, LDA PREPERIVA POR QUEM SABE GABARDINES F casacos de malha, da dig à E 
= , 5 ESCOLHER | E Meias de seda, desde 11800 
BANACÃO é um alimento 
PORTUGAL ARMÍNIO MACHADO SUCR Fabricantes Pp | L (1) T 1) 
gaga nsi io AnAcNado RA ERR pf es & LIESOA altamente vitaminado e de CAMISARIA JANOTA 
CROMAGEM «JAS» . Largo lido | Bopjardim, TO? Rua D. Afonso Henriques. 2.089 “agentes no Norte; . Rua de Santa Catarina 44 
Avenida da França, 486 -- PORTO Freitas & Freitas, Lda. é PRAÇA DA BATALHA 
Telefone 15054 Telefone, 25124 — PORTO CORIM — BRMESINDE Rua da za, 450 — PORTO, Telefone, 23572 — PORTO grande valor alimentar. Em frente à Rua'de Santo: Antônio — PORTO. 


É 


vezes, representava de patife : jogador, bêbedo, ladrão, 
o que calhava ! Duvidando dos seus olhos, mesmo arma- 
dos de binóculo, começou a ler os cartazes e a tomar 
apontamento dos papeis de cada actor. Pois, meninos, os 


cartazes não fizeram mais do que confirmar o que o bi-- 


nóculo já-lhe dissera : que cada artista fazia os papeis a 
que era obrigado para ganhar o seu pão, e tanto hoje 
figurava de santo como amanhã de demónio. 

Apesar de ignorante, o ricaço chegou à conclusão de 
que na vida real acontece quase a mesma coisa e, por 
isso, para se avaliar bem o carácter dum individuo qual- 
quer, é preciso estudá-lo em muitas passagens do seu 
procedimento, visto que às vezes os que fingem de bons 
são maus como as cobras e os que são tidos por maus só 
o são nas aparências. - 


vemos abrir bem os olhos antes de escolhermos com quem 
devemos acompanhar, não vá acontecer como com os tais 
aldeões do Marão ou com os actores teatrais que enga- 
naram o ingénuo brasileiro endinheirado do nosso conto. 


. HITLER E O MARTELO DE PRATA 


“Hitler, depois de decidir que a Alemanha se retiraria 
da Sociedade das Nações, teve uma grande, Eesenção 
dumas 10.000 pessoas, em. Munigh. 

O Ministro-do Interior, entregou a Hitler um mar- 
telo de prato, como simbolo do Nacional Socialismo. 

Apenas Hitler deu com ele uma pequenina pancada 
o instrumento partiu-se ao meio. O chanceler ficou tão 


“Moral da fábula : 


=" 


Silêncio! Vem a chegar 
Santa Isabel de Aragão. 
Dai-lhe graças e, ao passar, 
Consagrai-lhe 'esta oração: 


Abençoai-nos, Senhora, 
Que bem o podeis fazer. 


Dai-nos pão e, a toda a hora, 


A alegria de viver! 


Dai-nos o amor da pobreza, 
Dos tristes, dos deserdados, 
Que a vida só tem beleza 
Se amarmos os desgraçados. 


Os 3 melhores pro- 
dutos para a mulher 
moderna 


ar: 

R — dig — oreme Nanolina 
-Hamamelis — alimento da 
pele para noite: tubos e 
Bolões a 890, 12830 e 20500 


2. Pó de-arroz «Oliper» 


Depois de «Caron», é o me- 
7 lhor:' 9 cores modernas. 
Caixa : 5560, 10800 e 15560 


3.º Lolte de beleza «Oliper» 


Limpa os poros e bran- 
queia a pele de uma forma 
imediata. Em frascos gran- 
des e pequenos: 17880 e 
7580. 


N. B.— Contra-remessa de 8800 em 
jos enviamos: 1 Baton re- 
mo o amostras de oremes, 

pasta dentífrica, colónias ex- 
tractos e pó d 


CLIPER — Rua de 8. Nicolau, 56 
LISBOA 


CITAÇÃO-EDITAL 


Em virtude da expropriação con- 
tenciosa, em que é efpropriante, a 
Ex.=»“Câmara Municipal do Porto e 
expropriados: António dos Santos 
Torres, ou António dos Santos, sol- 
teiro, maior, chapeleiro, residente 
que foi na Rua do Monte Tadeu, nú- 
mero cente e vinte e um, desta ci- 
dade, e actualmente ausente em par- 
te incerta dos Estados Unidos do 
Brasil, e outros, referente a um ter- 
reno com a área de 107 metros qua- 
drados, situado à Rua do Monte Ta- 
deu, da freguesia do Bonfim, desta 
cidade, que confina pelo Norte com 
Joaquim Teixeira Lopes, pelo Sul 
com a Rua do Monte Tadeu, pelo 
Nascente com a Rua de Reta 
Braancamp e pelo Poente com Fran- 
cisco Correia da Silva, descrito na 
Conservatória do Registo Predial sob 
o n.º 44.527, a fls. 96 v.º do Livro 
B 127, são “citados editalmente, o 
expropriado acima mencionado e 
quaisquer interessados incertos que 
tenham algum direito sobre o refe- 
rido terreno a expropriar, e que pro- 
duza efeito independentemente de 
registo, para comparecerem no Tri- 
| bunal de São João Novo, desta ci- 
dade, no dia 9 de Março próximo, 
pelas 14 horas, afim de assistirem 
com os demais interessados, à ten- 
tativa de conciliação sobre o preço 
da expropriação, e nomearem louva- 
dos para a avaliação do referido 
terreno, caso a conciliação se não 
epere. 2940 


Porto, .29-de Janeiro de 1949. 
o Juiz-de Direito do 2.º Juízo Civel, 


Herculano de Magalhães Araújo 
“ Ribeiro 


O chefe da 3.º Secção do mesmo 
Juizo, 


Jaime da Rocha Paula 


GEORGE CHARLES 
| CHAMBERS 


Sua esposa, manda celebrar ama- 
nhã, às 10 horas, na igreja dos Extin- 
tos Carmelitas, uma missa pelo eter- 
no descanso da sua alma. 3041 


muito 
certo a respeito dos nossos semelhantes e, portanto, de- 


ORAÇÃC == 


CAMIÕES 


quinta-feira, 


ifícil formar um juizo 


Paro grondes tonelagens 
ENTREGAS IMEDIATAS 


é AGENTES NO NORTE : 


SOCIEDADE UN'VERSUS, LDA. 


(SECÇÃO AUTO) 
Rua Sá da Bandeira, 610 — Telefone, 24261 — PORTO 


AO te 


asstm como gs grandes peças e tecidos pesados, com facili 
dade se cosem na ELNA. Esta máquina de-costura, cons- 
truída exclusivamente na Suiça, é, apesar da sua elegância, 
extremamente sólidz e forte. Para os tecidos espessos, utilize 
o calcador articulado da ELNA, Foi feito para deslisar 
sem dificuldade sôbre as costuras grossas, nos sítios duros, 
presilhas de algibeiras, enfim, sôbre todos os obstáculos que 
antigamente encurtavam a duração 
das agulhas, Este calcador acom- 
panha tôdas as saliências a tôdas as 
reintrâncias; apesar das desigualda- = 
des mais diversas, o tecido a coser 
será cosido com regularidade. Obtem-se portanto uma cos- 
tura sólida e sem defeito, mesmo: no mais grôsso tecido. 


Outras vantagens entre as maisapreciadas da ELNA são? 


a côr verde poupando a vista, a luz encaixada, a prática 
maleta metálica, que fácilmente se pode-transformar em 
mesa de trabalho. a ' did 


ELNA, uma obra prifla da mecânica suiça de precisão. 


Concessionários Eat 
MAQUELNA, LIMITADA — LISBOA 
Representantes para o Centro e Nonte do Pais: 


SEPULCHRE, LIMITADA 
Salões de Exposição — Demonstração e Venda 


PORTO : Rua do Sá da Bandeira, 605 (parte nova) — Telefone 21227 


LISBOA : Largo da Trindade, 11 a 13 — Tolofono 23549 
COIMBRA : Rua da Sofia, 147 
VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 


TWT] 


Envie este «coupony a SEPULCHRE, FEMICTADA 
Rua de Sá da Bandeira, 605 — PORTO 


grátis o folheto stustrado da máquina 
«ELNA 


Desejaria receber 


consternado com o mau agoiro, que nem sequer se atre- 
veu a proferir o discurso que tinha projectado. 

Seria mau .agoiro? E bem negro lhe saiu ! 
14 ES TES E Trem 
Pelo-DR. FERNANDES MARTINS 
Ilustração de GUJDA R. &. OTTOLINI 


Dai-nos a santa humildade 
Que um dia teve Jesus, 
E onde estiver a Verdade 
Fazei dela a nossa Luz. 


Dai-nos a paz e a harmonia 
Dos verdadeiros cristãos, 
Para que os homens, um dia. 
Se abracem como irmãos. 


Dai-nos a fé redentora 
Do amor de Deus e, a final, 
Abençoai-nos, Senhora, 
E abençoai Portugal. - 


a les 


pres 


Mi odelos 
R 


PORTO R. Esse 307 


EXPLORAÇÃO 
AGRÍCOLA DA PENEDA 


Batato, para Semente, 
SELECCIONADA E CER- 
TIFICADA PELA REPAR- 
TIÇÃO DOS SERVIÇOS 
FITOPATOLÓGICOS 


Altitude. 


Para ser formosa 


rugas 


nará todas as im 
pocos “neiros 


LEILÃO DE ESPÓLIO 


Na Rus Coelho Neto, 19, próximo ao Largo do Padrão continua hoje, 
10, às 3 horas da tarde, constando de boas mobílias de quarto, 
salas de jantar temos, «maples», boa sala de visitas, secretárias, cómodas, camas 
de. ferro e madeira, rádio, quadros, estatuetas, cristais, louças, cadeiras, mesas 
rico sofá divã, prensa para copiar e grande quantidade de miudezas que estão 
no acto do leilão. Avisa-se os srs. adeleiros que há muita coisa que lhes serve. 


Agentes: C. M. MOREIRA & C.', LTD. 


Grande Leilão 


se encontrará exposto para 
venda sem reserva de preço, na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE 
PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


AGENTE : 


Hoje, quinta-feira, às 15 horas, de tudo que 


— €. MESQUITA — TELEFONE: 


22733 


: BARRICAS 
SACOS DE JUTA 


AGENTES EM TOD 


£ 


YA grando Orquestra 


Moayor 


PHILCO RÁDIO 


um 
(MARCA REGISTADA) P (0) R T (0) 
Aollo cisão da? Guria da "Pon TELEFONE, 52763 


NECESSÁRIO az ni po/A SUA E 
O Biocel produz um efeito quase 


magica 


da quero, roduz. 
uma 
) “sas desaparecerão e a sua tez 
er tão clara é fresca como a duma 
- O Creme Tokalon Branco, para 


de fixar notávelmente o pó 
arroz. Experimente. O seu dinheiro ser-lhe-á 
devolvido se não ficar satisfeita 


Empreza de Cimentos de Leiria 


Ss. A. R. L. 


FÁBRICAS EM MACEIRA-LIZ 
* Empregando três fornos rotativos metálicos 


Cimento Portland Artificial 


SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofogado <N> 


Próprio para impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 
paredes, etc. Substitui com vantagem, de ordem técnica e eco- 
nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Pecam instruções para o seu emprego, 
e SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º — LISBOA 
Telefone, P. B. X., 81521 
FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1º—PORTO 


Telefone: P. B. X., 24193; Estado, 70 


8 ECemerm do Berta 
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Heroismo e desgraça do sr. Grão de Mostarda 


Imóvel, frente o frente do seu inimigo, cobriu o 
peito nu do gigante com novas flechas, em volta de cada 
uma das quais brilhou uma gota de sangue. Viu-se então 
desenhar-se na brancura do corpo de Drakopatazaf- um 
R sangrento, monograma da raínha Ragnetrude. Os fran- 
cos aplaudiram aquela gentil intenção. 

O gigante, sufocado, marchava, parava, corria fe- 
rindo os ares com a espada e sempre a agilidade do pás- 
saro era tal, que ele não conseguia atingi-lo. 

Com boa pontaria, Grão de Mostarda visou um após 
outro os olhos do gigante. Um uivo de dor fez compreen- 
der aos espectadores que estava 
agora cego. Então Grão de Mostarda 
apeou-se, saudou o rei e saltando so- 
bre o corpo do gigante, com o seu 
último dardo varou-lhe o coração. 

Os eslavos, desencorajados pela 
derrota do seu campeão, fugiram em 
desordem enquanto os francos, levan- 
do o anão vencedor à sua frente, se 
dirigiam a Paris. Quando entraoram 
na capital, a raínha levava Grão de 
Mostarda ao colo e a pega ia empo- 
leiradao no punho dum falcoeiro, como 
se fosse uma ave nobre. 


z = mandou afixar na 


«Procissão no 
nhã sairá à tando 


Grão de Mostarda tornou-se ídolo | manhã. 


da corte. Foi elevado à honra de Mar- 


Se tem disposição para ouvir 
s “clássicos”, terá as maiorer 
orquestras do mundo no 

seu PHILCO. 


PHILCO 


desde — 


Esc. 1,100 


LISBOA Avenida da Liberdade, 240 


a 
* | PRODUTORES: 


José Correia ---- 


de Vasconcelos & Ca 


Avenida Baltazar Guedes 


.416 metros 


Orfeão do Porto 


1º ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do artigo 20.º dos Es- 
tatutos, convoco e reunião do todos 
os Associados desta Colectividade, que 
se encontrem no gozo de todos os 
seus direitos sociais, na sede do «Or- 
feão do Portos, à Praça da Batalha 
n.º 122, desta cidade, pelas 21 horas 
e meia, do dia 15 de Fevereiro de 
1949, para em Assembleia Geral Or- 
dinária, se proceder à seguinte 


seção Er) durante o seu 


dia, elimi- 
E; e fará desaparecer 08 


ORDEM DOS TRABALHOS 
, 
a) Discussão e votação do Rela- 
tório e Contas da Gerência de 
1948, o respectivo Parecer do 
Conselho Fiscal; 

Discussão e votação da pro- 
posta anexa ao Relatório e 
Contas da Gerência de 1948, 


Se uma hora depois da marcada 
não comparecer o número de Asso- 
clados determinado pelo artigo 22º 
dos Estatutos, fica desde já a mesma 

' Assembleia convocada para o próxi- 

mo dia 22 do mesmo. mês, à mesma 

hora e no mesmo local, para, em se- 
gunda convocação, funcionar com 
quelquer número de sócios presentes 

e com igual Ordem dos Trabalhos. 


Secretaria do «Orfeão do Porto», 
10 de Fevereiro de 1949, Bom 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


a) Dr, José de Almeida e Silva, 


NOTA — Os livros da contabilida- 
de social encontram-se patentes na 
Secretaria, todos os dias úteis, das 
22 às 24 horas, para serem examina- 
dos pelos Senhores Associados que o 
queiram fazer. 


dg 
- SILVINITE 


Potash Company of America de- 
seja vender ou conceder licenças 
para-a exploração em Portugal do 
privilégio de invenção: concedido 
neste país pela patente n.º 18.846, 
para «Processo para o tratamento 
de minérios de silvinite». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, Limitada —- Largo do Cor- 
po Santo, 27 — Lisboa, 


o O PAÍS 


Tradução de VIRIATO HERMÍNIO 


muito distraído, em vésper; 
tia o seguinte aviso 
30, Se chover de ma- 
se chover à tarde, sairá de 


O CALAMONITRO é 


O CALAMONITRO é o adubo azotado MAIS ECONÓMICO 


estofado a veludo verde, contador, san! 
camas de madeira e de ferro, banca americana, guarda-louça, 
nas, espelhos, rádios, roupas, escritório, 


Papeis Pintados 
Desenhos ricos — Preços pobres 


Lolos SUR 0 PORTOTe], 21767 


quês de Sinopi ; e Eloi fez com que lhe dessem o cargo de 
Grande Mostardeiro de El-rei, cargo único em todo o 
mundo, visto que nesta época até o papa Honório não 
tinha mais que um simples moço de cozinha para lhe ser- 
vir as especiarias. Em tão alto cargo, Grão de Mostarda 
esqueceu sua prima, a fada Burachete. Depois o seu cora- 
ção tornou-se ambicioso; em breve se cansou do seu 
cargo que, dizia, lhe fazia ver tudo amarelo, e reclamou 
o de Grande Pimenteiro de Sua Magestade. 

O rei Dagoberto, embora contrariado, cedeu às pre- 
tensões do anão. Aposentou o seu velho Pimenteiro com 
todo o ordenado, a pretexto de que 
os seus cabelos grisalhos podiam cair 
na pimenta sem ele dar por isso e 
substituiu-o pelo nosso anãozinho, o 
Marquês de Sinapi. Este trocou o seu 
gibão amarelo por um casaco justo 
ao corpo, metade cinzento e metade 
branco, porque este insaciável ambi- 
cioso de palmo fez-se também no- 
mear Grande Saleiro do Rainha. 
Neste duplo cargo, estendia a sua 
jurisdição sobre o porta-condimentos 
de Suas Magestades e esta acumula- 
ção fornecia-lhe assim o dobro do 
ordenado, 


(Conclui). 


ag60r . 


ADUBOS 


A SOCIEDADE DE ANILINAS, LTD.* ao retomar a 


sua actividade no campo agrícola, tem o prazer de cumpri- 
mentar todos os seus estimados clientes e'a Lavoura em 
geral, informando que tem já em depósito para entrega 
imediata, EM VENDA LIVRE: 


CALAMONITRO 


ADUBO AZOTADO POR EXCELÊNCIA PARA 


TODAS AS CULTURAS 


contendo : 


20,5º/º de AZOTO, sendoi 


10,25 % de azoto nítrico 
10,25% de azoto amoniacal - 


um adubo granulado, formscido: em 
sacos de origem, de 50 quilos. 


O CALAMONITRO é um adubo de eficácia imediata. 
O CALAMONITRO pode ser empregado tanto na aduba- 


ção antes da sementeira, como em 
cobertura. 


O CALAMONITRO não forma crosta na terra, tornando-a 


mais fofa e esponjosa devido ao seu 
conteúdo em cal (Carbonato de cálcio). 


à venda no mercado, 


Todas as encomendas a consultas devem ser dirigidas à | 


SOCIEDADE DE ANILINAS, L.Da 


LISBOA — Trav. das Pedras Negras, 1 — Telef. 29016 
PORTO — Rua de José Falcão, 199 —*'Telof, 27547 


OU AOS SEUS DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS 


GRANDE LEILÃO 


Quinta-fekta, 10, às. 14.hosas na antiga agência A LÃO 
— Rua do Ricardo Jorge, 17 — Tolofone 23187 


Constando de mobilias para quarte 
Escola de Corte <Luc>. 


4. P, DA SILVA s 
nesta escola ou pelo correio. 


'Rua de Sto Antônio, 190-2. Curso do 


—d— xy 


m 
O, 


las de jantar, terno de «msples» 
; guarda-vestidos, cómodas-toiletes, 


» bengaleiros, colu- 


+ 
—m— ————— 


"| Osdoisgémeos BIM e BAM | 


— < Olha, olha, BIM, está um saco 
naquela árvore!-gritou o BAM.-Deve lá 
ter coisa muito boa, que as abelhas não 
o largam!» O guloso do BAM trepou à 
árvore, deitou a mão ao saco, escorregou —— 
e... zás! caiu o saco na cabeça do BIM. 
<Ail Ai! Ail> A coisa boa, era um ves- 
peiro e as vespas picam, picam!... BIM 
e BAM correm ao médico e voltam numa 


” Y 
F 10 Quinta-feira, 10 de Fevereiro de 1949 Rh D Gruerrte de Bit 


Que papéis os homens não fazem! 


linda” figura! Pequena fábula matt por Oliveira Cabral. | e ilustrada por Guida Roque G. Ottolini 


nhos, porque fazia muitos favores, 
mas de certa altura em diante, 
como quanto mais dava mais que- 
riam e ele não se deixasse sugar, 
começaram a causar-lhe aborréci- 
mentos, e tantos e tais foram para 
o fim, que o sujeito resolveu vir 
viver para o Porto, mas isolar-se 
de quase toda a gente, para se 
livrar de mais ódios e más von- 
tades. 

A fim de se entreter, e por- 


Lá para as bandas da serra do 
Marão houve em tempos um ra- 
pazito que, por ter ficado sem 
mãe e a madrasta o tratar muito 
mal, fugiu um dia de casa e, pas-” 
sando mil trabalhos, pois não ti- 
nha dinheiro algum, veio dar con- 
sigo ao Porto. Aqui, também a 
vida lhe correu torta e, porisso, 
havendo embarcado clandestina- 
mente na barra do Douro, seguiu TES AC 2. mes y 
rumo ao Brasil, onde permaneceu GL GOA A A | e 
muitos anos. Isto passou-se no que o dinheiro não lhe faltava, 
tempo em que, nas terras de Santa ; começou a frequentar os teatros 
Crúz, quem fosse corajoso para o trabalho, mesmo sem e, ali, aplaudia sempre os actores que representavam pa- 


Que grande ovo e que barulhc 
asquisito lá dentro!... O barulho con- 
tinua,. a casca estala e... que sai de 
lá?... «Uma avestruz! - gritou o BIM 
entusiasmado. — Passemos-lhe um laço, 
depressa, para que não fuja!» Mas a 
avestruz põe-se a correr, perseguida por 
BIM e BAM. «Montemos, montemos! Que 


belo cavalo!» E lá vão ambos, às costas instrução fazia fortuna, e o nosso heroi, suando muito, peis em que a virtude era elogiada. Aos que representa- 

da avestruz, por montes e vales a correr acabou por enriquecer. Logo que a sua riqueza foi grande, vam papeis de gente má, deitava-os ao desprezo e, 

: veio para a terra natal, a fim de viver dos rendimentos, quando podia, pateava-os. Mas um dia comprou um bi- 

| Ed k E) mas não vida de preguiça. Vejam agora os meninos o que nóculo para apreciar melhor as peças; e qual o seu 

É f aconteceu a este honrado indivíduo. espanto ao observar que o mesmo actor que numa comé- 
Copyeah PB A princípio, lá na aldeia, todos o traziam nas palmi- | dia ou drama fizera de homem honrado, na seguinte, por À 


AVIÃO — PASSAGEN 


para qualquer Companhia. Peça a s/ reserva pelo telefone 22171 
Agente Oficia! AGÊNCIA ABREU de VIAGENS E TURISMO 
Casa fundada em 1840 R. Loureiro, 40 - b'1 


AGENCIA ABRFE 


FUNDADA EM 1840 — AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO 
R. DO LOUREIRO, 40 — PORTO — TEL 22171 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanoso 


nm ua: 
SVENSKA LLOYD 
Esperado em LEIXÕES, em 14 do corrente 
CLINICA GERAL DE SENHORAS 


sis «<TITANIA» 
Consultas com hora marcada 24 , , 


as iui 
1 
Aliados, 66-1º — Telefone 26965 (P F) CARREGANDO PARA á 


Es our Hour 88 EXU! DR. AVIDES MOREIRA 


Quando se trata de trans- do Hospitai ânto Antômo co c a s ABL AN € a 


portes económicos há que 
e ORI RaeNton da das eis paia Para cargas tratar com os agentes 


Dolo, q rendimento-de esidências Rua de Dr. Ives da Veiga SRS ES To BRASIL» (com baldeação em 


º 91 — Telefone. 22515. 498 
D 
Largo Terreiro da Alfândega, 4 — Telefones : 27243, 27244 e 27245 PONTA PELEADA) 


' 
AR RR ERA NEW YONLK o 
comerciantes, industriais, PRÁTICA NA CLINICA DE 


oiço inesee 29) NORTON] CONSTANTINE UNE E 
do cg | er == a A, OMEGA é BRO o ciLLA 


“<AVONWOOD>>resas 


3] 


DRa ELISA BRAGA FUNCHAL 
0 


«morre Pit DE 


“. q] ENTRA HOJE 


dos AÇORES, 


rr. CO. SM Ti 


Solicita: PASSAPORTES ORDINARIOS (rápidos) paro todos 

países — VISTOS CONSULARES - PASSAGENS por 
terrestre, marítimo e aérea 

N. B Não se aceitam assuntos de emigração, nem se trata do serviço de - 


nos. Os: outros Srs. Passageiros com destino a África, podem diria 
a osta Agência. 


quem o conduz e G desen- PRE Ed IC 
volvimento de negócios que 

Mb Os TETO DO Foloriado DR. CELESTINO MAIA 
É por corresponder per- Neve Carbónica 2 
Jeitamente a todas as Sífilis — Pelo — Couro Cabeludo 
ezigências de economia Rua Formosa, 407 — Telef. 22465 
que os veiculos comerciais 


FORDSON têm a incon- DR. JOSÉ TAVARES 


testável preferência dos 


Anves (direco), | 


5 económicos mn , E - 

também. porque são muito Dr. Gomes d'Arauj 
espaçosos, fáceis de con- dd Também recebe cargo paro a SUIRA com baldeação, 
duzir através do tráfego Doenças Nervosas — Reumatismos ê 


i i a ROTTERD. PARA MAIS ESCLARECIMENTOS, cratar 
mais congestionado, são “a Rua Santa Catarina, 150 — Tel. 22506 em ANVERS e ROTTERDAM 


preço muito convidativo, E PARA CARGAS TRATAR “OM O AGENTES David José de Pinho, Filhos 


muito duradouros, e são 
Rua Nova d'Alfandega, 20-21 =PORTO — reiora )ZMAl o 2ita2 


“Serviços regi lares para a BÉLGICA e vice-versa 


Para ANVERS (Directo) 
sis <«MIMER> Carrega em Leixões hoje e amanhã 
m/s <«WERNA» "zm xo Domo emas ão 


com o» Agentes: 


APOIADOS PELO Dr. Aureliano da Fonseca E. A. MOREIRA & C.', L.” 


SERVIÇO FORD. 
Rua Intante D Henrique, 61-1.- — PORTO - Telefone 24200 


Director do Serviço de Dermatologia 
do Hospital Militar do Porto 
DOENÇAS DA PELE 
Rua de Sá da Bandeira, 562 


E 


| DR MELO TAVARES Fis ARTES (DIRECTO) o corri 
ore vos oumos É AMERICAN EXPORT LINES, INC. Mala Real ms CWIRIL> mpi a 
Dr. Rodrigues Gomes | para NEW YORK, BALTIMORE, BOSTON e FILADELFIA d d eal Ingl Ê Sa IDIRECTO)/ Eira 
Doenças das senhoras — PARTOS — Estes vapores aceitam igualmente cargas a fretes corridos (com trasbordo 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) em ANVUES), para a ISLANDIA, FINLANDIA » interior da BEL» 


s.s. EANTE A. Perro pera carceur em to 


Cons. R. St* Catarina, 
Res 


261-1.º—Tel, 25634 
R. “de Passos, 112) — Telef db-Fos 


E mca GIVA, LUXEMBURGO, HOLANDA, DUBLIN (EIRE), ROUEN, 
Ea SOUSA OLIVEIRA E  Paquetes a sair de LISBOA O TCIÇA Oda AGE REDE CAARGONEA 
DR. H. VIEIRA MENDES |: EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 515 - revenimos os recebedores dis cargãs para mandarem ceper as 

remogaa? PIO a pe E] nn psd fo 13 de Março mercadorias 8 chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos por 
é “clectrocardiogratia ao” domisilh sporado gare va . CHIEFT ondres | 27 de Março sua conta é risco, 
ERAFIA, Para BRISTOL | . 3. «SARDIS» É tis a E|] H. MONARCH 10 de Abril OS AGENTES: 
x RSRS Eca A . Za; 4 - 
Dr Luisdo Bá Cuneo RE E ANDES | Cherbouro e |Cisacna” || Agência Marítima Lusitano - American 
Estômago. Intestinos o Figado Montreal Shi IN Company, Limited South ti 18 de M: R â “ 
Meesrnpaa rc SO pp g ALCANTARA outhampton pode reco ua da Nova Alfândega, 108:2: — PORTO — Telefone 22981 
RE ra E : || RR, E 
Dr. Adérito Moreira Para 0 Canadá | 5.5. MARCHPORT ' cacreçar ar em H. MONARCH RSS 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES H. BRIGADE Rio de J . | 16 de Março 
Praça D. João 1, 25-3,º — Telef, 25351 e, 10 de Janeiro 
+ Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem ' H. PRINCESS de Ape 4 S 
Dr. Alberto Agathão Lança receber à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos — > ——— Santos 2:do Março, V Ê As d T | Ê A inten 
Reg? ia io Dino Gio Ver Si Cad di Mon a Montevideo | 24 do mao e e 
Ra AMOR Eos ico || tea HAMBURGO, 
rea cet come «3 Rendall, Pinto Basto & C.', L.* :|| 2LCANTARA | puenos-Aires |—*! det Para 
, 14 de Março 
DR. BARTHOLO DO VALLE PEREIRA DA NorA CA ER O ANDES “2 de Maio operado tr Lalxies en/98 
O RUNSI NE GERA da in Astra — 26149 a 2ólas - Estado 48 — PURTO e mis «VIKINGLAND» do corrente — 
Rua FD Cras NBA SENHORAS: End lelegráfico: NAV.GALIUN — PORTO Agentes no Porto ; 


m/s <INGER MARIE» rsrs gm dentes em s 


OS AGENTES 


Contultas” com “hora misrcada - 
das 16 às 20 horas. NRNRNNaSam 


Villitário «7»—6 Ig. e/ou 600 kgs. DR MÁRIO CARDOSO 


Há outros tipos e modelos. DIRECTOR DO SANATORIO 
Dirija-se ao Concêssioná- DRBANUELT 
rio FORD mais próximo 


TAIT & €.º - 


Ru6 Infante D Henrique, 19 Telefone. “21007 


— |] Agência Marítima Lusitano - Amcricana 


RAIOS X 
DR. GUEDES PINTO 
Antigo. radiologisto dos Hospitais 


Não é feliz? 


& 4 MEXSub-Direotor do Sanatório 


da Guarda) mo combaté-ia ? Escreva a ) RABES: 
que terá muito prazer q SDENCAS PULMONARES 'da Universidade de Coimbra como comba! revi a) 
j TANA — Apartado. 5 - Evora. e envie y ea E 
em ajudá-lo-a escolher o onsultas a horas marcad; DR. MORAIS SARMENTO 980 jam belom. do / COPPE TO GRIP gia Rug da Nova Alfândega, 108-2+ — PORTO — Telefone, 22981 
FORDSON que se ajustará Praça"de Er abre o pen ata Antigo radiologista militar. tada para despesas de correspondência 
perfeitamente às necessi- 1] Praga D, Filipa de Lencastre, , Só atende por correspondêacia 


dades de V. Ez 


n.º 224º-D.to aa 


DR. JOÃO COSTA Telefone, 21532 s 
Post-(iraduate do Serviço de Urologia 


do Dz, Lowsley (N. York) ANÁLISES CLÍNICAS 


RINS E VIAS URINÁRIAS 44 OLIVEIRA U 


Companhia INacional 


ULIO DOS SANTOS. FILHOS 
VECINOS CONgnCIN ; 8 e 


E 


Sociedade Geral 


Rasioratas do Apsreho Urano | , MIGUEL A, PEREIRA À de Comércio, Indústria e Transportes 


PRAGA D; FILIPA DE LENCASTRE, 22 3. AMARAL COUTINHO HURARIU UVAS GARREISAS VIARIA - 
—Tetot.: Consult, 208%: - 2oado dEiasoRddo ecl RarDáciO DE OAMINHETAS. ENTRE OLIVEIRA e Nave ação 
DA M h Praça D Filipa de Lencastre, 2-4 | 00 HOSPITAL E REGA: DO sai se 

r. Adria: arinho Teltione, á555 Soeiro do ecra Para S. VICENTE, PRAIA e BISSAU : 


DOENÇAS NERVOSAS 26 | — eme Part. Oliveira do Hosplial 6% à 


Praça de Carlos Alberto. LO - Lei 26304 PARTEIRA-ENFERMEIRA 1o08: fravança de dos Lugo fi NE use 


o soaau., cancoso MAMA VOGA nano ER ste Gee À M) once MARIA» (Directo) 
a as 


*| Rua Formosa, 337 '— 'Do méio dia-as 6) Rua de Mousinho d 
Tolof.. 25052 — Rosid. 21576 


DR. ABEL PORTAL a-Enfermeira Diplomada 


Interno, dos Hospitais Civis de Lisboa | Partos é teatamentos E queira Para 


Vapor «CONGO» 


(DIRECTO EM 19 DO CORRENTE) 


Recebe-se carga em Leixões nos dias 14 e 15 do corrente, para : 
PRINCIPE, S, TOME", LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 
e restantes portos da Lts NT com Paifisação 


ota cada O 16-55 
” CARMO GUIMARÃES aa Ao: m Recebe sarga em LEIXÕES nos s dias 15e e 16 do corrente 
f E 


PE, 4 


MD 


e re pes R RN Eitictaão E a para cel dA ports 206 Frata-se no PORTO na Agência da PARA CARGA E PASSAGENS id 
- CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA ———————— IS; Lagare É: . 20 o] 
MUDA EM 13/1549 PARA A PRAÇA | Parteira-Enfermeira Lagogri Rom w e Companhia União F abril Es do (rRedeçD Hemicue, 13 Eos Pia lo, Pes 7 
| —ese eme mm mem = ços, e ivetra d Ja j 
Oscar Moreno e Alves Pereira MARIA JOSE fio otcreitas são altrias de 4 q REECRA OE MARCIO E PTolefa ça ADA 22AS RE ESSO Telote 23021 a 23026 
RINS E VIAS URINARIAS an) io, é godos os ratamentos à quaj | agosto ja EN de Ditibro é dh da 48 Rus de Sá da Bandeira, 84 ; EI Telegramas : OCIDENTAL E 
Praça D, João 1, 25-2º — As 3 horas ua do Bonjardim, 895 — Telet. 9871 Lvembro a 8 de Julho, Di | ÁS ST RAMAN UA RARE ERRO Aa Danone sannnnamnnmamsenao 


) 


